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ORGANO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Real lotería de 1 aisla do Cuba. 
Sorteo ordinario número 1,422.—Lista de 
los números premiados en dicho sor-
teo, celebrado en la Habana el 2 de di-
viorabre de 1892. 
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Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio d« loa 100,000 pesos. 
11103 1000 I 11105 . . 1000 
Aprozimacionei á los números anterior y posterior 
del premio de 25,000 pesos. 
1938 . . 5 0 0 I 1940 . . 500 
Números do la centona del premio mayor, 
premiados con 500 posos: 
Del 11101 al 11200 
Números de la centena del segundo pre-
mio, premiados con 500 posos: 
Del 1901 a l 2000 
PAGOS 1)E PRE3IÍOS. 
Desda el lunes 5 del corriente mes, se satisfarán 
por las Cajas do esta oficina, de once de la mañana á 
dos de la tarde, en la inteligencia de que dos días Lá-
biles antes del sorteo se suspenderán, con objeto de 
formalixar las operaciones. 
S I G U I E N T E S O K T E O , E N O R O : 
Extraordinario, se verificará el dta 22 de diciembre, 
constando de 12,000 liilletcs, distribuyéndose los pre-
mios en la forma siguiente: 
Prétnio». Pesos oro. 
1 de $ 
1 de 
1 de . 
1 de " 
B de 1.000 
601 do 500 tl 
9 amoximaciones do $1,000 para la " 
decena del premio mayor ,, 
0 aproximaciones do $50{) para la 
(Incena del segundo premio „ 
3 a;MvximacioHes de $2,000 para el 
número anterior y posterior del 
primer premio 
2 aproximaciones do #1,000 para el 













Telegramas por el cable. 
SKRYUJIO TLIJLl .OKAFWJO 
Offiff 
Diario do la Marma. 
• X O l A H I O D E I.A MAHINA. 
EA*.A*I / - , 
T K L E G - H A M A S D E A N O C H E . 
Madrid, 2 de diciembre. 
H o y h a t o m a d o p o s e s i ó n de s u 
c a r g o e l n u e v o A l c a l d e de M a d r i d , 
s e ñ o r C o n d e de P e ñ a l v e r . 
T o d o s l o s m i n i s t r o s , e x c e p t o e l S r . 
C á n o v a s d e l C a s t i l l o , e s t á n r e u n i -
d o s d e s d e l a s c u a t z o do l a t a r d e , e n 
q u e f u e r o n c i t a d o s p a r a c e l e b r a r 
c o n s e j o . E l m o t i v o de l a d e m o r a 
e s p a r a e s p e r a r e l r e s u l t a d o de u n a 
i m p o r t a n t e c o n f e r e n c i a q u e e s t á n 
c e l e b r a n d o e l S r . C á n o v a s y e l S r . 
S i l v e l a . 
E l d o m i n g o s e r e u n i r á n l o s d i p u -
t a d o s y s e n a d o r e s f u s i o n i s t a s . 
S e a s e g u r a q u e e s o m i s m o d i a s e 
r e n o v a r á n l a s m a n i f e s t a c i o n e s po-
p u l a r e s . 
S e v a n d i s i p a n d o l o s r u m o r e s de 
c r i s i s . 
E l g e n e r a l C o n c h a s i g u e m e j o r a n -
do, h a b i e n d o d e s a p a r e c i d o l a g r a v e -
d a d d e s u d o l e n c i a . 
Nueva York, 2 de diciembre. 
L a n o t i c i a d e l f a l l e c i m i e n t o d e l 
m i l l o n a r i o M r . J a y G o u l d , h a a fec ta -
d o m u y l i g e r a m e n t e e l m e r c a d o do 
v a l o r e s ; m u c h o m e n o s a ú n de lo q u e 
s e e s p e r a b a . 
P a r í s , 2 de diciembre. 
E l P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a h a 
s u p l i c a d o á M r . C a s i m i r o P e r i e r q u e 
s e e n c a r g u e de l a f o r m a c i ó n d e l 
n u e v o G-abineto . 
Londres, 2 de diciembre. 
C o m u n i c a n de M a r r u e c o s q u e u n 
a g e n t e de p o l i c í a h i z o fuego a y e r , 
j u e v e s , s o b r e c u a t r o e i i r o p e o s , m a -
t a n d o á u n o de e l l o s ó h i r i e n d o á o-
t r o . 
E l h e r i d o e s u n e s p a ñ o l . 
E l C ó n s u l de I n g l a t e r r a y e l de E s -
p a ñ a h a n p r o t e s t a d o c o n t r a e l h e -
c h o . 
T E L E G K A S I A S C O M E R C I A L E S . 
Nueva-York, diciembre 1", d las 
6 i de la tarde. 
Onzas españolas , ¿ $ 1 5 . 7 0 . 
Ceutencs, & $4.80. 
Descuento papel comercial, GO djv., do 5 ¡1 
6 por ciento. 
Cambios sobre Londres, tí0d[v. (banqueros); 
á $4.85f. 
Idem sobre París , 60 d(v. (banqueros), á 5 
francos 22. 
Idem sobre l íamburgo, (JO div (banqueros), 
& 9;'>. 
líom>H retjlsírados de los Estados-Unidos, 4 
por ciento, & 114}, ex-cuptín. 
('entrííugíis, n. 10, pol. »« , 3 | . 
Víegnlúr& buen refino, de 2 15[16 íi 8 l i l O , 
Aztícar de miel, de 2 i & 2g. 
Míeles de Cuba, en bocoyes, & 10. 
SI mercado, firme. 
VEXDIDOS: 20,750 sacos do nzíícar. 
.ttanleca (YVilcox), en tercerolns, ¿i $0.874, 
Harina patent lUinnesola, $4.85. 
Londres, diciembre 1". 
Azíicar deremoiacha, A 14. 
Azíícar centrífuga, pol. 00, ft 10[. 
Idem regular refino, de Vi il ISjO. 
Consolidados, á DOS, ex- in terés . 
Descuento, Banco de Inglaterra) 3 por 100. 
Cuatro por ciento español, «í 03^, ex-Iate-
r é u 
¡'arla, diciem-bre 1? 
Rentn, 3 por 100, A 90 francos 10 cts., ex-
interés . 
Nueva-York, diciembre Io. 
Las existencias de azdcar en esto puerto y 
los de Ealtimore, Filadelfla y lloston, al ter-
minar el mes de noviembre, oran de W:,000 
toneladas, contra 67,000 en igual Éecha del 
año anterior. 
(Q ueda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al ar-
tículo 31 de la Ley de Projñcdad Intelectual.) 
NOTICIAS DE VALOEES. 
O R O ) Abrió de 255 ¡1 255J ñor 
DK, ( 100 y cierra de ¿55 
P L A T A ^ Abrió . ) de 96i á 96J 
ÜÍAOIONAL ¿ C e r r ó . ) do 96é A, 96í 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblis;. Ayuntainicuto 1'? Hipotcon 
') ! libaciones ITipotecarias dol 
Exorno. Ayuntamieuto 
Billctos HipotecariaB do la lala de 
Cnba 
A C C I O N E S . 
Banco Espaüol do la Isla de Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Ferrocarri-
les Unidos de la Habana y Al 
macenea de Regla 
Compafíía de Caminos de Hierro 
d« Cárdenas y JYicaro 
Compañía Unida do los Ferroca 
mi. • de CaibariAu 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanil la. . . . 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfnegos 4 Villaolara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía do Gas Consolidada 
Compañía de Gas Hiapano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Almacenes do Santa 
Catalina 
Kefinería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Empresa de Fomento y Navega 
oión del Sur 
Compañía de Almacenes do De-
pósito de la Habana 
Obi i gac ioues Hipotecarias de 
Cicnfuegos y Villaclar 
Compañía elóctrica de Matanzas: 
(Bonos) 
Red Telefónica de la Habana.. 
Cródito Territorial Hipotecario, 
(3? Emisión) 
Compañía Lonja de Víveres . . . 
Ferrocarril de Gibara á Holguin: 
Acciones 
Obligaciones 




















1103 á 112i 
























120 á sin 
Nominal. 
91 i 106 
Nominal. 
91 á 105 
Habana, 2 do diciembre de 1892. 
DE OFICIO. 
C O M A N D A N C I A O E N E U A L D E M A R I N A D E L 
A P O S T A D K K O DI-; LA S A B A N A . 
NEGOCIADO DE INSCRII'CIÓN MAEÍTÍSU. 
A N U N C I O . 
Por telegrama de la Comandancia de Marina do la 
provincia do Santiago de Cuba se participa al Exce-
lentísimo Sr. CoiiKUidanlo General de Marina de esto 
Apostadero el desguaao de la farola del puerto de 
Baracoa, quodamlo en comúliféár su reparación el 
Jefe de Obras PúMicns de aonetla provincia. 
Lo que por disposición de S. E . se publica para no-
ticia do los navegantes. 
Habana, IV de diciembre de 1892.—Luis Q. C a r -
bondl, 8-3 
S E C R E T A K L l D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el E.xcmo. Ayuntamiento sacar nuo-
vamentc .1 piiblica subasta el arrendamiento del local 
destinado para barbería en el interior de la Real Cár-
cel, por lo que rusta dul año económico de 1892 á 93, 
lijiíndosc Ja cuota mensual de treinta pesos oro, en 
voz de la de cuarenta y cinco quo expresa el artículo 
primero del pliego do condiciones publicado en la 
Gaceta de la Habana y Boletín Oficial de la provin-
cia del día cuatro de octubre último y con sujeción á 
diebo pliego, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal se ha 
scivido señalar el día fres del entrante mes de enero, 
& U s dos en punto de 11 tarde, para la celebración de 
dicho acto, en !:i 5>ala Capitular, bajo su presidencia. 
Lo f|ue ¿e hace público por este medio para general 
coimciiniento. 
Habaua, 29 de noviembre do 1892.—El Secretario, 
Agust ín Oiiuxuvdo. 3-1 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
SECCIÓN 2 » . — I I A C I E t f O A . 
E l Sr. Alcalde Municipal se ha servido disponer se 
haga público por este medio el resultado del sorteo 
número 14, efectuado en esta fecha, en la Sala Capi-
tuhir, pars la amortización trimestral de las obliga-
ciones hipotecarias del empróstito municipal do tre 
millonos de pesos. 
Ar.' de xfúmero 
las holas de las obligaciones 
l.Olfi Del 10.451 al lO. KiO 
1-196 „ 11.951 „ 11,960 
1-151 „ 11.501 ,, 11.510 
Habana, 19 de diciembre do 1892.—El Secretario, 
P. S., J u a n O'omiz 3^3 
1MIE. 
DOM SERAI ÍN DK LA PiÑKKA Y PÉREZ, Teniente 
Coronel de Infantería de Marina y Comandante 
principal de las tropas embarcadas en este Apos-
tadero. 
Hago sabor: que no habiendo justificado su exis-
tencia personal en la revista otoñal del presente año 
los individuos do este Cuerpo que á continuación se 
relacionan con residencia en esta Isla en situación de 
reseihra activa y segunda reserva, y cuyo domicilio se 
ÍL'nora, se servirán, con arreglo á lo dispuesto en el 
Reglamento para el reemplazo del Ejército, de 22 de 
enero de 1883, en su artículo 103 y Real Orden de 2 
do septiembre de 1891, remitir á esta Comandancia 
por conducto do, los respectivos Alcaldes de los pue-
blos donde residan, el justificante de revista en el 
término de 30 días, á contar desde la publicación de 
este edicto en los boletines oficiales; en la intcligen-
eia que pasado esto tiempo, se dará cuenta á los .lefes 
de los respectivos Tercios, para lo que corresponda. 
Individuos de referencia. 
Portenocon á los Tercios del Departamento do Cádiz. 
Juan Manso Román. 
Antonio Aguila Bcado. 
Juan Peña Rabcr. 
Pedro Duarte Lcrma. 
Manuel Camacho Ruiz. 
Antonio Martín Robles. 
Pertenecen á los Tercios del Departamento de Ferrol. 
Andrés Peña Núñez. 
Antolín Alies Cuevas. 
Antonio Rial. 
Domingo López y López. 
Jerardo Fernández (ionzález. 
Eugenio Fernández López. 
Casimiro Bucndía Gómez. 
Eladio Montaña Villa. 
Francisco Clemente Ballesteros. 
Francisco Crcsoucn. 
Francisco Belón Dorado. 
Fernando Rivas. 
Hipólito Fernández Sierra. 
Ignacio López. 
Isidro Rcinosa. 
José Castro Camaño. 
Jesús Vázquez O uro. 
Juan Vázquez Gelpí, 
José Rodríguez Pérez. 
José Caruncho Malde. 
Jesús Pwrtamcña. 
Juan López Diaz, 
José Bustabal Martínez. 
Manuel Soto Luaces. 
Manuel Fernández Freiré. 
Manuel García Fernández. 
Ramón Fernández. 
Ramiro Veiga López. 
Ricardo Rodríguez. 
Ramón Castro Sonto. 
Ramón Fernández Bárcena. 
Ramón Mesa Conchado. 
Ramón MoMiucr;! Uul ina. 
Rafael Castro Alonso. 
Santiago Rodríguez Vázquez. 
Ssrafín Pardo Silva. 
Arsenal ue la Huu.iu:i, Ü8 de noviembre de 1892.— 
E l Teniento Coronel. Seraf ín Pinera. 10-2 
DON TOMXH VAI.I.S Y RODRÍÍ.CKZ, JUEZ DE VIU 
MERA INSTANCIA DEL DISTRITO DEL PLLAR 
DE ESTA CIUDAD. 
Por el presente se hace sabor: que para el dta trein-
ta y uno del corriente mes á las oeno do la mañana 
y en el local que ocupa el Juzgado, calle de Cuba nú-
mero 138, se ha señalado el remato en pública subas-
ta do cinco casas situadas en esta Capital, calle de la 
Habana á? 128, calle do la Bomba n? 8, calle de Luz 
n'.' 33, calle de San Isidro nV 70 y calle de Bayona u? 
14; tasada la primera en 23,335 pesos 20 centavos oro, 
la segunda en 2,810 pesos 76 centavos oro, la tercera 
en 9,891 pesos 50 centavos oro, la cuarta en 2220 pe-
sos 93 centavos oro y la quinta en 1304 pesos 26 cen-
tavos: y otra situada en la Calzada Real de Marianao 
número 1C4, tasada en 2546 pesos 53 centavos oro: 
advirtiéndose que se admitirán proposiciones por to-
das las fincas ó por cualquiera de ellas, siempre que 
cubran las dos terceras partes de su tasación: quo pa-
ra tomar parte en la subasta se necesita consignar 
previamente en la mesa del Juzgado ó en el estable-
cimiento destinado al efecto una cantidad igual por lo 
menos al diez por ciento efectivo del valor de las l'm-
Giaa, sin cuyos requisitos no serán admitidas; nne los 
lítalos de dominio estarán de manifiesto en la E s c r i -
banía dé) Actuarlo para quo puedan examinarlos los 
interesados en la subasta previniéndoles que deberán 
confiirmarsc con ellos sin que tengan derecho á exigir 
otros: pues así ta tengo acordado en providencia fecha 
de ayer, dictuda en los autos ejecutivos seguidos por 
D. Tomás Juara y Arrondo y D , Jul:o Cuarta como 
legítimo consorte de D'.1 Concepción de Juara y A -
rrondo contra D. Tomás de Juara y Goy. 
Habana, diciembro primero de mil ochocientos no-
venta y dos.—JTOWÍÍS Vulls.—Ante mí,— Ventura 
I i . Púet . 13927 1-3 
MM i F S i i í l 
VAPORES DE TIUYESIA. 
S E E S P E K A N . 
Dbre. 3 Olivctte: Tampa y Cayo-Hueso. 
4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
4 México: Nueva-Vork. 
4 Séneca: Nueva York. 
5 Alfonso X11L: Santander y escalas. 
5 St. Gcrmaln: Saint Nazaire y escalas. 
6 Julia: Canarias 7 escalas. 
7 Vucatán; Nueva-York. 
7 City of Alexandría: Veracruz y escalas. 
9 Gallego: Liverpool y escalas. 
. . 10 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. . 11 City of Washington: Nueva-York. 
. . 12 Pió I X : Barcelona y escalas. 
S A L D R A N . 
Dbre. 3 Sarafoga: Nueva-York. 
3 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
5 St. Gcrmaln: Veracruz. 
6 México^ Colón y escalas. 
7 Yucatán: Veracruz y escalas. 
8 City of Alexandría: Nueva-York. 
. . 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
. . 10 Séneca: Nueva-York. 
. . 11 Julia: Canarias. 
. . 17 City of Washington: Nueva York. 
PUE11T0 DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 
Día 2: 
Do Nueva-York, en 44 días, vapor alemán Holstein, 
cap. Voge, trip. 24, tons. 1,087, con carga, á R. 
Trullin y Comp. 
Barcelona y escalas, en 28 días, vap. esp. Ciudad 
de Santander, cap. García, trip. 117, tons. 2,295, 
con carga, á M. Calvo y Comp. 
— Nueva-York, en 11 días, bca. amer. Matanzas, 
cap. Erickson, trip. 15, tons. 976, con carea, á L , 
V . Placó. 6 ' 
Canarias y Calbarién, en 14 días, vap. esp. Julia, 
cap. Vaca, tnp. 71, tons. 1133 con carga á Sobri-
nos de Herrera. 
Nueva York en 5J días, vap. ing. Darush Priuce, 
cap, Sanders, trip. 24, tons. 1012, con carga á R, 
Trufifin y Comp'.1 
S A L I D A S . 
Día 2: 
Para Pascagoula, gol. amer. L . N. Dautzlor, capitán 
Stewje. 
Fernandinu, gol. ing. Francés, cap. Berry. 
Matanzas, vap. esp. Gracia, cap. Cerarda. 
Matanzas, vap, esp. Emiliano, cap. Bcologui. 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De B A R C E L O N A y escalas, en el vapor español 
Ciudad de Santander: 
Sres. D . Ramiro Estapó—Anton'a D. Corpa y un 
hermano—Clara Roen—Serafin Araujo y familia— 
Manuela Calvo y familia—Manuel Coa—Francisco 
Hévla—Higlnio González—Juan M. Leau—Adolfo 
Saenz—José Capdevila.—Además, 3 de tránsito y 379 
inmigrantes. 
Do C A N A R I A S y escala* en el vapor español J u -
lia: 
Sres. D . Guillermo Guerra—Pedro Guerra Monto-
ro—Antonia Guerra y 1 niño—Víctor M. Cabrera— 
Antonio H . Medina G. Medina—E. M. Pérez—1. M. 
Laportí—Manuel I I . López, señora y 1 niña—Ade-
más 438 jornaleros. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor amer. Ori:aba: 
Sres. D . August Grupo—Francisco M. Pierra—Ri-
cardo Alcnce—Frauk Domínguez—Además, 4 asiá-
E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
Día 2: 
De Calbarién, vapor Pedro Murias, cap. García: con 
800 tercios tabaco y efectos. 
—¡-Carahalas, gol. Tercslta, pat, Pcreira: con 24 pi-
pas aguardiente y efectos. 
-Cárdenas, gol. Angellta, pat. Cuevas: con 100 
barriles azúcar y efectos. 
San Cayetano, gol. Gumita, pat. Villalonga: con 
50 pal ta y 200 quintales cásenra de mangle. 
Morrillo, gol. Britania, pat. Ciar; coa 350 caba-
lloa ¡efta. 
/•- '' • « 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Día 2: 
Para Gibara, gol. Moralidad, pat. Suao: con efectos. 
Cabanas, gol. Rosita, pat. Juan: con efectos. 
Dimas, gol. Golondrina, pat. Rodríguez: con e-
fectosi 
i Caibarién, gol. Bella Catalida, pat. Suárez: con 
efectos. 
Matanzas, gol. María Josefa, pat. Calafell: con 
efectos. 
San Cayetano, gol. Gallego, pat. Bontempo: con 
efectos. 
Marie.l, gol. Altagracia, pat. Sastre: cou efectos. 
Cabanas, gol. Caballo Marino, pat. Inclán: con 
efectos. 
B u q u e s c o a r e g i s t r o a b i e r t o . 
Para Fernandlna, gol. ing. Francés Z . , cap. Berry, 
por R. Trullin y Comp.: en lastre. 
Nueva-York, gol. ing. Ettiel Clarke, capitán 
Brlnton, por Ncuhans, Ncuraann y Comp. 
Canarias, bca. esp. Verdad, cap. Sosvilla, por 
Galbán, Río y Comp. 
B u q i i e s q u s so h a n d e s p a c h a d o . 
Para Matanzas y escalas, vap. esp. Emiliano, capitán 
Beotegui, por Loycbatc, Sacuz y Comp.: de trán-
sito. 
Nueva-York, vap. amer. Orlzaba, cap Me I n -
tosh, por Hidalgo y Cotap.: con 1,928 tercios ta-
baco; 554,500 tabacos torcidos; 118,500 cajetillas 
cigarros y efectos. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a y e r . 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Olivette, ca-
pitán Me Kay, por Lawton y Uno. 
•Nueva-York, vap. amer. Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidnlgo y Comp. 
 
Nr 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 














E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 







L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el día 2 de diciembre. 
100 canastos castañas gallegas 
50[4 vino navarro. Escudo 
100 sacos avellanas 
50 tabales sardinas 
130 cajas latas manteca Bellota 
120 Id. 4 id. id. id 
80 id. i id. id. id 
10 cajas chorizos L a Vlzcaina 
4 /0 sacos arroz semilla 











P A R A G I B A R A . 
Bergantín M O R A L I D A D , pat. Suau; admite car-
ga v pasajeros por el niuclle do Paula: ce más infor-
mes, su patrón á bordo. 13767 5a-28 3d-29 
PA R A C I E N F U E G O S . T R I N I D A D , T U N A S y Manzanillo goleta A M I S T A D , saldrá á la ma-
yor'brevedad; recibe carga paro dichos puntos por el 
muelle de Paula. 13935 4-3 
(Jeneral Trasatlántica 
VAFOItES-Cí'KliEOS F H A S J E S E S 
B a j o contra to p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
f r a n c é s . 
Tara Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 6 de diciem-
bro el vapor francés 
C A P I T A N V.V: K E R S A I U E C . 
Admitü carga á detc y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directoR 
de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores emplados y militares obtendrán gran-
des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp.. Amargura número 5. 
137P0 <vft-?fi -19-27 
Í S Í Í D E VAPOUES; 
S Z E O I R > I E R ¿ - A - . 
V a p o r e s p a ñ o l 
C A P I T A N O. S A N T I A G O A K R i B I . 
Este rápido vapor saldrá, do opte puerto 
el dia 18 do diciembre, directamente para 
V i g o , 
L a C o r u ñ a , 
S a n t a n d e r , 
y L i v e r p o o l . 
Admite carga para los citados puertos y 
pasajoros pura los mismos á quienes se les 
dará, el esmerado trato quo tiene por cos-
tumbre esta linea. 
Para más informes impondrán sus consig-
natarios, Deuloteu, Hijo y Cp., San Pedro 
número 28, plaza de Luz. 
C1993 18a-28 18d-27nT I* LA NT ÍSTEAM SHIP UNE 
A l í e w - ^ o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los ríípí^os vjniort's-coiToos atnericauos 
MASCOTTE Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoi 
los miércoles y taDMOS, á la una de la tarde, con 
escala cu Cayo-Hueco y Tampa, donde se toman los 
trenes, Uegando los pasajeros á Nueva-York sin cam-
bio alguno, pasando por Jacksouville, Savanah, Char-
lestou, Uichmoud, Washington, Filadellia y Ballimo-
re. Se venden billete i paro Nuova-Oiicaas, St. Louis, 
Chicago y todas las principales ciudades de los Esta-
dos-Unidos, y para Europa en combinación con las 
mejores líneas de vapores que salen de Kueva-York. 
Billotos de ida y vuelta á Nueva- York, $90 oro ame-
ricano. Los conductorefi hablan el castellano. 
Los días de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las unce de la maDana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus con8Ígna'.a-
rlos, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
J . D. Hashagun, 261 Broad-^ay, Nueva-York. 
D W Fitígerald, Sni-arintendente.—Puerto Tampt 
'• i ¡17 i M - l . i l 
Yapores-correos Alemanes 
do la Compañía 
HAMBÜRGÜESA-AMERICANA. 
Para el H A V R E y H A M B D R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá el día l'.' de.diciembra el nuevo va-
por-correo alemán 
c a p i t á n F r o h l i c h . 
Admite carga para los citados puertos, y también 
trasbordos cou conocimientos directos para un gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignataria, 
NOTA.—ija carga destinada á puertos cu donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Ilamburgs 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de prime-
ra cámara para St. Thomas, Ilaity, Havre y Hambur-
go, á precios arreglados, sobre los que impondrán loa 
consignatarios. 
P A R A V E R A C R U Z Y T A M P I C O . 
Saldrá para dichos puertos sobre el dia 30 de no-
riembre al vapor-correo alemán 
c a p i t á n S c h r o e t t e r . 
Admite carga á flete y pasajeros do proa, y anee 
cuantos pasajeros de l? cámara. 
p r e c i o s de p a s a j e . 
U n 1? cám ara. E n proa. 
PAKA VERACRUZ $ 25 oro. $12 oro. 
. . TAMPICO $ 35 oro. $17 oro. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo so recibe eu la Adminis-
tración de Correos. 
ADVERTENCIATMPORTANTB. 
Los vapores de esta empresa Lacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que se les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga so admite para loa 
puertos de su itinerario y también para cualquier otro 
ponto, cou trasbordo en el Havre o Hamburgo. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Adminis-
tración de Correos. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
Calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Corroos 847. 
C q. 1938 
M A B T I K . F A L . S Y C P . 
M - Y O R K & CÜBA. 
M I L i m Ü F C O I A M 
H A B A N A Y N . T S W - I T O H K . 
Los bennosos vapores de esta Oompuñía 
paidráu como sigue: 
D e XvTueva-York l e s m i é r c o l e s á l a s 
t r e s de l a tardo , y l o s s á b a d o s 
á l a n n a de l a t a r d e . 
YUCATAÍS Dbre. 3 
C t T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . . 7 
O R 1 Z A P . A . . , . . . . 10 
S A V U T O G A 14 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 17 
S E N E C A 21 
rUMÜBI .. 24 
C I T Y o p W A S H I N G T O N 28 
Y U C A T A N 81 . 
D o l a H a b a n a p a r a H u e v a "STork l o s 
j u e v e s y los s á b a d o s á l a s 
8 de l a n o c h e . 
Oíí 12 A B A Dbro. 19 
S A R A T O G A . 3 
C I T Y O F A L E X AN D R I A 8 
S E N E C A 10 
Y U M U R I 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
Y U C A T A N 22 
S A R A T O G A 24 
O R I Z A B A 29 
S E N E C A 31 
Kstos hermosos vaporea tan bien conocidos por la 
r^pide?. y segnridad de sus viajes, tienen excelentes 
C'i! • ti-idadea para pasajeros en sus espaciosas cámaras, 
Taüxbiéá se llevan á bordo excelentes cocineros os-
IPÍHotas y iVanceset). 
L a carga se recibo en el muelle de Caballería basta 
la víspera del día do salida y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Amberes: Buenos Aires, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá uaicamento en la 
Administración General do Correos 
d a n b o l e t a s de v i a j e por l o s v a -
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
Xtiverpool , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es-
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s do S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y New- 'Srork y e l H a v r e . 
L í n e a en tre N u e v a - Y o r k y C i e n í u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a i d a y v u e l t a , 
ES^Los hermosos vapores do hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C A L L A W A Y . 
Salen en i a forma siguiente; 
L I N E A D E L S U R . 
D e N e w - Y o r k . 
S A N T I A G O Dbre. 8 
C I E N F U E G O S . . 22 
D e C i e n t u e g o s . 
C I E N F U E G O S Dbre. 7 
S A N T I A G O . . 21 
D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Dbre. 10 
S A N T I A G O . . 24 
Pasaje por ambas líneas á opción del viajero. 
Vara fletes, dirigiiseá L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
rv. /.rís ponneneros impondrán sus consignatario», 
u r, :-<;. ...u^ro 25, H I D A L G O Y COMP. 
C n. J384 312-1 J l 
D e N u e v a Y o r k á l a H a b a n a . 
Ia $40—2? $20.—Ida vuelta $73 oro americano. 
D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 
oro español. 
Hidalgo v Co. ! t -Jn 
D E 
V a p o r e s E s p a ñ o l e s 
Correos de las Antillas 
DE SOBRINOS 1)E HERHEEA. 
V A P O R 
CAPITAN D. JOSE ¡HARIA VACA. 
Saldrá el dta 11 do diciembre, á las doce del día, 
vía Caibarién, para 
SANTA C l t U Z DF. LA P.VJLIUA, 
SANTA CRI;;'. na TKNEKIFE V 
PALMAS DE GItAN CANARIA. 
A este rápido y hermoso vapor, que estará atracado 
á uno de los espigones del muelle de L U Z , se le han 
puesto literas de lona, para mayor comodidad de los 
señores pasajeros de 3? 
L a óarga se embarcará por el M U E L L E D E C A -
B A L L E R I A ha da él 9 inclusive. 
Respecto al precio de pasajes y fletes, informarán 
sus armadores, San Pedro n. 28, plaza de Luz. 
I 37 22 nv 
D E L A 
Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E ANTONIO LOTEE Y OOM?. 
E l v a p o r - c o r r e o 
c a p i t á n J a u r e g u i z a r . 
t-aldrá para Veracruz, el 7 de diciembre á las 2 de 
la tarde, llevando la correspondencia pública y de 
oüeio. 
Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga so firmarán por los consigna-
tarios antes de correrías, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 0. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios 
M Calvo y Compañía. Olicios número 28. 
138 312-1B 
E l v a p e r - c o r r e o 
C. BE SANTANDER-, 
C A P I T A N (SARCIA. 
. Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
diciembre á las 5 de la tarde, l'cv'ando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, siu cuyo requisito eeráu nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 7. 
De más pormenores impondrán sus consignatanos, 
M. Calvo y Compañía, Oficios número 28. 
lu1 88 312-1 E 
LINEA DE HEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n -
do l o s v a p o r e s de e s te puer to los 
d í a s 1 0 , 2 0 y 3 0 , y d e l de N e w - Y o r k 
l o s d í a s l O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 
E l v a p o r - c o r r e o 
CIUDAD CONDAL, 
C A P I T A N CARMONA. 
Saldrá para Nueva-York el 10 de diciembre, á las 
cuatro de la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sus diferentes lineas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan, Rotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a cargf se recibo hasta la víspera de la salida. 
L a correspondencia sólo se recibe en la Administra-
ción de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esti línea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen cu sus vapores. 
I 33 312-1 E 
LINEA DE LA HABANA A COLON. 
E a combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compafíía del Ferrocarril de Panamá y vapores 
de la cosía Sur y Norte del Pacifico. 
E L V A P O R C O R R E O 
c a p i t á n A l e m a n y . 
Saldrá el día 0 do diciembre, á las cinco de la tar-
de, con dirección á los puertos que á continuación se 
expresan, admitiendo carga y pasajeros. 
Recibo además, carga para todos los puertos del 
Pacífico. 
L a carga se recibo el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal anvase y falta d© precinta en los mis-
¡AFOSES COSTEEOS. 
lEiresaíe íaporesEsjai les 
CORREOS DE LAS ANTILIAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOIIIIINOS D E H E I U I E E A . 
V A P O R 
C A P I T A N 1). M. G I N E S T A . 
Esto vapor saldrá do eíde puerto el día 5 do di-
ciembre á las cinco do la tardo, para los de 
N U E V I T A S , 
P U E R T O P A D R E , 
G I B A R A , 
BLA V A R I , 
S A H A C O A . 
GUANTANAMO, 
C U B A . 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevüas: Sres. D . Vicente Rodríguez v Cp. 
Puerto Padre: Sr. D. Francisco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr, D . Juan Gran. 
Baracoa; Sres. Monés y Cp. 
Guautánamo: Sres. J . Hueno y Cp 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro 26, plaza 
de Luz. 1 37 312-1 B 
V A POIt 
C A P I T A N V E N T U R A . 
Este vapor saldrá de este puerto el día 10 de di-
ciembre a las 5 do la tardo, para los de 
N U E V I T A S , 
G I B A R A , 
B A R A C O A , 
C U B A , 
P O R T AU P R I N C E , H A I T I . 
C A B O H A I T I A N O . H A I T I , 
P U E R T O P L A T A , 
P O N C E , 
M A Y A G U E Z , 
A G I J A U I L L A Y 
P U E R T O R I C O . 
Las pólizas para la carga do travesía sólo so admi-
ten hasta el día anterior do su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Baracoa: Sres. Monés y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 
Port^au-Princc: Sres. J . E . Travieso y Cp. 
Puerto-Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Kraemery Cp. 
Mayagüez: Sres. Schulzo y Cp. 
Aguadilla: Sres. Valle, Koppisch v Cp. 
Puerto-Rico: Sr. D . Ludwig Duplace. 
Cabo-Haitiano: Sres. J , I . Jiménez y Cp. 
Se despacha por sus armadores, San Pedro núme-
ro 28, plaza de Luz. 137 312-1 
C A P I T A N J . VIÑOLAS. 
Viajes cxtraordiiiiirios y temporales cutre 
este puerto y el de (ílbara, cou escala 
al retomo cu Nuevitas. 
Salidas do la Habana los días 6, 16 y 26 á las doce 
del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nuevitas los dias 10, 20 y 30. 
¡Gran rebaja de fletes! 
Para Gibara á 10 centavos oro caballo de carga de 
víveres, ferretería, loza y cigarro, puesto en el muelle. 
Para Nuevitas á 35 cts. el caballo do carga de ví-
veres, ferretería, loza y cigarros, puesto en los alma-
cenes de los Sres Vicente Rodríguez y Cp. 
Los fletes de ida iguales á los de retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre l",' de 1892.—Sobrinos de He-
rrera, San Pedio 20. plaza de Luz. 
I 37 7 st 
Saldrá de la Habana todos los lunes á las icis de la 
tarde, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarién los miércoles por la mañana. 
•RETORNO. 
Saldrá de Caibarién los juoves después de la llegada 
del tren de pasajeros y tocando en Sagua el mismo 
día, llegará á la Habana los viernes, do ocho á nueve 
de la mañana. 
CONriIGNATARIO». 
Sagua: Sres. Puente y Torro. 
Caibarién: Sr. D. Andrés ürrutibeascoa. 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos dilectos para la Chin-
chilla, cobrando 28 centavos por el caballo de carga, 
a l'iraás del flete del vapor. 
NOTA.—So recomienda á los señores cargadores 
las condiciones quo reúne dicho buque para ol tras-
porte de ganado. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra. San Pedro ¿6, p'.aza de Luz. 
I 37 21- «g 
Saldrá de la H A B A N A todos les viernes á las seis 
de la tarde, y llegará á S A G U A los sábados al ama-
necer y á C A I B A R I E N los domingos por la mañana. 
R E T O R N O . 
Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de la 
llegada del tren do pasaicros, y tocando en Sagua el 
mismo día y llegará á la H A B A N A los miércoles, de 
oclxi á nueve de la mañana. 
NOTA.—So recomienda á los señores cargadores 
las condiciones que reúno dicho buque para el tras-
porte de ganado 
A V I S O . 
Se despachan conocimientos directos para la Chin-
chiUa, cobrando 28 centavos por caballo de carga, 
además del flete del vapor. 
.Consignatarios: Sagua, Puente y Torre. Caiba-
rién, Andrés Urrutibeascoi:. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Horro-
rrera. Han Pedro 26, plaza de Lu». 
I 37 813-1 B 
m&os BE LE im 
Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O H C A B L E 
G I R A N L E T R A S 
A CORTA V LA1ÍGA VISTA, 
sobro Londres, París, Berlín, Nueva-York y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estados-
Unidos, así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y pueblos chicos y grandes de España, Islas 
Baleares y Canarias. 
C 619 312-1 Abl 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E L ANO DE 183». 
de Sierra y Gómez. 
Situada en la calle de Júsl iz , entre las de Baratillo 
y San Pedro, a l lado del café L a Marina. 
E l lunes 5 á las doce, so rematarán en esta Vondu • 
ta, con asistencia del ¡Sr. Agente de Seguros France-
ses, 23 cajas frutas en conserva, en el estado en que 
se hallen, procedente de la descarga del vapor Mon-
tevideo. 
Habana, 2 de diciembre de 1892.—Sierra y Gómez. 
13961 2-3 
SOCIEDADES Y EMPBESAS 
MERCANTILES. 
Sp.inish American Light and 
Fower Co. 
Compañía l í tspuno Amcricanade Gas. 
CONSEJO D E ADMINISTRACIÓN. 
S E C R E T A R I A . 
D Feliciano Prieto so ha presentado á la Presi-
dencia do este Consejo iiarticipando el extravio del 
certificado provisional número 87, por veinte accio-
nes, expedido á su favor el 10 de septiembre último y 
solicitando la expedicién de un duplicado^ 
Lo que por acuerdo del Consejo de Administración 
se publica por este medio, á lin de que, si alguna per-
sona se considera con derecho á dicho título, ocurra 
á manifestarlo en esta Secretaria, dentr» de los diez 
días siguientes á este anuncio, en la inteligencia de 
que, transcurrido este término, se procederá á lo que 
corresponda. 
Habana, noviombro 30 de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Administración—P. S.—Dominyo M é n -
dez Capote. 
13913 4-2 
Spanish American Light and 
r o A w e r Co. 
Compañía Hispano Americana de Cae. 
S E C R E T A R I A . 
E n el sorteo vcriücado eu el día de hoy para la a-
mortúación de doce Bonos hipotecarios, han sido 
agraciados los números 7,661, 7,6(i2, 7,663, 7,661, 
7,665, 7,066, 7,667, 7,668, 7,669, 7,670 y 4,379 y 4,380. 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presidente del 
Consejo de Administración, se publica á los efectos 
oportunos. 
Habana, diciembre 19 do 1892.—El Secretario.— 
P. S.—Domingo Méndez Capote. 
Cn 2031 15-2D 
A LOS ACCIONISTAS 1)E 
L A REG-XTIiADORA. 
A V I S O . " 
Por acuerdo de la Junta Directiva se avisa á los se-
ñores accionista», que habiendo terminado sus traba-
jos la Comisión nombrada para dictaminar sobre ca-
pitalización de ganancias realizadas y reforma al R e -
glamento, se celebrará Junta General extraordinaria 
Ú próximo domingo, á las doce del día y cn el Centro 
le Dependientes, para la discusión y aprobación do 
dichas reformas. 
Habana, 29 de noviembre do 1892.—El Secreiario, 
Francisco M. Lavandera. 
Los señores accionistas quo deseen examinar dichos 
trabajos, pueden verlos en el local dé la Sociedad, do 
siete & nueve do la noche todos los dítis. 
13947 4-1 
SITUACION DEL BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE COBA 
EJÍ L A T A R D E D E L SABADO 2(; D E NOTIESLBBE D E 1892. 
J L C I T V O . 
fOoro 








Hasta 3 meses I $ 3.531.532 I 43 
A más tiempo | 448.455 | 31 
Créditos con garantías 
Obligaciones del Ayunta- í" Domiciliadas en 
miento do la Habana, < Habana 
Hipoteca 1? ¿Nueva Y o r k . . . 
Sucursales 
Comisionados 
Empréstito del Ayuntamiento do la Habana. . . . 
Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco 
Español do la Habana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados 
Delegados, cuenta Electos Timbrados 
Recibos de contribuclotics 
Recaudadores do contribuciones 
Recaudación de contribuciones 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Propiedades , 
GASTOS DK TODAS CLASKS: 
Instalación I .$ 5.857 1 29 I 
Generales 61.111 331 100 
O R O . 
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I P J L S X V O . 
ORO 
P L A T A . . . . 
en garantía. 
Capital i . • 
Billetes en circulación 
Saneamiento de crúdilos 
Cuentas corrientes 
Depósito sin interés 
Hacienda pública, cuentas depósitos 
Id. id. id. 
Id. id. id. 
Dividendos 
Billetes del Banco Estiañol de la Habana emitidos por cuen-
ta de la Hacienda 
Cuentas varias ' 
Corresposales 
Amortización é intereses dol Empréstito del Ayuntatoicnto 
de la Habana 
Expendición do Efectos Timbrados 
Municipios, cuenta do recibos de contribuciones 
Hacienda pública, cuenta do recibos de contribución. 
Idem ídem Efectos timbrados 
Productos del Ayuntamiento do la Habana 
Intereses por cobrar 
Ganancias y pírdidae 



































$ 28.830.735 | 37 $ 30.763.718 68 
Habana, 26 de noviembre do 1893 — E l Contador, J . R . Carralho.—Ylo. Bno. E l Sub-Gobcrnador, 
E a r o . In . 1116 6 ms. 
8i»aiiisli American Light and 
Power Co. 
Compañía Hispano Americana de Gas, 
CONSEJO DK ADMINISTKACIÓN. 
S E C R E T A R I A . 
Se participa á los tenedores de los Bonos hipoteca-
rios emitidos cn cumpliniionto de lo acordado entre 
esta Empresa y la Compañía Española de Alumbrado 
de Gas de la llábana, qne según lo convenido cu la 
escritura de 11 de octubre do 1890, desde el d ia l? de 
diciebibrc próximo Venidero, qfleda abierto el pago 
del quints cupón do los expresados bonos, quo vence 
el dia 30 del corriente mes, y que podrán acudir desde 
aquel día á la administración de esta Empresa. Monte 
n. t, los dias hábiles, exceptos los sábados, do 12 á 3 
de la tarde, á percibir el respectivo importe, con el 
aumento del 10 por 100, que es el tipo de cambio fija-
do para el pago do este cupón en la Habana. 
Se advierte que tendrá derecho á cobrar el Cupón 
de los bonos que se hallen inscriptos á nombro de de-
terminada persona, el míe resulte ser Tenedor del 
Bono respectivo el dia 30 del corriente mes, á cuyo fin 
no so harán transferencias do Bonos en esta oficina en 
esc dia; que respecto á esos Bonos inscriptos el pago 
se hará mediante la CDtlPCÔ t del Cupón vencido por el 
Tenedor del Bono ó su íegitimo representante, que 
firmará el oportuno reoibo, y qne en cuanto á los Bo-
nos al portador se liará el pago á la persona que en-
tregue el Cupón oonespoudiente. 
Lo que por acuerdo del Consejo do Adminissración 
se publica á los efectos consiguientes. 
Habana, noviembre 29 de 1S92.—El Secretario del 
Consejo de Admlnislii.r.ión.—P. ¡á.—Domiiif/o Mén 
dez Capote. Cn 2007 10-30 
i r n o s , 
Spanish American Light and Power 
Company. 
fOompatUa Hispa no-Americana de Gas.) 
CONSEJO D E ADMINISTRACION. 
S E C R E T A R I A . 
No habiendo podido celebrarse la Junta general 
extraordinaria convocada para el día 16 dol presente 
mes, por no haber concurrido el número do acciones 
qne exige el articulo 2'.' de los Estatutos, la Junta 
Direí'tiva acordó citar nuevamonte á los señores ac-
cionistas para el (b'a 10 de enero de 1893, á las tres do 
la tarde, fecha y hora en que ee llevará á efecto la 
Junta General extraordinaria suspendida cn la ciu-
dad New-Jcrsey, en las olieinas de la Compañía. 
Lo quo por acuerdo del Consejo do Administración 
se publica á los efectos oportunos. 
llábana, noviembre 29 de 1892.—El Secretorio del 
Consejo do Administración, P. S., Domingo Méndez 
Capote. C2005 10-30 
Spanish American Light and 
Power Co. 
Ccmpañía Hispano Americana de Gas. 
COKSBJO D E ADMINISTUACCÓN. 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Diroctira do esta CompaDla ha acordado 
repartir un dividendo trimestral de un 1 y cuarto por 
100 correspondiente al cuarto trimestre do este año, 
entre los accionistas que lo sean el día 5 de diciembro 
próximo, á cuyo efecto no se harán durante ese día 
transferencias ni canjes de ninguna clase en esta ofi-
cina. 
Lo que se publica por acuerdo del Consejo de A d -
ministración, para que los tenedores de acciones ins-
criptas en esta Secretaría, se sirvan acudir desde el 
dia 15 deleitado diciembre, los días hábiles; exceptos 
los sábados, de 12 á 3 de la tarde, á la Aininistración 
de la Empresa, calzada del Monte u. 1, para perci-
bir sus respectivas cuotas con el aumento del 10 por 
100 que es el tipo de cambio lijado para el pago de es-
te dividendo para lan aociones inscriptas en la H a -
bana. 
Habana, noviembro 29 de 1892.—El Secretario del 
Consejo de Administración.—P. S.—Domingo Mén-
dez Capole. Cn 2006 10-30 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus de la Habana. 
L a Junta Directiva ha acordado sacar á licitación 
por todo el año de 1893 el suministro de la maloja pa 
ra el ganado que poseo la Corapafifa. 
Lo que se hace saber al público para los que quie-
ran hacer proposiciones acudan el día 12 del entrante 
mes de diciembre, á las 2 do la tarde, á las oficinas de 
esta Empresa, Empedrado 31, donde se hallará reu-
nida la Comisión, debiendo advertir que las propio a 
ciónos se admitirán en pliegos cerrados y con snjcciiín 
al de condiciones, que se halla de manifiesto de una á 
tres de la tarde cn la Administración do la Compa-
ñía. 
Hibaná, noviembre 26 do 1892.—El Administrador 
General, José Artidiello. 
Cn 1995 8-29 
Empresa del Ferrocarril Urbano 
y Omnibus do la Habana. 
L a Jucta Directiva ha acordado que se saque á l i -
citación la extracción do la basura de los trenes que 
posee la Empresa en el Corro, Jesús del Monte y 
Príncipe por todo el año de 1893. 
Lo que se hace saber al público para que los que 
deseen rematar ese servicio hagan sus proposiciones 
en pliegos cerrados y con sujeción al de condiciones 
que se nalla de manifiesto de una á tres de la tarde 
cn la Administración de la Empresa, Empedrado 34, 
hasta el dia 12 del entrante mes de diciembre á las 2 
de la tarde, cn cuyo día tendrá efecto la subasta anto 
la comisión respectiva. 
Habana, noviembre 26 de 1892.—El Administrador 
General, José A rtidiello, 
C 1996 8-29 
Coiupanía de seguros imiliios conlraincomllo 
IEJXJ n a i s . 
Por falta do concurrencia de suliciento número de 
señores asociados no pudo tener electo la junta geno-
ral extraordinaria convocada para el dia 21 (leímos 
corriente eon objeto: 1" de darle cuenta del acuerdo 
del Consejo do Dirección sobre la moción que pre-
sentó el socio Excmo. Sr. D. José Sellés y Puig en la 
sesión de la Junta general ordinaria de 9 de abril 
do este año. 2'.' Para tratar y resolver sobre los 
bonos caducados y aplicación quo acordó el mencio-
nado Consejo se diera al importo de ellos y á otras 
cantidades después de terminadas las liquidaciones de 
los años 1877, 1879 á 1881 y 1885 á 1887; y 3? Pura 
tratar y resolver sobre una moción aceptada por el 
precitado Consejo relativa á la inversión que debe 
darse al fondo especial de reserva. 
Y en su consecuencia se convoca nuevamente para 
la una de la tarde del dia 5 del entrante diciembre, 
en cuyo día tendrá efecto la junta con cualquier nú-
mero que asista y serán válidos y obligatorios los a-
cuerdos que se adopten. 
Habana, noviembre 23 de 1892.—El Vico-Presi-
dente, Victoriano A yo. 
C 1987 8-26 
BANCO B E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana 
y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 
A d n i i n l s t r n c í t f n de los F e r r o c a r r i l e s . 
Terminando en 31 de diciembre próximo los contra-
tos de suministro de maderas y efectos do ferretería, 
se convocan licitadores para la subasta do los que 
pueda necesitar los Ferrocarriles, desde el 1'.* do ene-
ro hasta el 30 de junio do 1893. 
EJ] pliego de condiciones puede verse en la Secreta-
ría de esta Administración, altos eo la Estación de la 
Habana (Villanucva), todos los dias hábiles de 12 á 3 
de la larde* 
L a subasta se verificará en la casa de la Sociedad 
Mercaderes 36, el martes 13 do diciembre próximo, á 
las tres de la tarde; admitiéndose las proposiciones eu 
pliegos cerrados, eu dicho lugar, por la Comisión reu-
nida al efecto, desde media hora antes de la señalada 
para esc acto. 
Habana, 26 de noviembre de 1892.—El Administra-
dor general é Ingeniero Jefe, Francisco Parqdcla 
y Gcstah C m i 14-27 
E X P R E S O D E (ÍUTIERIIEZ D E L E O N . 
ESTABLECIDO EN 1850. 
Amargura esquina á Oficios, bajos de la casa dú 
los Vapores-correos Trasalldniicos. 
Teléfono 577. 
Remisiones de bultos, equipajes y encargos para to-
da la Isla, la Península y el Extranjero, por las vía» 
más rápidas y seguras. Hacen entradas, pólizas, em-
barques, desembarques, diligencias y despachos de 
mercancía» en Aduana v muelles: precios mídicoR. 
13924 6-3 
SERVICIO DE LIMPIEZA 
D E C A L L E S DE L A CIUDAD. 
Con el fin de evitar conflictos y que la opinión, no 
siempre favorable, se extravíe, pongo en conocimiento 
do aquellas personas á quienes deba interesar, que, no 
obligado por el inciso 59 del articulo 6? del pliego do 
condiciones que reguló la subasta para llevar los rfcer-
tas inútiles ó averiados d é l o s almacenes ó depósi-
tos de comestibles, ni lan ñetperdietos de las f á b r i -
cas manufactureras, talleres ó eslrblccimientos de. 
cualquiera clase de industria, arte ú oficio, eu cuya 
clasificación están comprendidos los establos de ca -
renajes de todas clases y trenes de carretones, por 
el estiércol y loo desperdicios de sus cuaáras, desdo 
la noche del día 16 del corriente mes, habré de poner 
en vigor las prescripciones dol pliego á que me refiero, 
si préviainente no «o pactan igualas ó contratos con 
el que suscribe. 
Al efecto, los interesados pueden pasar por las ofi-
cinas del tren, sitas cn la calle del Príncipe Alfonso 
número 313, ó dar aviso por el teléfono nV 146, quo 
imnediatamenfe se le atenderá: en la inteligencia do 
que el servicio no le habrá de prestar por un» cuota 
equitativa y á completa satisfacción. 
Habana, 2 de diciembro de 1892.—J?; Contratista. 
13958 fr-3 
IIPOESTO DE T U R E 
P A R A E L 
CONSUMO D E F O S F O R O S . 
Habiendo tomado posesión en el día do 
hoy do esto Impuesto, pongo cn conocimion-
to de los fabricantes, importadores y tene-
dores do fósforos do todas ciases, do esto 
tórmino municipal, quo, según determina ol 
art? 8o dol pliego do condiciones, deben pre-
sentarlos desde mañana en la oficina dol re-
ferido impuesto, Riela 53, para ser timbra-
dos; on Ja iutoligencia do quo los fósforos 
quo desde eso día so pongan al consumo en 
la Habana, sin el timbre dispuesto por el 
Gobierno, incurren c n la pena de comiso y 
en la multa dol cu.-ldruplo del valor de los 
sellos corrospondientes á los mismos, sogdn 
lo disponen los artículos 30, 31, 32, 33, 34, 
35 y 3(5 del pliego de condiciones publicado 
en la Gaceta de la Habana ol día 7 do sep-
tiembro último. 
Se advierto al público quo con objeto do 
quo no carezca do eso artículo, puede ad-
quirirlo ya timbrado on la oficiu.i citada y 
íi los precios (iiio al detall se venden en la 
actualidad. Habana, diciembre 1" de 1893. 
E l Arrendatario, 
José Medio. 
1 5 - 2 C 2036 
MreColep íe A l í a t e de la Mana 
D E C A N A T O . 
Do acuerdo con lo prevenido cn el artículo 12 de 
los Estatutos do esta Corporación, y cou el objeto de 
tratar de los asuntos expresados on el artículo 13, 
Convoco & los Sres. Colegiales para celebrar junta 
general ordinaria el domingo cuatro del eutrante, á 
las doce del dia, cn los salones del Colegio, calle de 
Mercaderes número 2. 
Habana, 30 do noviembre de 1893.—El Decano, 
Ldo. José Hernández Ahreu. 
C 2062 3-2 
I N T E R E S A N T E . 
Con todas las comodidades para fábrica de tabacoa 
so alquila la casa callo de las Virtudes n. 96, dondo 
estuvieron L a Flor do Cuba y L a Flor de Murías, que 
por su capacidad nuede también servir para cualquier 
otra industria análoga. L a llave ó informarán, en el 
oafó del lado. 13912 8-2 
Batallón mixto de Ingenieros. 
Autorizado esto Batallón por la Superioridad para 
proceder á la adquisición de veinte mulos con destino 
i la Sección Montada, se convoca por el presento a-
nuncio á los señores Contratistas que deseen tomar 
parte en dicha subasta concurran el día diez del mes 
de diciembre próximo entrante y á las nueve de su 
nafiana al Cuartel de. Madera, en cuya hora se halla-
ra reunida la Junta Económica del Cuerpo. 
E l pliego de condiciones á que deben ceDirse los sc-
fiores Contratistas que lo soliciten, obra de manifiesto 
esta Oficina del Detall, sita eu el mencionado 
Cuartel de Madera. 
Habana, 30 de novicrabro de 1892.—El Jefe del 
Detall, José González. 
3-2 
COLEGIO DE PROFESORES 
y Peritas Mercantiles de la Habana. 
S E C K K T A K f A . 
Debiendo tener efeeto el domingo 4 del mes de d i -
ciembre entrante, á la una, cn el domicilio de esto 
Colegio: situado en la calle del Obispo n. 39, altos, la. 
segunda sesión ordinaria de la Junta general, para 
proceder á la elección do la'Jnnta de Gobierno mío 
ha do funcionar durante el ejercicio de 1892 á 1893; 
de orden del Sr. Decano se hace público, á fin de quo 
se sirvan concurrir á ella todos los seCores Colegia-
les. Habana, noviembre 29 de 1892.—El Secretario, 
P. S., Jorge Posse y Varona. 13821 4-30 
A V I S O . 
Las oficinas de la CompaMa Unida de los Ferro-
carriles de Caibarién, se han trasladado á la calle do 
San Pedro núm. 6, altos. C 2003 4-30 
A V I S O . 
Habiéndoseme manifestado por el oficial 29 del 
(lobicrno If egioual, el extravío del recibo pertene-
ciente á su haber en el mes de octubre, é intervenido 
por mí lo bago público para general conocimiento, 
quedando por tanto nulo dicho recibo.—El Habili-
tado, Juan Alonso. 15856 4-30 
E l Salón de la Moda. 
Queda abierta la suscripción, para el año do 1S93, 
de tan acreditada como especial revista do Modas. 
Precio de suscripción: por un año $5-30 y por se-
mestre $3-50. Número 30 centavos. Pago aüiici-
pado. Se suscribe para todos puntes Uc la Isla eu en 
agencia general, Neptuuo número 8, Uahana. 
SABADO 8 B E DICIEMB1ÍE B E 1892. 
La descentralización administratiya. 
E n el sistema colonial oentralizador, no 
defendido por ningún tratadista, la Metró-
poli asume grandes responsabilidades y, 
por tanto, puede correr riesgos do conside-
ración pues teniendo que administrar de 
una manera directa á la oolonla, por lo ge-
neral distante y con desemejanzas do ella, 
en ciertos órdenes do intereses, que en vano 
pretende suprimir la fantasía del identismo, 
á la metrópoli suele exolusivamento atri-
buirse la responsabilidad de cuantos suco-
eos sobrevienen, más ó menos relacionados 
con los intereses económicos y administra-
tivos de la colonia. 
E l riesgo que de semejante situación pue-
do surgir es el descontento de los habitan-
tes de la colonia por la equivocada gestión 
de sus intereses, y como ese descontento no 
so traduce, como resultaría en la Metrópoli, 
en forma de protestas quo, en el fondo, 
después de todo, no afectan ni es dable que 
afecten á la soberanía do la nación, sino 
en actitudes desabridas y aun ásperas que 
van derechamente á menoscabar el presti-
gio del gobierno metropolítlco, confundido 
en las colonias con el prestigio de la pa-
tria, claro es que el descontento reviste 
unas tendencias y hasta un carácter, sus-
ceptibles, á la postre, de redundar en 
detrimento del espíritu nacionalista, por 
más que pueda suceder , por dicha, lo 
que acontece en las colonias francesas, 
en las cuales, s egún Mr. Ferry, los des-
contentos permanecen, al cabo, obstina-
damente fieles á la Madre patria, 
Por otra parte, no debemos dar al olvido 
quo la tendencia ultraliberal en las colonias 
no se determina en el mismo sentido que en 
las Metrópolis, dondo las mayores exagera-
ciones democráticas no atontan ni á la in-
tegridad del territorio ni á la unidad polí-
tica y legislativa do la nación, siendo su 
natural esfera la de la pugna de los siste-
mas de gobierno para la patria, por todos los 
partidos igualmente amada y defendida, 
sino en el sentido radlcalísimo y esencial-
mente distinto do romper la dependencia 
de la nación y constituir la colonia en esta-
do independiente y soberano. 
E n cambio, descentralizada amplia y pru-
dentemente la administración de la colonia, 
asume ésta una parto no escasa de la res-
ponsabilidad de su desenvolvimiento, qui-
tando á la Metrópoli, en cierta medida, el 
enojoso cuidado de administrar á la prime-
ra en las difíciles condiciones y con la imper-
fección que entraña el régimen oentraliza-
dor, si bien continúa la Madre patria ejer-
ciendo plenamente el inalienable derecho y 
el fundamental empeño de su soberanía, 
A l intervenir el país en la gest ión directa 
ó inmediata de sus intereses peculiares que 
no estén comprendidos en los intereses de 
la soberanía—pues ya hemos manifestado, 
dentro de la más irrefutable lógica, que sólo 
pueden conocer de los últimos los poderes 
nacionales—aparte del provecho que, por 
necesidad, recibe la gestión de los intere-
ses estrictamente locales, como ya homos 
probado en artículos anteriores, quedan 
circunscritas las luchas de la opinión, por 
lo quo hace al particular, al cuerpo compe-
tente, es decir, al Consejo General, sin quo 
jamás puedan así manifestarse conflictos 
ó desavenencias entre el país y el Gobierno 
Supremo, cuyo prestigio debe conservarse 
incólume de tales controversias, en pro de 
la nación y del verdadero patriotismo. De 
eso modo, en nuestro sentir, so orillan difi-
cultades como las sobrevenidas en Cuba y 
Puerto Rico con motivo do la implantación 
d© las nuevas tarifas del subsidio. 
L a tendencia separatista—que es mani-
festación inevitable do una parte do la opi 
nión en todas las colonias y á cuya ineflea 
cia deben siempre contribuir las metrópolis 
por leyes y actos que no dejen espacio á 
ninguno de los pretextos que invoca—reci 
be, á no dudarlo, golpe rudísimo con la dea 
central ización administrativa, pues, ante 
la evidencia de sus beneficios, mil veces 
demostrados en otras colonias, esos pro 
textos caen más rápidamente en el des-
crédito que envuelven el apasionamiento y 
la ingratitud. 
Importa, ante todo, asentar aún más 
la soberanía do la Nación en Cuba, dog 
ma primero do nuestro credo político; y 
como las necesidades del p a í s demandan el 
remedio de la descentralización administra 
t íva , fuera del cual no se ha repuesto nin-
guna colonia de sus quebrantos, entende 
DIOS que es empresa previsora y patriótica 
pedir, s e g ú n lo venimos haciendo, la apli-
cación de dicho remedio ti esta Antilla, con 
tanto mayor motivo cuanto que no os Cuba 
mera poses ión ultramarina de nuestra pa 
tria, como pretenden algunos elementos 
descontentadizos de nuestra sociedad, sino 
parte integrante de la nación, que en ella 
dilata su espíritu y su genio. 
IIQ-ICI qilii 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 17 de noviembre de 1892. 
L 
L a s tareas dol Congreso Literario Hispa-
no Americano han reclamado de manera tan 
imperiosa toda mi atención quo, desde la 
FOLLETIN. 28 
LA S E N O E I T A JUANA 
N O V E L A O R I G I N A L 
P0B 
C H A R L E S M E R O T J V E I A . 
(Esta obra, publicada por " E l Cosmos Editorial," 
ee halla de venta en la "Galería Literaria," de la se-
fiora Viuda de Pozo é byos, Obispo 55.) 
ÍCONTINÚA.) 
E l venerable cochero quedó sorprendfdo 
a l ver entrar en el coche y sentarse junto á 
su señora, sobre los antiguos cojines del no 
menos antiguo carruaje tirado también por 
dos venerables rocinos, á la joven y bulli-
ciosa Nanina, vistiendo precioso traje pri-
maveral, sonriente ante la sorpresa de a-
quol dorado recuerdo que le caía del cielo 
eu ol momento en que estaba más desespe-
rada. 
L a carroza partió y pocos momentos des-
- •&) ao detenía en la esquina de la calle de 
Berlín; 
Debemos apeamos aquí—dijo Nanina. 
E s t e respetable coche intrigaría al portero. 
D é j e m e usted pasar antes. Usted se presen-
tará á loa cinco minutos. Yo aguardaré en 
ol entresuelo. 
L a baronesa la vió alejarse. Parecía una 
pastorcita saltando por el campo. 
A los cinoo minutos entró ella con mucha 
solemnidad en el patio de la casa, y diri-
giéndose al portero, le preguntó: 
—¿En qué piso vive la señora Amelia? 
— E n el segundo de la derecho? 
X X I I I . 
Al penetrar en la habitación que su sobri-
jio deótiuó para teatro de amorosas íntrl-
fecha de mi última carta hasta hoy, puede 
asegurarse que mi única ocupación ha sido 
consagrarmo, en absoluto, á los múltiples 
asuntos relacionados con tan patriótica la-
bor. 
Confiando en que tendrá por Justificada 
la excusa de mi silencio con los lectores del 
DIAEIO de su dignísima dirección, y ofre-
ciendo indemnizarle de la falta en que haya 
podido incurrir, me apresuro á comunicarle, 
en cumplimiento de mi deber, las noticias 
que mayor interés despiertan en estos mo-
mentos. 
L a llegada á la corte de SS. MM. la Pei-
na Regente y los Poyes de Portugal ha sido 
la señal para quo los festejos, reparados 
con motivo de la conmemoración del descu-
brimiento do América eu su cuarto cente-
nario, entren en en período más activo y 
brillante. 
E n pocos dias, mfjor dicho, en breves ho-
ras, se han inaugurado las exposiciones His-
tórica, Europea y de Bellas Artes; ha habi-
do corridas de toros y carreras de caballos; 
funciones regias en todos los teatros, cabal-
gatas, recepciones en Palacio y en la Presi-
dencia dol Consejo de Ministros, gran re-
treta y maniobras militares en el campa-
mento do los Carabancheles. 
A las fieítaa de convite y á puerta cerra-
da han sucedido las fiestas al aire libre y 
las destinadas al público en general. 
Pueden darse por terminados los congre-
sos y, fuerza es confesar, sin quo en esto me 
ciegue el cariño paternal, que ninguno ha 
logrado la importancia y alcance del Con-
greso Literario. Perfectamente se compren-
de este resultado si se tiene en cuenta que 
no hay Congreso de los reunidos en esta o-
oasión que represente de un modo más efi-
caz y positivo la unión sincera ó íntima de 
americanos y españoles. E n ol orden políti-
co,, en el jurídico, en el económico, habrá 
discrepancias entre todas las naciones de 
origen español, pero en el terreno literario 
la confederación de todos los pueblos espa-
ñoles ó hispano-americanos puede ser una 
venturosa realidad. L a diferencia de insti-
tuciones fundamentales, la variedad de ba-
ses legislativas y las opuestas exigencias del 
comercio y de la industria los separa más ó 
menos abiertamente, pero salvando todas 
las barreras y allanando todos los obstácu-
los el fuerte lazo del idioma común los es-
trecha en apretado abrazo. 
Para que los lectores del DIAEIO DE LA 
MARINA formen idea, antes quo nadie, de 
la trascendencia do los acuerdos del Con-
greso Literario, tengo el gusto do conceder-
les la primacía en el conocimiento de las 
importantísimas conclusiones votadas uná-
nimemente por el Congreso respecto de to-
dos los temas del programa, 
A pesar de su mucha extensión se las en-
vío íntegras por si quiere ser el primero en 
publicarlas. 
S E C C I O N P B Ü U B U A . F I L O L O G I A . 
1? Importa sobremanera la conservación, 
en toda su integridad del idioma castellano, 
en los pueblos de la gran familia hispano-
americana, para quo estos pueblos estre-
chen más cada dia los.lazos de fraternidad 
que los unen, para que más vivamente sien 
tan la comunidad de su origen, de su san 
gre y do su historia, para que unidos reali-
cen el común ideal á que aspiran, para que 
con mayor facilidad so trasmitan mutua-
mente lo» progresos de su cultura, para que 
sean cada dia más íntimas y más completas 
sus relaciones sociales así en el orden mo-
ral como en el material ó económico y para 
que juntos trabajen todos por el esplendor 
de una lengua que es legítimo orgullo de 
nuestra raza. 
2* Concurren principalmente á la con-
servación de la lengua comiba castellana e-
lomentos étnicos, tllológicos y do cultura ge-
neral, tales como: 
a, — L a historia común hasta el periodo 
contemporáneo, 
b, —Los intereses literarios y comerciales 
pie continúan siendo poderosos lazos de 
unión entre todos estos países, 
c — L a inmigración continua de españoles 
y americanos, 
d. — L a preponderancia constante de la 
raza peninsular sobre la indígena. 
e. — L a costumbre creada durante el lar-
go espacio de tiempo que estos países cons-
tituyeron una sola nación, 
f. — L a unidad originaria de religión. 
3 í Entre los agentes que, menoscabando 
la unidad de la lengua con los pueblos his-
pano-americanos, contribuyen á la corrup-
ción del idioma, se cuentan: 
a — E l imperio avasallador de la moda, 
pie influyo poderosa o inflexiblemente en 
todas las clases sociales y en particular, en 
'as más elevadas, y que al importar trajes, 
muebles, juegos, gustos, costumbres y hasta 
extravagancias de procedencia extranjera, 
introduce también los vocablos y locuciones 
con que en los países de su ori gen so les de-
signa y conoce. 
b . — L a atracción quo sobro considerable 
número do jóvenes de los pueblos hispano-
americanos ejercen naturalmente algunas 
iuetrópolis extranjeras en dondo pasan los 
años m.is activos de su vida. 
c — L a multitud de periódicos, revistas y 
übroa consagrados, no solo al deleite del 
espirita, siuo á todos los usos do la vida, 
que mal traducidos por españoles 6 ameri-
canos ausentes durante largos años de su 
patria ó influidos por la cultura propia de 
las naciones en quo residen, se publican en 
Francia, on Inglaterra, on Alemania y en 
otros estados del continente europeo, ó i n -
vaden los paiaea de lengua castellana, 
d. — E l empleo, casi general en la America 
española, de maestros extranjeros y de obras 
do texto para loa estudios de enseñanza, 
superior sobro todo, escritos en francés, in-
glés ó italiano, cuya influencia se deja sen-
tir en la introducción de galicismos, angli-
cismos ó italianismos. 
e, — E l crecidísimo contingente do inmi-
gración extranjera que afluyo á muchos 
estados hispano-americanos y que en algu-
nas ciudades importantísimas de aquel con-
tinente llega á constituir casi la mitad do 
la población total. 
4 í Para vigorizar en lo posible los ele-
mentos que favorezcan la conservación del 
habla común en los pueblos hispano-ameri 
canos y do disminuir ó neutralizar, por lo 
menos, el influjo do los agentes quo la con-
trarían, deben emplearse, aparte dé lo s me-
dios directos quo correaponden á la acción 
de los gobiernos, otros indirectos aplicados 
por la iniciativa individual y por el espíritu 
de asociación. Convendría, por ejemplo: 
a. —Que la juventud hispano-americana 
que visita á Europa frecuentase más su co 
muuicación con España, residiendo en ella 
algún tiempo antes de regresar á su país, á 
fin de estrecharlos vínculos de fraternidad 
y do solidaridad de lenguas que deben unir, 
on provecho de todos, á los pueblos de am-
bos continentes. 
b. —Que los hombrea de ciencia españolea 
y americanos, escribiesen obras originales ó 
las tradujeran con esmero, sobro los diver-
sos ramos que abraza la cultura general de 
nuestro siglo, obras que pudieran reempla-
zar en la enaañanza superior, y principal-
mente en los eatudioa de las carreras espe-
ciales, loa textos escritos en idioma extraño 
ó mal vertidos al castellano, que ee dan en 
algunas asignaturas en América y España. 
o.—Quo así como so croan sociedadea par-
ticnlares para distintos fiues do la vida, se 
constituyeran on loa pueblos americanoa y 
en la Península asociaciones cuyo objeto pri-
mordial fueso fomentar los estudios filoló-
gicos con relación á nuestra lengua, y pro-
pagar, por medio de periódicos, folletos y 
übroa puestos al alcance do todas las for-
tunas, cuanto les sugiriese su ilustración y 
au celo para combatir loa vicios quo manci-
llan el idioma. 
gas, la baronesa so sintió animada por ba-
talladores impulsos. 
NI Alarico saqueando la ciudad de Roma, 
ni el desbastador Atila, sintieron más beli-
coso ardor quo el quo sentía la buena seño-
ra cuando so dedicó á buscar las irrecusables 
pruebas reclamadas por au abogado. 
L a trágica exclamación pronunciada al 
llegar no tuvo el eco que ella quizá espera-
ra, porque lo apagaron las tapizadas pare-
des y loa espesos cortinajes. 
Hubo un momento en que Nanina sospe-
chó ai sería una ladrona. 
Pero el antiguo y blasonado carruaje, el 
grave cochero, con la voluminosa peluca, y 
bás ta los viejos cabellos, le infundían con-
fianza y tranquilidad. 
Y además, ¿qué iba á robar allí? 
L a baronesa en tanto so desesperaba. 
Temía una verdera decección en sus pea-
quisas. 
Y cuando ya empezaba á perder toda es-
peranzaba ce quedar victoii sa, eacoi tró 
en el fondo de la copa de bionoo, la lia vu-
elta de la mesa-escritorio, cuyo mueblo 
era lo único que no había podido registrar. 
A l abrirlo y ver lo quo había dentro, sin-
tió tal alegría y dió un grito tan agudo que 
Nanina fle aauató. 
Y a no la trataría Despares como si fuera 
visionaria. 
Ni Sébolot defendería al marqués. 
. ¿Su conducta era la de una insoportable 
suegra? 
¿Perturbaba sin motivo ol hogar do L u i -
sa? 
¿Breilles no merecía tanta acrimonia? 
iRounía excelentes cualidades? ¿En que se 
fundaba ella para acusarle de oso modo? 
Y a 60 sabrá todo, i 
d. —Que se procurará el constante estudio 
y enseñanza de aquellos giros particulares 
á nuestra lengua, que sancionados por la 
autoridad de los buenos hablistas y oscrito-
rea conservan al idioma castellano au ma-
jestad, elegancia y originalidad, 
e. - Q u e eu las escuelas elementales se 
extendiera la práctica adoptada ya en al-
gunas partes, de que uno de los libros de 
lecturaj.estó compuesto exclusivamente do 
trozos escogidos do los autores clásicos, an-
tiguos y modernos, españoles y americanoa, 
ouyo estilo sea más sencillo. Librea do osta 
clase debieran aer obligatorios en España y 
América; y convendría que los maestros 
procurasen que la lectura en alta voz se 
ajustara á la recta pronunciación. 
f. —Que en España y América, entre las 
asignaturas de la segunda enseñanza, se 
incluyeran por lo menos tros cursos, de 
dos ó tres leccionea seinanalea, de estudios 
de clásicos ó hablistas de lengua caatellana, 
antiguos y modernos, así e spañoles como 
americanos. 
i? Merecerán gratitud y aplauso por 
parto do los verdaderos amantes do la len-
gua castellana, las Corporaciones docentes, 
públicas y privadas, academias y socieda-
ies científicas y literarias, establecidas en 
todas las naciones hispano-americanas, quo 
fomenten la publicación y propaganda de 
obraa dedicadas á la purificaoión y ordena-
do onriquocimionto del idioma, concedien-
do premios, abriendo certámenes y prestan-
do su apoyo á periódicos y revista» que se 
consagren á este fin. 
6a No será menos meritorio que los C a -
sinos fundados en América abran también, 
por su parte, certámenea públicos para re-
compensar solemnemente en loa Juegos 
Florales y conmemoraciones patrióticas que 
suelen celebrar, trabajos y libros, cuya ad-
quisición pueda estar al alcance de todos y 
en los cuales, sin entrar en la elevada esfera 
de la ciencia filológica, conozca el pueblo 
los giros viciosos, vocablos inadmisibles y 
usos corruptores introducidos en la lengua 
común. 
7a Convendría que las Corporacionea 
docentes de América recomendaran á sus 
G obiernoa y á laa personae¡que en las Repú-
blicas hispano-araericanaa se dedican al 
profesorado normal que so enviara á los 
alumnos distinguidos, por vía de recompen-
sa, á las Escuelas Normales do España á 
fin do que sigan algunos cursos de nuestra 
lengua. 
8a E l fundamento de la autoridad en ol 
lenguaje reside en la propia naturaleza de 
éste; el cual, como función viva, requiere, 
enfrente de la libre actividad de sus diver-
sos factores, una ley quo represente y man-
tenga la unidad del idioma, á través de la 
evolución incesante, 
9? Cuanto más difundido'está nn idioma 
y mayor es, por lo tanto, el número de pue-
blos que lo hablan, más neceaario reaulta 
definir y eatoriorizar, en lo posible, el prin-
cipio de autoridad. 
10° L a autoridad en el lenguaje so ejer-
ce espontánea y directamente, por la socie-
dad entera, mediante ol uso común; a y se 
expreaa, en reglas conauetudinariaa, méroed 
al uso literario quo so limita, á veces, á la 
nueva conaagracióu del uso común y otras, 
lo sugiere nuevas formaa ó cumplo en él su 
función selectiva y depuradora. 
11a E n la constante evolución de una 
lengua, el uso común acredita predominan-
temente su imperio en la analogía y en la 
prosodia; el uso literario gobierna y rijo de 
un modo casi exclusivo, la sintaxis y la or-
tografía. 
Í2a L a autoridad en el lenguaje tiende 
á la forma representativa. Naturalmente 
delegada en los buenos hablistas, lo ejercen 
éstos debidamente cuando interpretan con 
exactitud, á un tiempo mismo, las necesi-
dades actuales del espíritu nacional y laa 
exigenciaa del genio tradicional del idio-
ma. 
13a Para que la representación de la au-
toridad garantice y acrisole mejor la unidad 
de lenguaje, cuando ésto se halla tan d i -
fundido como el castellano, conviene en al-
to grado de acuerdo con lo expuesto en la 
conclusión novena, definirla y exteriorizar-
la, manteniendo una institución, dedicada 
especialmente á traducir on reglas escritas 
de un modo artíatico, ó sea bajo la forma 
de códigoa gramatical y léxieo, laa leyes 
permanentea del idioma, á velar por su ob-
servancia, á enriquecerlas con el caudal 
legítimo que van aportando, cada uno en su 
esfera, el uso común y el uso literario, y á 
influir sobre amboa, procurando esclarecer 
su obra y prevenir sus extravíos . 
14a L a institución representativa de la 
autoridad en la lengua castellana debe ser 
la Real Academia Española,, asistida por 
ana órganoa autorizados en los diveros paí-
ses donde se habla dicha lengua. 
15* Para defender y afirmar la unidad 
do una lengua, no obstante la variedad de 
voces y locuciones propiaa de los diferentes 
pueblos que la hablan, ea indispensable 
conservar on todos olios la unidad de las re-
glas gramaticales. 
16a L a sujeción á un régimen gramati-
cal común lejoa de dificultar, como suponen 
algunos, el progreao de un idioma, le faci-
lita, ordena y encauza dentro de BUS condi-
ciones genuinas. 
17a Los principios y reglaa de la gramá-
tica castellana do la Real Academia Espa-
ñola, deben de servir de punto de partida 
para la enseñanza de la lengua on loa paí 
sea repreaontados en el Congreso Literario 
Hispano-Americano. 
18a E s conveniente la publicación de 
una nueva gramática de la lengua caistella 
na, fundada en loa principios y leyes de la 
filología moderna, escrita con todo el dete-
nimiento que su importancia exijo, y en cu-
yo trabajo so tenga muy en cuenta laa opi 
niones de insignes gramáticos españoles y 
americanos, tales como Lebrija, Salvá, Bo 
lio y otros. 
19a Sorá de grandísima utilidad la pn 
blicación de una Gramática histórica que dó 
á conocer el proceso do la lengua caatellana 
desde sus primeras manifestaciones hasta 
laa obraa de los escritorea máa iluatrea de 
nuestroa días, españoles y amorioanos. 
20a Para facilitar esta tarea convendría 
el establecimiento en la segunda enseñanza 
de un curso de G ramática histórica elemen 
tal de la lengua caatellana, ó eoa Nociones 
de filología castellana, y otro ourao de G r a -
mática comparada, ó aea Elementoa de lin-
güística on la Facultad de Filosofía y L e -
tras. 
21a L a existencia do un Léxico común 
es impreaeindible para todos los pueblos del 
habla caatellana. 
22a Eate Léxico debe estar formado oon 
todas laa palabras y modismos que se con-
signan on los Diccionarios publicados por 
la Real Academia Española. 
23a No menos que la admisión de pala-
bras y aún de nuevos modismos que no 
contradigan las reglas do nuestra aintasis, 
importa al valor y á la autoridad del Léxi -
co comúu, que al mencionar algunaa pala-
bras, adulteradaa eaencial ó formalmente, 
ya por el uso vulgar, ya por ol lenguaje ofi-
cial, y aún por ciertos eacritores, so advier-
tan los vicios quo laa han alterado, señalan-
do conjuntamense su corrección. También 
convendría determinar, siempre que se con-
sidere neceaario, la verdadera pronuncia-
ción caatellana de las palabras que frecuen-
temente se oyen desflguradaa en algunaa 
provinciaa do España y do las Repúblicas 
americanas. 
24 Para completar la obra, doblemente 
interesante, así eu el orden político como en 
e! literario, que supone la oxietenoia del Lé-
xico común, sería oportuno la publicación 
de un nuevo diccionario de autoridades, con 
citas de escritorea eapañoiea y americanos, 
que comprendiese todo el proceso histórico 
¡Hasta el abate Bachel íd disculpaba, en-
tre bocado y bocado al marqués! 
¡Visionaria ellal 
¿Eran invoncionea auyaa aquellos retra-
tos de mujeres á la moda, reunidos en el es-
condite? 
¡E ilusión también laa cartaa, cuidadosa-
mente empaquetadas! 
¡Quimera asimismo laa cuentas llevadas 
con tal esmero, y quo atestiguaban las pre-
meditadas locuras á que so abandonaba a-
quol irropochablo marido! 
L a s reseñas do ana calaveradas apunta-
das estaban, día por día, en aquel registro 
que ya conocemos. 
E r a , pues, dueña de irrocusables y paten-
tes pruebas. 
L a mal disimulada pesadumbre de Luisa 
no carecía de motivo. 
L a aversión de la baronesa era bien fun-
dada. 
A pique estuvo do abrazar á Nanina, que 
asistía, cada voz absorta y ain osar oponer-
se á aquel saqueo, quo por ciorto lo propor-
cionó alguna indignación al convonceraG de 
las rivales quo tenía en el presupues-
to dol marqués. 
L a b a r o n í a leyó al azar algunaa de a-
quellas cartaf; unas eran contestando afir-
mativamente á citas quo él suplicaba; otras 
pidiéndolo dinero ó haciéndolo cargos por 
prolongado silencio, y todas escritas en tér-
minos bien claros quo no dejaban lugar á 
[a menor duda. 
E l estilo era para ruborizar á un corace-
ro. 
Escandalizada, Interrumpía la lectura 
para hacer elocuentes reflexiones sobre la 
depravación de estos tiempos. 
—¡Poroafortunadamente aun quedan per-
sonas buenas,—exclamó. 
de nuestra lengua, desdo su origen hasta 
nuestroa dias. 
25 Además del Léxico vulgar será muy-
útil la formación de uno ó más diccronarios 
tecnológicos que reatauren muchos vocablos 
castizos, indebidamente caídos en desuso, 
que so encuentran en las obraa de nuestroa 
escritores máa iluatrea de loa siglos X V I , 
X V I I y X V I I I , especialmente de ciencias 
físicas y naturales, para que contribuyan 
poderosamente á encauzar el torrente de 
antiguas y nuevas palabras técnicas naci-
da» de las necesidades de laa ciencias ó in-
duatriaa, y que acomoden las modernas que 
Bea meneator introduoir, á la índole de nuea-
tro idioma, evitando los deaaatroaoa efectoa 
que en estas eaferaa dél lenguaje están pro-
duciendo las influencias extranjeras. 
20 Como antecedente autorizado para la 
formación de un Léx ico científioo aería o-
portuno quo las Reales Academias oficiales 
formaran vocabularios tecnológicos relati-
vos á los conocimientoB á quo se refiere au 
respectivo instituto, que podrían luego ser-
vir á la Real Academia Española para su 
trabajo. 
27 Para que los diccionarios tecnológicos 
que conviene formar, tengan garantías de 
exactitud quo robustezcan su autoridad 
hasta convertirla en códigoa legales del 
lenguaje técnico, convendría que á la Aca-
demia Española se unieran para eate traba-
jo comiaionea facultativas, deaignadaa por 
laa diatintas academiaa, sin perjuicio de pe-
dir informea á laa peraonaa autorizadas á 
quienes se creyera neoesario acudir, á fin de 
que todos aporten el concurso de sus com-
petencias profesionales y sean lazo do unión 
entre las corporaciones oonsagradas al per-
feccionamiento de la lengua como conjunto 
artístico, y laa colectividadea facultativa y 
obrera que emplean el tecnicismo como 
medio de comunicaelón de ideas y son res-
pecto de este lo que el vulgo respecto del 
Idioma común. 
28 E l Diccionario tecnológico así formado 
debería ser autoridad en la materia roapecto 
d© las naciones que hablan la lengua cas-
tellana; y de él podrían desprenderse voca-
bularios especiales de vulgarización, publi-
cados en ediciones económicas, como medios 
auxiliarea de laa profesiones y oficios y ele-
mentos purificadorea del lenguaje técnico. 
29 E l Diccionario vulgar do la lengua 
castellana que, como resultado do su labor 
continua y purificadora, publica periódica-
mente, aumentado y corregido; la Roal 
Academia Española, con él ejercen concur-
so de sus correapondientea de América, 
debe tener autoridad reconocida en todos 
los países representados en el Congreso. 
Para llenar cumplidamente fin tan alto y 
acrecentar el riquísimo y variado caudal del 
idioma, procede que este Diccionario siga, 
como hasta ahora, incluyendo c u sua edi-
ciones sucesivas los proyinoialismós espa-
ñoles y americanos que por su etimología, 
por la logitimidad y persistencia del uso 6 
por referirse á productos, necesidades y 
costumbre» peculiares de laa regionea en 
que se emplean, ostentan legítimoa títulos 
para su incorporación en el mismo. 
30 Para que una voz sea admitida en el 
Diccionario vulgar ha de tener las eiguientea 
condiciones: 
a—Que sea necesaria, es decir, que re-
presente una cosa, idea ó relación que no 
tenga ya representación idéntica en la len-
gua caatellana. 
b.—Que tome una forma española, es de-
cir, que principalmente ao sujete en sus ter-
minaciones á las que tienen las partes de la 
oración en la lengua castellana. 
31, — E l Congreso confia en que en las au-
cesivas ediciones del Diccionario se modifi-
carán, en cuanto sea posible, laa termina-
ciones de laa voces que se han introducido 
en el mismo con deaatención de la regia 
contenida en el párrafo b. de la conclusión 
30a 
32, —Dentro de laa condiciones determi-
nadas en la conclusión 30, ninguna palabra 
debe ser admitida en el caudal de la lengua 
común, sin estar previamente autorizada 
por el uso, salvo cuando venga unida á un 
invento en laa ciencias ó un progreso hasta 
entonces deBconocido en la industria, en laa 
artes ó en las demás manifestaciones del 
espíritu humano; y aun en este caso si el 
vocablo no fuere de uso universal, se esco-
gerá entre las varias formas que pueda re-
vestir, aquella que máa ae ajuate á las loyea 
de la etimología y á loa antecedentes histó-
ricos dol habla castellana. 
33, —De los trabajos presentados al Con-
greso acerca de las lenguas aborígenes de 
la América española se infiere la conve-
niencia de 
a. —Que ae perfeccione y aquilate el ca-
tálogo de laa lenguaa americanaa. 
b. —Que se inaerte, no en el cuerpo del 
Diccionario de la Real Academia Eapañola, 
sino por vía de apéndice, el vocabulario de 
loa americaniamoa corrientes en el Nuevo 
Mundo. 
S E C C I O N S E G U N D A . R E L A C I O N E S 
I N T E R N A C I O N A L E S . 
Ia E l Congreso reconoce la utilidad de 
una mutua y frecuente relación entre todos 
loa centros de Instrucción Pública, Miniato-
rios, Bibliotecas, Museos y domás Corpora-
ciones oficiales do las Repúblicas Hiapano-
Americanas entre sí y con España; juzgan-
do altamente provechoso que todos esos 
Centro» se comuniquen noticias completas 
acerca de su organización, de laa reformaa 
que proyecta y del resultado que ofrezcan 
las que realicen, como también que estu-
dien concertadamente aquellos progresos 
para cuyo logro sea menester la acción co-
mún, ó cuando menos el reciproco asesora-
miento. 
2a—El Congreso recomienda á l a conside-
ración de les gobiernos de las Repúblicas 
Hispano Americanaa y del Gobierno Español 
la celebración de convenioa, en cuya virtud 
loa centroa oficiales practiquen un cambio 
constante de todo género de publicaciones 
realizadas por ol Estado ó protegidas me-
diantes subvenciones ó adquiaieioa de ejem-
plares. Estima asimismo ventajoso, y aun ur-
gente, el canje de catálogos entre loa Cen-
troa oficialea y aun privadoa de España y de 
laanacionea Hispano-Aaericanaa, Conside-
ra adomáa que las copiaa, no muy extensas, 
de manuacritoa ó impresos necesarios á loa 
Archivos ó Bibliotecas de cualquiera de las 
naciones Hispano Americanas ó de España, 
deben facilitarse gratuitamente por el A r -
chivo ó Bfblioteca en que radiquen, salvo 
el caso en que la copia sea autorizada y 
esté sujeta á derechos de Cancillería, 
Por último que laa relaciones literarias 
ontre la Academia Española y otras insti-
tuciones análogos de los pueblos Hispano-
Amoricanoa, deberían eatablecerse, en el 
caso de que ya no lo estuvieren, perlas de-
más Academias oficiales y por cuantas Cor-
poraciones cientiílcaa reciban ó recaben en 
cualquier forma el patrocinio ó el concurso 
del Estado. 
3a—Aspira el Congreso á que entre las 
Sociedades ó Corporaciones científicas ó 
artísticas decarácteer privado constituidas 
en España y en laa naciones Hispano-Ame-
ricanaa se establezcan, para la admisión de 
socios y canje de publicaciones, vínculos de 
fraternidad similares á los quo unen entre 
sí á las Corporaciones y sociedades funda-
das dentro del territorio español. 
Contribuirá poderosamente á difundir el 
recíproco conocimiento de la actividad ci-
vilizadora de estas naciones hermanas, el 
cambio constante de periódicos y revistas: 
para el logro de estaa aspiraciones el Con-
greso confía en la iniciativa y la peraeve-
rancia de la Sociedad de Eacritores y Ar-
tistas organizadora de dicho Congreso. 
4" y Ga Para uniformar y hacer más ex-
peditas las relaciones económico-literarias 
ontre España y las Repóblicaa Hispano-
Trinó contra la licenciosa vida que lleva-
ba su sobrino, paro on el fondo do su alma 
ae regocijaba; estaba satisfecha do su deter-
minación. 
¡Veinte mil francoa! no ora mucho; hu-
biera dado ol doble con tal de confundir á 
Despares y á Sóbelot. 
Y gozaba de antemano pensando en la 
fisonomía del abate Bachelin. 
Aquel descubrimiento encerraba también 
BU justificación. 
A medida quo leía algunas cartas, las iba 
guardando en los grandes bolsillos de sn 
traje, con gran asombro de Nanina. 
A l fin so cansó do leer, y las guardó to-
das mezcladas, impregnadas do rail porfu-
moa; y apoderándose del misal do la Edad 
Media quo servía á Patricio de diario re-
'jistró, vol vió á cerrar el escritorio, que dejó 
completamente vacío, y colocó la llave don-
de la habia encontrado. 
—Ahora, hija mía—dijo muy contenta— 
ya podemos abandonar ol puesto. Nuestra 
vendimia está hecha. 
Y al decir esto preparóse á aalir de allí; 
no ein sacudir el polvo dol calzado, como 
hacían loa hebreoa con las sandalias, cuando 
huían de la tierra de Canaán. 
Su única contrariedad é r a l a de tener que 
esperar al dia Biguionte para gozar de aquel 
triunfo. 
E l amigo Sóbelot estaba de viaje. 
Desparcs so paseaba con su mujer por las 
arboledas de Arville. 
Solo podía confiar su satisfacción al abate 
Bachelin, que estaba en Paría. 
Pero eataba ocupado on laa práctioaa do-
mi uicalea, y no sabía ai iría á comer. 
Guiada por el entusiasmo que realmente 
sentía, á.\6 Á, Nanina cuanto dinero llevaba, 
á cuenta do lo ofrecido, y para completar l 
Americanaa, y de eatas entre ai, propone el 
Congreso la creación en Madrid de un Cen-
tro oficial, que corresponda con otros aná-
logos eatablecidoa en aquellas repúblicas, 
sin perjuicio de que constituya, al terminar 
sus debates una Comisión permanente en-
cargada, de gestionar en laa eaferaa oficialea 
el cumpUmiento de los acuerdos adoptadoa 
y de recabar para las resoluciones también 
oficiales el indispensable concurso de opi-
nión y cooperación social. 
Hasta que la creación de loa Centros ofi-
cialea llegue á ser un hecho, convendría que 
los repreaentantes diplomáticos y agentea 
consulares cuiden de establecer y fomen-
tar laa relaciones económico-l iterarias. 
5a—El Congreso propone la creación en 
la Bibliotoca Nacional de Madrid, de una 
aala especial do obras americanas contení 
poránoaa; como igualmente que ae invite á 
los autores y á los Gobiernos do las nació 
nes respectivas á que se sirvan favorecer á 
dicha Biblioteca con el envío de talea obras 
para la formación de la expresada sala, ©n 
la que, como es coatumbro hacer con las co 
lecciones numerosas, se csnslgue la grati-
tud á los donantes. 
Adicionales.—Ia—El Congreso, sin inva 
dlr la esfera propia do la competencia del 
Congreso Jurídico, recomienda al estudio 
de los Gobiernos la celebración de loa tra-
tados quo garanticen la propiedad intelec-
tual, ó Insinúa la conveniencia de estable 
cor una legis lacién uniforme. 
2a Entiende asimismo hacerse eco de u 
na aspiración legít ima y generalmente a-
ceptada, proponiendo que se negocien trata-
dos internacionales, por los cuales se reco 
nozca la validez de los t ítulos académicos 
profesionales expedidos por loa Centroa ofi 
cíalos do inatrucción en loa territorioa y po-
sosiones de las naciones contratantes, así 
como el derecho á ejercer las profesiones 
para que tales t í tulos capaciten. 
L a s condiciones necesarias para compro-
bar la legalidad de los t ítulos se consignará 
en loa tratados, que tendrán por fundamen-
tó la reciprocidad. 
Para la uniformidad de estos tratados, y 
á fin de que su celebración no se demore, 
patrocina el Congreso la solicitud de quo se 
convoque una Conferencia internacional, 
cu la que estén represontadoa todoa loa 
pueblos que hablan la lengua castellana, 
3a E l Congreso, además de todo lo ex 
puesto, entiende quo loa convenios postales 
de carácter internacional deberían inspirar-
se en ol propósito do facilitar el servicio 
postal y telegráfico de la prensa. 
4a E l Congreso patrocina ol pensamlen 
to de que se constituya un Archivo á donde 
los Estados hispano-americanos remitan 
sus Códigos, leyes y demás disposiciones o-
ficialea do interóa general, Arancelea y tra-
tados de comercio, á fin de que los tribuna-
lea en Europa, compañías y particularea, 
puedan compulaar, cuando les convenga, 
las citas legales. 
E l gobierno español, en justa reciproci-
dad, enviará desde luego á los Estados his-
pano-americanos su colección legislativa 
completa para llenar idénticos fines. 
Se recomienda que esta reciprocidad la 
hagan extensiva entre sí todas las Repúbli-
cas hispano-americanas, para formar un 
cuerpo de legiBlación comparada, tan útil y 
necesario á cuantos Estados hablan la mis-
ma lengua, en au vida oficial interior y en 
sua relaciones internacionales. 
5a E l Congreeo hace presente al Gobier-
no de S. M,, la conveniencia de modificar 
el texto de loa párrafoa 1? y 2? del artículo 
104 del Reglamento orgánico de la Biblio-
teca nacional de Madrid, en el sentido do 
que se admitan, también, en el concurso, á 
quo anualmente convoca dicho estableci-
miento, para premiar trabajos de bibliogra-
fía eapañola, laa coleccionea de artículos bi-
bliográfico-biográficos acerca de eacritorea 
hiapano-americanoa, y, aaimiamo, las mo-
nografías de literatura hispano-americana. 
S E C C I O N T E R C E R A . L I B R E R I A . 
Ia Que so establezca una tarifa postal 
uniforme entro la Península y sus provin-
vias y posesiones de Ultramar y las Nacio-
nes hispano-americanas. 
2a Que sobre las ventajas consignadas 
en los con venios postales, las Naciones que 
tienen representación en este Congreso con-
cedan las mayores facilidades posibles en 
tamaño, precio y peso al comercio de libros 
é impresos entre España y las Naciónos his 
pano-americanas. 
3a Que España debe decretar deade lúe 
go la franquicia de libroa oscritoa en lengua 
caatellana, impresos en cualquiera de las 
naciones que hablan nuestra lengua, como 
el modo máa apropiado para llegar al rógi • 
men común do la absoluta franquicia entre 
los puebloa de la gran familia eapañola. 
Quo dicha franquicia debe ser y enten-
derse sin perjuicio de que iaa naciones de 
que se trata conserven absoluta indepen-
dencia para decretar con arreglo á s u a roa-
pectivas leyes orgánicas ó conatituelonalea 
las prohibiciones que sus particulares ins-
titucionea, la moral ó el orden público les 
recomienden. 
Que tampoco debe perjudicar á loa dere-
chos de propiedad literaria, m á a reapetable, 
ai cabe, dentro de este régimen de libertad 
mercantil y no menos dignos de defensa y 
de garantía. 
Que la enunciada primera declaración, 
no debe aer obstáculo á que España, como 
las naciones hispano-americanas que decre-
ten el libre comercio de libros, impongan á 
las encuademaciones y adornos do los mis-
mos, los derechos arancelarios que juzguen 
convenientes. 
Que el Gobierno Español y los de las na-
ciones hispano-amorioana» que apliquen el 
sistema recomendado, puedan adoptar pa-
ra evitar abusos, certificados -de origen ú 
otraa preoaucionoa administrativas quo re-
puten útiles. 
4a Que ao ensanche la esfera de acción 
de los Cónsules para favorecer el Comercio 
de libros y obras ar tí áticas oon las nacionea 
hiapano-americanaa. 
Que ponga e n vigor el proyecto do giro 
conaular publicado por el Ministorio de E s -
tado con fecha 25 de febrero de 1889. 
Que en todo cano, é independientemente 
de lo quo ao resuelva respecto de eate pun-
to, aería altamente benefloioao para loa in-
tereses comerciales el esitablecimieuto del 
giro mútuo con cuantas naciones hispano-
americanas sea posible al tenor del conve-
nio celebrado con Portugal ol 2 de Julio de 
1886. 
Que por de pronto sería do suma utilidad 
extender á nuestras provincias y posesio-
nes de Ultramar el giro mutuo actualmente 
establecido en la Península . 
Que en suatitución de l giro mutuo inter-
nacional, cuando éste no fuere factible, se 
creen bonoa postales como loa de Francia , 
pagaderos aolo en las Adminiatracionea ó 
bien en loa centroa, que on cada nación de-
terminen BUS respectivos gobiernos. 
5a á 9a E l ramo de Librería, como todos 
los quo comprende el comercio en general, 
ae rige por leyes ineludibles cuya infracción 
ó cuyo olvido no pueden suplirse con me-
dios artificiales y arbitrarios. E a , por tan-
to, de absoluta neceaidad que las casas edi-
toriales eapañolaa se coloquen on laa mis-
mar, condiciones en que se encuentran las 
extranjeras, que casi monopol i ían el comer-
cio de libroa en América, 
Conatituyéndoso con grandea capitales. 
Organizando un buen aervlolo de corres-
ponsales y agentes. 
Procurando satiefaoer en lo posible, las 
necesidades, gustos y hasta caprichos del 
mercado. 
No limitando la esfera do su actividad á 
la publicación y venta do obras españolas ó 
traducidas de otras lenguas. Bino solicitan-
do y adquiriendo las de autores hispano-
esta suma, extendió á BU favor un bono de 
diez y nueve mil francos, que su notario 
haría efectivo á la mañana siguiente. 
Y firmó sin reparo. 
De una sola ojeada juzgó á Nanina. 
Estaba segura do que au firma no estarla 
mucho tiempo en poder de la joven, eino 
que antes de veinticuatro horas la tendría 
el notario á cambio de la cantidad que re-
presentaba. 
Nanina se fué encantada, no sin haber 
tenido antes quo oir con resignación á la de 
Fresneuse, que intentó, para tranquilizar su 
conciencia, volver al redil á tan descarriada 
oveja por el áspero camino de la virtud; 
pero al dia aiguionte no pensaba en nada 
cuando tuvo la alegría de que ol cajero de 
de Sóbelot, después de asegurarse bien de 
la validez de aquel papel, lo entregó diez y 
nueve billetes de mil francoa. 
No pudo contenerse; y riendo á carcaja-
das, dijo al grave cajero: 
—Mucha falta me hacía ol dinero.. * . ¡Y 
yo quo creí que esto era una farsa! ¿Tan r i -
ca es la anciana señora? 
E l cajero sonrió discretamente, y como 
buen normando se l imitó á contestar: 
—No ea pobre. 
Nanina bajó saltando la escalera, y pre-
guntándose si habría hecho mal en reñir 
con el sobrino de una t ía tan generosa. 
— ¡ B a b l - p e n s ó subiendo á un coche de 
punto.—¡Más valo pájaro en mano que cien-
to volando! Y además, todos los hombres 
son iguales. Valen muy poco. 
X S I V . 
A l dia siguiente por la tarde, el carruaje 
de la señora de Fresneuse ae detenía á la 
puerta del abogado. 
La baronesa no liabia visto al abatOt JL© 
americanos, relativas á laa múltiples mani-
featacionea cieutíficaB, literariaa, artíaticaa 
y aun de aplicación puramente industrial, 
relacionadas con laa de imprenta y librería 
Ganándoae el favor del mercado con la 
variedad y el esmero do sus edicionea y la 
baratura de los precios, 
Intereaando á BUS corroaponsales y agen-
tea en el buen éxito do sus negocios, como 
hacen las casas extranjeras, con el benefi-
cio de los deacuentoa y la facilidad de los 
pagos. 
Sin perjuicio de la legitima reserva que 
en ana operacionea mercantilea y en ana 
procedimientos particularea croa oportuno 
guardar cada empresa editorial 6 cada es-
blecimiento do librería, el Congreso juzga 
conveniente que, para defender, allí donde 
no alcance la iniciativa individual, sua inte-
reses comunes, expuestos por su naturaleza 
misma, á graves quebrantos, se organicen y 
ae concierten loa gremioa dedicados á la 
publicación y al comercio do libroa. 
Para asegurar, por medio de la acción 
colectiva, el cobro do laa cantidades que los 
adeuden corresponsales y agentes poco es-
crupulosos en el cumplimiento do sus com-
promisos y obligaciones. 
Para constituir con laa debidas garantías 
en las capitales de los Eatadoa hispano-a-
mericanos, por lo menos, centros y depósi-
tos que por su organización reapondan á las 
necesidades varias del comercio de librería. 
Para que aprovechando la oportunidad 
de tener entre nosotros tantos y tan dignos 
representantes de América, se congreguen 
loa intereaadoa en el comercio de librería 
y dén forma á estas ideas trazadas on lí-
neas generalea. 
10a Que se haga extensivo, en cuanto 
su peculiar carácter consienta, á laa obras 
de arte lo que se realice respecto de l i -
brería. 
Que se establezca un alaterna especial do 
seguros para el trasporte y conservación de 
obras artíst icas mientras su onagenaoión se 
verifique. 
Que so estimule á las sociedades artísti-
cas de España y á los casinos y sociedades 
españolas de América para quo respecto de 
obras artísticas sirvan do celosos y eficaces 
medianeros entre el productor y el consu-
midor. 
Quo se excite á dichas corporaciones es-
pañolas do América á establecer en loa lo-
cales donde tienen sus domicilios Exposi-
ciones permanentes do obraa artísticas. 
Que los Cónsules, en laa Memoriaa perió-
dicaa que remitan al Miniaterio de Estado, 
dén cuenta del movimiento artístico en las 
naciones hispano-araericanas. 
E l Congreso encarece la conveniencia de 
que los escritores y artistas españolea y a -
mericanos constituyan Centroa protectores 
do sus intereses y derechos para amparar 
la propiedad de laa obraa literarias y artís-
ticas que se produzcan en España y on 
América. 
E l Congreso aspira á que la literatura 
dramática de tan gloriosa tradicción y de 
tan evidente importancia, adquiera todo 
aquel desarrallo que le es necesario para 
cumplir sus fines sociales v espera que 
mientras la iniciativa individual, no pueda 
realizar este propósito, los gobiernos, ya 
por la creación del Teatro Nacional, ya por 
otros medica, le presten la protección quo 
L a s exposiciones históricas han sido tam-
bién una de laa notaa más salientes dol 
Centenario. 
Dificil aerá, por no decir impoaible, vol-
ver á ver reunida tanta magnificencia, tan-
ta curiosidad científica y tanto tesoro ar-
tístico. 
Deveintiaeia ámpliaa aalaa, á cual más 
notables, consta la Exposición Histór ico-
Americana. 
Admíranse en ollas preciosos minerales 
recogidos en Cuba, Puerto Rico y Santo 
Domingo y objetos rarísimos do Groenlan-
dia, Islandia, Bolivia y Perú. Costa Rica 
expono armas, cerámica, vasos, BUS carao-
teríeticaa copas trípodes, joyaa y hasta una 
piedra de sacrificios. Uruguay armas pro-
pias de las tribus indias. L a República 
Argentina gran número de acuarelas re-
presentando objetos escogidos de plata. 
Noruega la reproducción de uno de loa bar-
coa en que fueron loa vikings á la America 
Septentrional. Guatemala ídolos, vasos y 
otros efectos precolombinos. E l Ecuador, 
Nicaragua y los Eatadoa Unidos armaduras, 
cascos de madera con tallaa y cuerea con 
pinturas, vasos, instrumentos de trabajo, 
medallas, coleccionea de aelloa y papel mo-
neda, fósiles, esculturas, fotograflas y ma-
pas on relieve. México trajes, sillas de mon-
tar y hermosas reproducciones de monu-
mentos debidos á los mayas y á los uauguas 
quo constituyen la parte más admirable é 
interesante de la Exposic ión. 
L a magnífica colección de Colombia, don 
de figuran notabllísunao piezas de oro, ha 
sido regalada á España por el gobierno do 
aquella nación y ae compone principalmen-
te de ejemplares precolombinos pertene-
cientes á iaa tribna de loa chibehas, pantio-
queña y los quimbayas, 
Alemania exhibe ricos objetoa del Real 
Museo etnográfico do Berlín. Suecia una 
magnífica colección cartográfica. Portugal, 
mapas, libros, una colección geográfica y 
otra ornamental; y España todaa laa pre-
ciosidades que encierran los Museos Ar-
queológico, de Cienciaa y de Ultramar au-
mentada» con numerosas colecciones de 
par ticul área. 
L a Exposición Histórico-Europea es sun-
tuosa y brillantíeima, y acerca do ella me 
propongo enviarla, muy en breve, algunas 
líneas porque bien merece párrafo ó mejor 
dicho, carta aparte. 
Dichas Exposición oe porfectamonte acon-
dicionadas en el nuevo y hermoso edificio 
de Recoletoa, deatinado áBib l io tecas y mu-
seos, son legít imo orgullo de nuestro país, 
qae por esta vez ha acertado presentando 
un grandioso y sorpreudonto contraate la 
civilización americana y la europea en 1» 
época del descubrimiento. 
L a cabalgata histórica, si bien ha resul-
tado aceptable, no ha conseguido llenar loa 
exigentes deseos del público quo esperaba 
oon ansiedad el momento do verla recorrer 
las calles de Madrid. 
Irnparcialmente dobe declararse, que no 
tenía comparación con la famosa cabalgata 
del Centenario de Calderón, E s t a fué muy 
superior en carrozas, coronas, estandartes y 
lucidos acompañamientos que echábanae 
mucho de menoa on la del domingo último. 
L a cabalgata del Centenario de Calderón 
fué uua manifestación solemnlaima donde, 
además de los recuerdos hiatóricoa viatosa-
mente representados en la comitiva, no fal-
taban delegaciones de todas laa fuerzas so 
cialea de hoy apiñadaa alredor de loa máa 
queridoa eímbolos de nucatraB antiguaa glo-
rias. Aquel hermoao conjunto, donde apa-
recían artísticamonto confundidos el ayer, 
el hoy y hasta el mañana de la patria, pues-
to que también formaron parte de aquella 
procesión alegres y numerosos grupos de 
imlliciosa juventud ostudiantil, no se borra-
rá jamás de la memoria de loa que tuvieron 
la fortuna de celebrarla. 
L a cabalgata del domingo, bien organi-
da y diapiieata con gran propiedad, careció, 
ain embargo, de la nota de entuaiasmo tan 
caraateríatica de esta clase do fieslaa. 
E l público veía pasar con curiosidad, mez-
clada muchas vecea de admiración, heral-
ioa y balloeteros, arcabuceros y frailea, pi-
queros y navegantes, carabelas, reyea, in-
dios y carros alegóricos; pero echaba de 
menoa grandea maaas, Bociodadea y corpo-
raciones, eatandartes y banderaa, gritos do 
regocijo, vivas y entusiasmo. 
Do la cabalgata histórica y do la de los 
gremios, que procedió á aquella, dictin-
guiéndose principalmente, por el numeroaí-
sim > concurso que la formaba, podía haber-
so constituido una sola y grandiosa comitiva, 
que completada con otras representaciones 
oñcialos y particularea, aeguramente hubie-
re sobrepujado á todo cuanto ae ha hecho 
hasta ahora on funciones do esta clase. 
Canje de billetes. 
Ayer se efectuaron en el Banco Español 
las siguientes operaciones de canje: 
Btes. de Total. V . nominal. Plata. 
A pesar de la honda agitación de los áni-
mos, la política no dá grandes manifesta-
ciones de vida en estos diaa en que laa fiea-
taa ee atrepellan sin dar punto de reposo al 
cuerpo ni de tranquilidad al espíritu. No 
ha contruibuido poco á esta relativa quie-
tud la venida de los reyes de Portugal, que, 
por cierto han hallado en nuestro país ca-
riñoaíaima acogida, lo mismo en las altas 
esferas que en laa clasea popularea. 
E l Sr. Cánovas del Caatillo, aegún aaegu 
ran loa que alardean de penetrar en el ae-
creto do sua intencionea, desea presentarse 
á las Cortes, cuando vuelvan á abrirse, con 
el ministerio que hoy preside, sin hacer re-
formas ni alteraciones de ningún género. 
Dificil será aunque no impoaible, dados los 
elementoa conque el poder cuenta, que este 
plan se realice acentuadas, como están, las 
dieidenciaa, ya de antiguo existentea, entre 
los Sres. Romero Robledo y Sllvola, 
L a salida del Sr, Bosch de la Alcaldía de 
Madrid aupoüen los bien enterados de cier 
tas intimidades y compromisos de la políti 
ca que ha de dar mucho juego, aai como la 
conducta enérgica observada por el nuevo 
Alcalde señor Marqués de Cubaa deade que 
tomó posesión de dicho cargo. 
E l partido liberal se apresta á la lucha 
con gran ardimiento y todo hace creer que 
loa debates parlamentarlos han de ser muy 
vivoey muy ocasionados á loa calurosos in-
cidentes que tanto ansia el público ávido de 
emociones.—N. 
OBcribió diaculpándoso. Tenía gran condda 
on caaa del cura párroco, á la que aaistía 
BU eminencia. No había modo de eludirse. 
¡Calamidadea do la soledad! 
Y on semejante dia. 
Pasó la velada renegando del abate, del 
prelado, del párroco y de la humanidad en-
tera. 
Aquella noche durmió mal. 
Los acontecimientos del día anterior bu-
llían en BU mente. 
Veía á la rubia Nanina frente al tocador, 
peinándose el dorado cabello, con los bra-
zos en alto, los pies calzados con media de 
seda azul, embutidos en pequeñas y elegan-
tes zapatillas; el cuerpo eabelto, flexible co-
mo junco; y las tentaciones de San Antonio, 
aun cuando no rozaban con olla, le explica-
ban ain embargo ciertas infidelidadea de los 
maridos para con sus mujeres, fuesen eatas 
baronesas ó reinas. 
Resultaba en verdad muy incitante la 
muchacha aquella, de franca sonrisa, de 
carácter ingenuo, sanguíneos labios y char-
la semejante al gorgeo do un pájaro. 
L a baronesa ae felicitaba de que sus vein-
te mil francos hubiesen caldo al menos en 
tan blancas manos. 
Y de buen grado hnbiérale ofrecido otros 
veinte mil para qué sua bonitos pies hubie-
ran pisado ol camino de la virtud, 
¡Pero no había que pensar on esto! 
También recordaba la pequeña habitación 
de la calle de Berlín, con sua chaisses Ion 
gues, y demás voluptuosos muebles. 
¡La juventud del día estaba depravada! 
SI eu ello estribaba el progreso, su siglo 
no era digno de alabanza! ¡Qué costum 
bres! 
Se preguntaba qué diría Desparcs cuando 





























































E l Jefe de la Sección Central de Hacien 
da se sirve manifestarnos on atento B. L . M 
que el próximo día 5 dol corriente, quedará 
abierto el pago á las clasea activas y mate-
rial correspondientes al mes de octubre úl-
timo, y claaes paaivaa de eoptiembre. 
Carbón Coke. 
Desdo que ae conoció en eata lela el T r a -
tado de Comercio oon la vecina República, 
aaeguraron los importadores y consumido-
res del CoJce que este combustible gozarla 
de los beneficios de la Tabla A . Desgra-
ciadamente no se ha dado la interpretación 
quo corresponde, puesto que la copia del 
Tratado tanto en español como en inglés 
quo tenemos á la vista dico Carbón mineral 
libre de derccJtoyno exceptúa ningún carbón; 
sin embargo la Aduana do este puerto al 
despachar un cargamento, lo ha aforado con 
sesenta y seis centavos por tonelada por 
derechos do importación; un peso por dere-
cho de carga y descarga; y veinte y cinco 
centavos para la Junta de Puerto y también 
sesenta y seis centavos por dobles derechos 
por la falta de manlfeatar el carbón coke 
como carbón mineral: y la verdad ca, que 
no ea otra coaa que carbón mineral el coke 
que venden las fábricas de gaa ó el que 
por combuatlón oxpontánea se extrae aaí de 
las minas de hulla. Eato lo patentiza tam-
bién la reaolución dada por la Intendencia 
General do Hacienda en .11 de diciembre de 
1878, que, al importarse por vez primera el 
coke eu esta Isla, lo hizo tributar por la 
partida quo tenia en el Arancel el carbón 
mineral; y adomáa, dosdo esa fecha varios 
señores Ministros de Ultramar, en laa dife-
rentes Leyes do Presupuestos para esta I s -
la, han croado varios derechos ó Impuestoa 
y aiempro tocó al coke diafrutar de laa mia-
maa ventajaa ó gravámenea que al carbón 
mineral. 
E l Repertorio definitivo, firmado en Was-
hington el día 17 de octubre del corriente 
año, por Mr. Foater y el Sr. Dupuy de L o -
me, dice aaí: " Quedo entendido, ain em-
<c bargo, que cuantoa artículoa y mercan-
" cíaa eatén propiamente comprendidas en 
" las repetidas Cédulas, disfrutarán los be-
" neficios que on el convenio se estipulan, 
" aunqus no figuren en el repertorio.'" 
Pues claro está quo á peaar de no figurar 
en el repertorio la palabra Coke, es por en-
contrarse comprendido en el carbón mine-
ral. 
De no resolverse oste asunto con la justi-
cia que es de esperar por la Autoridad Su-
perior de esta Isla, serían perjudicados no-
tablemente los consumidores que en su ma-
yor parte pertenecen á las pequeñas Indus-
trias do Trenes de lavado, dulcerías, im-
prentas y otras do menos importancia. 
Los derechos y exagerados impueatos de 
la Aduana, más el arbitrio municipal que 
tiene ya acordado nuestro Ayuntamiento 
de un peso por tonelada, harán caei prohi-
bitivo el consumo de este combuctible. 
De esperar es que las Cámaras de Co-
mercio de osta Isla se ocupen de este 
asunto. 
La causa de ísasi. 
Ayer á las cuatro de la tarde ae auspenc 
la cuarta sesión del juicio oral que ae vier 
celebrando en la Audiencia de esta caplt 
con motivo del inoendio ocurrido on la cal 
do Mercaderea el 17 do mayo de 1890, des 
puéa de terminadas todas las diligencias 
prueba. 
Mañana uaará de la palabra la represen-
tación del Ministerio Fiacal y aeguidamen-
te laa acuaacionea privadas. E l Ldo. do 
Manuel Rafael Angulo hablará Inmediata' 
mente después que el Sr. Fiscal . 
Noticias comerciales. 
Por la Secretaría del Círculo de Hacen-
dados BO nos comunica el siguiente telegra. 
ma del servicio particular del mismo: 
Nueva York, 2 d i diciembre. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización96, é 3Í-ceatavog 
costo y flete. 
Mercado do Londres, firme. 
Azúcar de remolacha. 83 anális is , á 14-H. 
Tapor "Julia.** 
A las once de la mañana de ayer entró en 
puerto eato vapor, procedente do Caiba-
rión y Canarias, de donde sal ió el dia 20 
del mes próximo pasado, habiendo hecho la 
travesía de Canarias á Caibarión on once 
singladuras. 
• H uésped distinguido. 
Mr. W. C . Brown, aocio do la casa máa 
importante de harina del Estado de Oblo, 
(Estadoa Unidea) quo repreannta en esta la 
conocida casa do los Srea. Coro y Quosada, 
nuestros amigos—y administrador d e l pe-
riódico Fostoria Daily Review, que so pu-
blica en d icho Eatado—nos ha honrado con 
su visita. Viene el Sr. Brown, según propiaa 
manifestacionea, á extender cuanto sea da-
ble, laa relacionea que la respetable casa 
que repraaonta tiene con este país . 
E a el Sr. Brown un perfecto caballero, de 
vastos conocimientos y hombre quo figura 
en la polít ica norteamericana al lado del cé-
lebre eatadiata Mr. Mac Kinley, cuyas ideas 
sustenta. 
Hospédase ol Sr, Brown en casa de nues-
troa amigos loa Srea. Coro y Quesada. 
Agradecemos su visita. 
.~a¿a>- <a>-«p.-
Falleciniiento. 
H a dejado do exiatir la reapotable señora 
D* Carmen Alraroz, digna esposa del aeñor 
D, Pedro Martell y Coiombo, regidor de es-
te Ayuntamiento y antiguo vecino de esta 
capital, donde cuenta Eumeroaos amigos, 
que como nosotros, lamentan BU pérdida. 
Descanse en paz y reciba su familia el 
máa sentido péaamo. 
E l entierro do la Sra. Alvaroz do Martell, 
so efectuará hoy, sábado, á laa ocho de la 
mañana. 
Mauifestaciou. 
E l Sr. D . Toxlfonte Gallego nos ha entre-
gado para su publicación la siguiente: 
Sr. Director del DIARIO DE LA MAimrA. 
Muy aeñor mió y amigo de toda mi consi-
deración: Ruego á V. se airva concederme 
un momento de hospitalidad en las colmn-
naa de su ilustrado periódico, en gracia do 
una verdad que me importa restablecer. 
Parte de la prensa de Madrid ocupándose 
de mi vuelta á Santiago de Cuba en el mea 
de septiembre últ imo, para encargarme de 
nuevo do la Secretaría de, aquel Gobierno 
Regional, incurre en un error y una ligereza 
lamentables: el uno, do dar pábulo á rumo-
rea inexacto? sobre dificultados surgidas en 
mi toma de posesión de dicho cargo y la 
otra de darle publicidad ain prueba de con-
vencimiento. Se ha hablado de incidentes 
ocurridos á mi llegada á aquella población, 
que á buen seguro no desmentiría, si recien-
temente algúu periódico de la Corte, no hu-
biera insistido en propagarlos, sorprendido 
quizá por la distancia que se preata á fal-
sear loa hechos. 
Conviene, pues, á mi propósito y á la ver-
dad, afirmar que carecen en absoluto de 
base rumores tan absurdos á reserva de 
pedirle, como lo he hecho, la debida recti-
ficación. 
Y ya de paso añadiré que no sólo no tuve 
dificultades de n ingún género, sino que to-
mé posesión de mi destino, ain la máa insig-
nificante molestia, puea no exist ió motivo 
para ello, regresando luego á la Habana en 
cumplimiento de mi deber con una comisión 
del aervicio ageno en abaoluto á todo inci-
dente que me fuera hostil. 
L e anticipa las graciaa, Sr, Director, y 
repite do V. affmo. S. S, Q. B , S. M. 
Texifonte Gallego. 
Habana, 2 de diciembre de 1892, 
Sesión Municipal. 
• DÍA 2. 
Leída el acta anterior, la Alcaldía hizo 
presente quo había nombrado para formar 
la comisión que ha de entenderse con la 
Empresa del Gas en la prórroga del contra-
to del alumbrado público, á los Sres. Ins-
pectores dol ramo y Tenientes de Alcalde 
Puente, Clarens y Diaz Alvarez, dejando 
con esto cumplido el acuerdo do la sesión 
anterior referente al particular. 
Pasó á consulta del letrado un oficio del 
Gobierno eximiendo á la Comunidad do 
Carmelitas Descalzoa de l pago do contribu-
oiones por varias fincaa que radlcati en el 
Vedado, 
Quedó enterado e l Cabildo de Jos resu 
tados de los aorteoa de la amortización de 
los empréstitos municipales, cuyo acto tuvo 
efecto el día 1? del actual, y han de ver la 
luz oficialmente en los periódicos de la lo-
calidad. 
Fué nombrado D. Victoriano Arias en lu-
gar de D . Hipólito Várela, auxiliar de la 
Alcaldía del barrio de Paula, por renuncia 
de este últ imo. 
Quedó sobre la mesa un oficio del Gobier-
no en el que de conformidad con la Junta 
Provincial de Sanidad ordena la traslación 
dol vertedero de laa letrinas á otro lugar 
que reúna las condiciones necesarias de hi-
giene, por que ni la finca L a s Torres es 
apropiada, dada BU cercanía oon la Cho-
rrera y Puentes Grandes y con loa dos ce-
menterios de la ciudad, ni es aceptable 
tampoco la finca de L o s Zapotes, ni on 
Guanabacoa, por ser otro término munici-
pal. 
Quedó asimismo sobre la mesa una Ins-
tancia de D. Miguel Martínez Juan, dueño 
de un tren de letrina, pretendiendo condu-
cir las escretaa á " L a s Torres". 
F u é comisionado el Sr. Regidor Diput 
dol mercado de T a c ó n para informar al Ca-
bildo respecto de los baratillos que posee 
D. Jovino Córdova en pórtalos de dicho 
mercado, pretendiendo no pagar sino por 
uno. 
Su promovió discusión respecto del acuer-
do tomado en Cabildo anterior eobro los 
efectos quo se expenden on iaa meBiilaa de 
loa mercadea, por estimar el Sr. Vicents 
que cuanto al de T a c ó n eae acuerdo debe 
ser concreto á fin de que pueda cumpliree, 
puer. existe ol artículo 72 del Reglamento, 
al quo tiene quo atenerse como Diputado 
de dicho morcado, mientras no BO aclare 
que catán escluidas de la venta ciertas sua-
tanciaa, como tocino, chorizo, maateoa, 
grasas, etc.; y se acordó aplazar eate asun-
to para la ses ión siguiente, donde ae dará 
lectura á loa antecedentes que existen so-
bro el particular. 
Terminó la ses ión. 
Asilo " L a Misericordia." 
Loa Srea. D . Benito Alonso, Francis 
Mercader, Salvador Sabí, Rafael Rodríguez, 
A.ntouio Rosa, Carreras y Fors, Arnaral y 
Compañía, Durray y Compañía, Esteva 
Baguer y Compañía , Vilel la y Compa-
ñía V . Diaz y Compañía dueños de pa-
uaderíaa, aai como las señoras de Laudo y 
de Nogueira y señorea Ruiz y Martinó han 
donado como extraordinario á dicho Asilo 
en el mea quo acaba de pasar 939 libras de 
pan. T a m b i é n como extraordinario lo han 
donado el Sr. D . Marcelino Arango 14 li-
bras tasajo, D . Hermenegildo Lauda vanas 
v ira» de percal punzó para fandas, D, Ar-
turo Ropas, un centén al visitarlo, D, Pedro 
baa que necesitaba para resolver el aaunto, 
puesto que él, al igual de Santo Tomás , que-
ría ver para creer. 
E l l a le daría fo. 
¡Qué ojos abriría! 
L a noche se le hizo interminable. 
Se dedicó por la mañana á contar hasta 
loa minutos, calculando en que tren volvería 
el abogado y á qué hora podría hallarlo en 
su despacho. 
Eataba tan Impaciento que se ade lantó á 
su llegada. 
F u é recibida por el picardo. 
—¿Ha llegado el señor? 
— T o d a v í a no, aeñora baronesa. 
Sentóse primero, l evantóse deapuós vein-
te vecea lo menos, paseó en todoa sentidos 
por la habitación, y parecía una Jovencita 
satisfecha y petulante. 
Aguardó una hora. 
A l fin l legó Deapares m á s alegre y ufano 
quo nunca. 
D e s p u é s de eatrechar con efusión ambas 
manos de la baronesa, dijo: 
—Soy con usted dentro de un minuto 
iÉa al amigo 6 al abogado á quién desea us-
ted hablar? 
— A l abogado. 
— Bueno.' Puos no voy más quo á cam 
biarme do traje y bajo en Boguida. 
Poco tardó on volvorso á presentar, ves-
tido de negro. 
— L a escucho á usted—dijo. 
X X V 
Dosparca se acomodó en el sil lón, apo-
yó el brazo izquierdo sobre la mesa de 
escribir, y dirigiéndose á la baronesa, le 
preguntó: 
—¿Dé qué se trata? 
. 'Y como la emocionada señoraj preparan-
do el efecto, mirara guiñando los ojos y ce-
rrando mucho los labios, repuso él: 
— ¿Os su sobrino do usted? 
E l l a Inclinó la cabeza. 
—¡SI, do mi sobrino! & 
—Pues bien; ^quiere usted que le ae 
opinión, señera baronesa? _ 
¡—Déla usted, mi buen amigo. No pido 
otra cosa. , • < 
—Pues francamente, y aquí para miemos. 
diré ií usted quo el marqués vale más de lo 
quo creíamos. 
—Vamos, ¿ha descubierto usted eso, 
querido Desparcs? Lo celebro mucho. 
- - S í di^o lo que Sóbelot; os un joven 
día, lo cual es un defecto, no lo niego; pero 
Patricio tiene buenas cualidades. E a aerío ' 
ordenado , , . 
—¡Oh! en cuanto á orden, no deja m 
que desear—dijo inteneionadámente la t a, 
mientras acariciaba el misal que llovaDa 
consigo. , 
—Habrá hecho algunas locuras, caiav 
radas de la juventud, pecadilloe, en fl 
de poca monta. Pero BO enmienda. Í , 
sin ir más ' lejos, si ayer lo ve usted, 
qut;da usted contenta de él. Estuvo admi-
rable. 
—¡Oh! me lo figuro. 
—Sí, resultó un perfecto anfitrión, JSc 
hizo pasar un día delicioso. 
—Esto me satisface, mi buen amigo. 
—Arville estaba en todo BU esplendor. 
Flores por todas partos, árboles cuajados 
de hojas, jóvenes, como esta estación del 
año, frescas cual la aurora. E n fin, aquello 
era un paraíso, 
' —Un hermoso marco para la felicidad, 
¿no es cierto? (St continuará). 
Fina y otros vecinos del Cerro, 44 caballos 
do leña, y D. Francisco Montells lo caballos 
de lona. Mil gracias a tan caritivos donan-
tes; oomplaciónduuüs en bacer público que 
en este mes de diciembre han sido nombra-
dos diputados de ' ' L a Misericordia" los so-
ñores *D. Francisco Salaya y D. Grerardo 
Marti. 
NOTICIA"™ J U D I C I A L E S . 
A c u e r do s. 
L a Sala de Gobierno de esta Real Au-
diencia ha tomado los siguientes acuer-
dos; 
Acceder á la sustitución do la fianza soli-
citada por D. Ramón Espinosa do los Mon-
teros, Procurador de los Juzgados de esta 
capital. 
—Habilitar nuevamente para el cargo de 
Procurador de la Habana, en concepto de 
propietario á D . Domingo Ozeguera. 
—Declarar sin lugar la petición de don 
Sixto Mafia Diaz para que se le nombro in-
terinamente Procurador do San Antonio en 
la vacante ocurrida por renuncia de D, Ber-
nardo Guillón. 
—Proponer al Gobierno General la ree-
lección do loa actuales Magistrados suplen-
tes de esta Audiencia, D . Rafael Maydagán. 
D. Carlos Font y Sterling y D . Joeó A. del 
Cueto para el año Judicial venidero y ade-
más el nombramiento do D . Gregorio G u -
tiérrez HerrezueK 
—Evacuar la consulta del Juez del Pilar 
respecto al cumplimiento del Real Decreto 
de Indulto úl t imo para hacerlo extensivo. 
R E C L A M A C I O N . 
Loa Peritos Mercantiles D . Ignacio G a -
rrido y D. Francisco de P. Astudillo han 
presentado una instancia dirigida á la Sec-
ción 1" de lo Criminal en la que manifies-
tan quo como nombrados en la causa segui-' 
da contra D . J u a u A . Isasi y otros por i n -
cendio, que so e s tá viendo sn juicio oral, 
han asistido tros dias consecutivos durante 
cuatro horas diarias y como quiera que con 
arreglo al Real Decreto del Gobierno Gene-
ral de 25 de Abail ú l t imo ellos perciben por 
razón de derechos por cada • hora que per-
manezcan á disposición do la autoridad dos 
pesos cincuenta centavos oro, solicitan so 
les abono la cantidad de veinte y cinco pe-
sos oro en concepto de loa referidos dere-
chos devengados. 
L o s Procuradores. 
Los procuradores de esta Real Audiencia 
han presentado al Illmo. Sr. Presidente de 
dicho Tribunal una instancia para BU di-
rección al Ministerio de Ultramar en solici-
tud de que so les rebajo la cuota quo pagan 
en concepto do contribuciones. 
—También han presentado otra instancia 
en solicitud do quo se les conceda agencia 
en las caufaa criminalea c u q u e interven-
gan. 
Suspens ión . 
E l juicio oral señalado para el día do ayer 
por la sección primera do lo Criminal en 
causa procedente de Jaruco fué suspendido 
nuevamente. 
S E \ T E N C I A . 
E n la causa seguida contra el moreno V a -
lentín Barbón por homicidio y quo se vió 
en juicio oral, como oportunamente anun-
ciamos, se ha dictado sentencia por la Sec-
ción 2" de lo Criminal, condenándolo , como 
autor de dicho delito, á la pena de doce a-
ños y uu día de reclusión temporal, acceso-
ria» legales, indemnizac ión de tros mil pe-
setas á los horederoa del interfecto José 
Luis González y pago de costas. 
J U I C I O S O R A L E S . 
Señalamientos p a r a hoy. 
Sección Ia: 
Contra D . J o s é Pérez Coello por rapto. 
Defensor Ledo. Gutiérrez Bueno, Procura-
dor Valdés Losada. Juzgado de G ü i n e s . — 
Secretario Ledo. L a Torre. 
Sección 2".: 
Contra D . Ricardo R a q u é s por malversa-
ción. Defensor Ledo. Lanc í s , Procurador 
Solis. 
Contra el pardo Ignacio Herrera por es-
tafa. Defensor Ledo. Mesa y Domínguez . 
Procurador Sterling. 
E n dichos juicios, procedentes del extin-
guido Juzgado del Centro, ea Secretario el 
Dr. Mora. 
Aduana de la Habana. 
REOATJDAOIÓN. 
Pesos. Cts . 
D í a 2 de diciembre de 1892..$ 20.107 75 
—Se encuentra en Cienfuegos el repre-
sentante de la casa de Barcelona que ha de 
construir los muebles para el salón alto del 
Casino Español de aquella ciudad. 
— L a exportación efectuada por Sagua la 
Grande on oí mes de noviembre último, ee 
ha reducido á 347 pipas aguardiente, 36 
medias y 101 cuarto. 
— E l impresor Sr. Valero de Cienfuegos, 
ha ajustado con el Sr. Estapó, de Santa 
Clara, en $800 la tirada do la obra de éste , 
que Ueva por título ''Manual do Primera 
Enseñanza ." 
— H a salido directamente do Nueva York 
para Sagua el vapor Monmonth, que con-
duce 100 carros para la Empresa do aquel 
ferrocarril. 
C r A C E T I L L A . 
PBPITO MAURI.—So nos asegura, por per-
sona que ha de catar bien enterada de ello, 
que entre laa obras mnsicalea que han de 
efectuarso en la brillante fiesta inaugural 
del Centro Asturiano, figura el poema 
sinfónico á gran orquesta. Los Gnomos de 
Moncayo, del reputado maestro compositor 
cuyo nombre va al frente do estas l íneas. 
Aunque no hemoa oido esta nueva creación 
de nuestro compatriota, creación Inspirada 
en la bel l ís ima leyenda de Bocquer E l Gno-
mo, no obstante, uueatro amigo y compa-
ñero el Sr. D . Serafín Ramírez , que conoce 
la partitura por haberla tenido en au poder 
muchoa días por orden del autor, hace de 
ella los mayorea elogios, no sólo por su rica 
y lozana inspiración, sino por su admirable 
y caprichosa estructura. F c ü z ha estado el 
Sr. D. Rosendo Fernández un su elí cción y 
bien merece el aplauso do loa dileltanti. Só-
lo falta que el maestro Ju l ián , encargado 
de dirigirla, haga resaltar con BU hábil 
batiuta laa bellezas quo aquella encierra. 
CULTOS RELIGIOSOS.—Mañana, domingo, 
celebra la Asoc iac ión de la Guardia de Ho-
nor su fiesta mensual on la iglesia de San 
Felipe de Neri. L a comunión será á las sie-
te y media, estando todo el día expuesto el 
Santísimo. Loa aaociadoa harán la vela y, 
por la noche, loa cjercicioa con sermón. 
También el dia 4, en el templo de la Mer-
ced y á laa 7 de la mañana, tendrá la Guar-
dia de Honor la mlaa de la Comunión men-
sual, y á las 6 i do la tardo ae efectuará el 
ejercicio del Sagrado Corazón, al quo se-
guirá un panegírico; después la reserva del 
Santlaimo Sacramento, que estará expuesto 
allí durante oí dia. 
Los TBATROS.—Funciones para esta no-
che: 
E n AWisu.—ljSk Empresa de Robillot v 
C'í diapone uua nueva reprosontación do la 
graciosa y entretenida zarzuela, en tres ac-
tos. E l Rey quo Rabió, por Fernanda, L u i -
sa y Etelvina, y Villarreal, Robillot, Castro, 
Bachiller, Roig y hermanos Areu. E n los 
programas ao anuncia que ol lunes 5 debu-
tará en aquel teatro el barítono D Luis Pipo 
Conti, al quo se ha contratado por dos fun-
ciones. También se anuncia quo on la en-
trante semana so estrenarán laa zarzuelas, 
en un acto, "Bodas do Oro" y "Doble Sui-
cidio", poniéndose además en eacona " E l 
Grumete", por las Sritaa. RusquoIIa y Gil 
del Real. 
Vengan Bodas de Oro,~Doble Suici-
dio, —porque laa obras viejaa—causan 
fa3ti(lio—y loa oatrenoa—llegan algunaa vo-
ces—Junto con llenos. 
Payrc í .—Pubi l lonea creo á piejuntillas 
que loa ejercicioa quo ejecuta hoy su nume-
rosa Compañía de Notabllidadea Europeas 
y Americanas, son dignos do la culta socie-
dad habanera y por ese motivo espera quo 
tendrá una entrada ravelesca, como decían 
nuoatroa padres. E l gorila, la familia Elliot 
y los hermanos Shemer trabajan en compe-
tencia.—A las 8. 
Jriyort.—Chlarini lamenta no poder seguir 
actuando en la Habana y tener quo le-
vantar su circo ecuestre on la mañana del 5; 
pjro compromisos que contrajo anterior-
manto lo llevan á otra poblac ión . Loa actos 
que sus artistas desemponarán esta noche 
son todos de mérito y algunos nuevos.— 
A laa 8. 
CURSO GRATUITO DB FRANCÉS.—El señor 
Arcas nos suplica la inserción en este sitio 
de la siguiente carta: 
Sr. Gacetillero del DIARIO DE LA MARI-
NA.—Muy señor mío: Una determinación 
que deseo haga pública, puesto que al pú-
blico conviene y en su bonefkio redunda, 
oa lo que tengo el gusto de comunicarle. 
Sagún consta on la colección do varios pe-
riódicos de la Habana dal año de 1883, ol 
primor curso gratuito do francés que existió 
en esta capital fué fuudado por mí, oa la 
Academia de mi cargo y dirección, y el se-
ñ )r Dolegado do VAssociation Universellc. 
Varios años de^puóa el Sr. Delegado, que 
y \ l o era también del Alliunce Fraicase, se 
fldparó do mi estabiftclmiento, por lo quo 
d \jé de tenor Acidom; i , ;. .. Vero ho^, 
$1 ver (jiie loa ouww $ m m ^ dvl A U i m * 
Franeaise han dejado de existir, he tomado 
la dett rminación de abrir un nuevo curso, 
colocándole, como antes, bajo la protección 
do VAssociation Universclle, l a cual, por 
mis trabajos á favor del Idioma francés en 
esta Isla, me ha otorgado como premio un 
diploma y una medalla de oro. E l nuevo cur-
so se abrirá el domingo 7 do enero de 1893 
en éata su casa, San Ignacio 98, á la una de 
la tarde. L a matrícula está abierta desde 
hoy en esta mi Academia. Sin otro particu-
lar se ofrece suyo afano. S. S . — F . Arcas .— 
Noviembre 29 do 1892. 
SOCIEDAD ODONTOLÓGICA DE LA HABA-
NA.—Esta Sociedad celebrará sesión públi-
blica ordinaria el sábado 3 del corriente, á 
las siete de la noche, en ol local de su Pro-
sidencia, calle de Lamparil la número 1, ai-
toa. 
Orden del dia.—1? Conservación do la 
pulpa dentaria en la caries do tercer grado, 
por el Dr . E . Rodríguez.—2? Sección do 
gobierno.—Habana, 2 de diciembre de 1892. 
— E l Secretario, Francisco Borrás . 
F I N DE AÑO.—Los espléndidos almace-
nea de tejidos, años há situadoa en Salud 9 
y 11, con el título de L a F í s i c a Moderna, y 
que se han hecho populares, merced á las 
reconocidaa ventajas que proporcionan á 
laa familias con el aistoma de ventas en 
ellos eatablecido; eae gran establecimiento 
de ropa, antes de practicar el balance de to-
dos los añoa, hace un llamamiento á sus a-
migoa y parroquianoa, diapuosto á cederlea 
sus mercancías á precios sumamente módi-
cos, con objeto do "abrir hueco" al surtido 
¿ a m a n t e con que enriquecerá sua entrepa-
ños, mesas y vitrinaa on enero de 1893. 
Entre loa numerosos artículos pava in-
vierno quo exhibe aquella caaa, llaman 
l a atención especialmente los abrigos para 
señoras, visitas, chales, franelas, así como 
unoa trajea "á la marinera" para niños. L a s 
señoras y señoritas saben perfectamente 
quo en L a F í s i c a Moderna hay telas y gé-
neros "fashionablos", y entro ellos escogen 
sus vestidos para asistir á las recepciones y 
demás fiestas, saliendo en alto grado com-
placidas de la amabilidad, que ea innata on 
todos loa empleadoa de la casa, montada 
con un orden digno do ser imitado. 
Todaa laa aílfidea 
Deencantoa múltiplos, 
Todaa laa Jóvenes, 
De Norte á Sur, 
Por lindos géneros 
A precios módicos 
V a n á L a F í s i c a 
Rayo y Salud. 
PARRAFITOS.—En el antiguo almacén de 
música, sito en Obrapía núm. 23> hoy pro-
piedad do D. Anselmo López, se han pues-
to á la venta ejeraplarea del procioao vala 
L a Perjura , original del conocido músico 
D. Fernando Marín. 
— H a llegado á Sauoti -Spíri tus la compa 
ñía dramát ica de D. Pablo Plldaín; la de la 
Sra. Luiaa Martínez Casado so embarcó en 
Cuba el 25 del pasado noviembre con dojti-
no á San Juan de Puerto-Rico, y la de Don 
Leopoldo Burón trata de ofrecer algunaa 
funciones on el teatro Uriarto de Sagua la 
Grande. 
CALENDARIOS DE PLIEGO Y D B LIBRITO. 
Doa Sroa. M. Ruiz y C", papeleros, impro-
sorea y grabadores, efitabíecidoa en la calle 
del Obispo número 18, en atenta circular 
noa comunican que ao han hecho cargo do 
la venta excluaiva de laa trea edicionea de 
Calendarios de pliego y de librito, de laa a-
creditadas caaaa impresoras " L a Propa-
ganda Literaria", Pulido y Diaz, y Ruiz y 
Hu, para ol próximo año de 1893. 
Los referidos Calendarios son los más o-
xactos, por estar aprobados en la parte re-
ligiosa por el Obispado de la Dióces i s y con 
los verdaderos datos astronómicos del Ob-
servatorio de San Fernando. Los Srea. 
Ruiz y Ca hacen esta aclaración para que ol 
público no sea sorprendido por otras edi-
ciones do almanaques, quo salvan su res-
ponsabilidad con poner en el frontis y la cu-
bierta quo son arreglados al Obispado de 
lo Habana, de cuyo arreglo se originan e-
rrores muy notables. E n el indicado esta-
blecimiento se vende la gruesa de los Ca-
lendarios en librito á $4 en oro y en pliego 
á $3.60. 
INVOCACIÓN AL DIABLO.—Un Joven que 
habla comprado un borrico en Allshwill 
(Basilea) lo conducía á su pueblo, cuando 
fué sorprendido por una furiosa tormenta. 
E l animal se paró en cuanto vió el primor 
relámpago. Quiso el jinete que anduviera, y 
lo espoleó. Trabajo inútil . ¡Que el diablo 
te lleve, ladrón!—le dijo,—y aun no había 
acabado de pronunciar estas palabras, cuan-
do como brotado del enntro de la tierra 
aparece un hombre negro, exclamando: 
—¿Qué me quieres? Yo soy el diablo. 
E l Joven se bajó on ol acto del burro y 
echó á correr como alma que lleva el dia-
blo. 
Poro ¡cuál no seria su sorpresa al ver quo 
oí borrico lo seguía ó iba cabalgado por el 
propio demonio en personal 
Resultó quo Belcobú era un carbonero 
que se habla refugiado en una gruta próxi-
ma al sitio donde se verificó la aparición, 
y quiso divertirse un poco á costa del po-
bre joven. 
CUENTOS ARREGLADOS—por Felipe Pé -
rez. 
Gedeón hace á su hijo 
serios reproches 
porque fuera de casa 
pasa las noches, 
y le dice con tono 
grave y solemne: 
—¿Sabes por qué el sol brilla 
con luz perenne, 
y siempre esplendoroso 
nos da alegría'? 
Pues porque únicamente 
sale de dia. 
Mira, en cambio, la luna 
pál ida y triste; 
y tú ¡infeliz! ¿no sabes 
en qué consisto? 
Puos on que ese es un astro 
poco decente, 
quo sale por las noches 
frecuentemente. 
SE IGNORA E L REGRESO.—Lógica de los 
criados. 
—¿Está tu amo en casa? 
—No, señor. 
—¿Cuándo estará? 
—No lo sé; por quo cuando el señor da la 
orden de quo so diga quo no está en casa, 
nadio sabe cuándo volverá. 
Una prueba.—Cuando se ha visto una 
sola vez la acción tan higiénica y benéfica 
do la Gréme Simón contra las Grietas, E s -
coriaciones, Granitos, Sabañones, se com-
prende que no haya Cold Gream más eficaz 
para la Toilette D iar ia de la cara y de laa 
manos. 
Los Polvos de arroz Simón y el Jabón /St-
/nó« completan estos füliecs efectos y dan 
al rostro una Blancura y un Afelpado ma-
ravillosos. 
Evítense las faleiflcaclonos exigiendo la 
firma J . SIMÓN 13 ruc Grange Baielicre 
PARÍS. 
Do venta on todas las buenas farmacias, 
basares y sederías del mundo entero. 
CASINO ESFAlflL DE L i HABANA 
S E C C I O N D E I N S T R U C C I O N . 
S E C R E T A R I A . 
Debiemlo Bulumtarse el servicio de periódicoa para 
la Bibliotecii del Casino duvanto el «fio de 1893, se 
convoca por este medio 4 las porsoims que quieran 
hacer proposiciones. 
Los pliotfo» so dirit(¡.rín cerrados ni Sr. Presidente 
do la Scci.'iún do instrucción, y serán abiertos el 
miérculos 7 del presento mes (l laa ocho do la noche, 
á. fin de que la Sección .icepto la proposición más ven-
tajosa y la someta k la aprobación do la Directiva, ó 
rosuelva lo quo estime mós procedente. 
E l pliego do condiciones y la lista do la» pnblica-
ciouos á quo la subasta se refiere se encuentran en la 
Biblioteca del Casino, on donde podrán ser examina-
dos par las personas quo quieran concurrir á la su-
basta. 
Habana, 1? do diciembre do 1893.—El Socretarlo, 
Ldo. Alberto Fante. G P 6a-l Gd-3 
CRONICA RELIGIOSA. 
D I A 3 D E U I C I E K D R S . 
E l Cironlar está on ol Sagrario. 
Ayuno.—San Francisco Javier, confesor, apóstol 
de las Indias. 
San Francisco Javier, uno do los más magnfilcos 
ornamentos de su orden; gloria de su nación. Tauma-
turgo do estos áltimos tiempos, ol apóstol de la* I n -
dias y del Japón, la admiración de todas las naciones 
y el prodigio do su siglo, era navarro, y trnía su ori-
gen de Ib, sangre real do Navarra. Nació el día 9 de 
abril del año 150i3. 
E l Sefíor, que lo escogió para resucitar en estos úl-
timos tiempos todas las maravillas do los primtrog a-
póstoles, le dió todas las cualidades nataiales que pi-
den las funciones del apostolado. Tuvo por condiscí-
pulo al padre Pedro Fabro, y luego también al biena-
venturado San Ignacio de Lojola. Encendióse mu-
cho San Francisco con el trato del Santo Padre Igna-
cio en el amor del Seíior. Todo lo que se diga es po-
c» de la caridad del Santo para convertir á los Infle-
les, las peregrinaciones, loo trabaos por la salud do 
las almas, f Mas quión podrá cxnlicar, las heróicas y 
divinas virtudes con que Dios adornó y enriqueció el 
alma de este gran siervo suyo, que son tantas y tan 
admirables que lengua do ángel serla menester para 
poderlas referirí ¡Qu6 humildad tan profunda, «ftre 
obediencia tan perfecta, que menosprecio de todas las 
cosa» de la tierra Y qnó aprecio do la» del cielo; qnó 
oración, qnó mortificación, que paciencia y alegría en 
las pcrHCcuc.iones, qnó fortaleza, confianza y «eguri-
d*d en los peligros, qué fuego de amor divlaq y qne 
so.l do padecer y morir por Cristo, y por la salud di 
Sis hci mii'.ms, sin verde jamás liarlo'do trabajos y an-
gostias! Nunca acabaríamos si qitisió&cmos contar la;-
virludcsquc adornan á este gran Santo. Nuestro S ( -
iijr lo UtutuS para sí á los 2 40 diciwubrg del mo 1520. 
F I E S T A S B l i D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
laa ocho, y sn las demás iglesias las de costumbre. 
Corto de María, — Día 3— Corresponde visitar á 
Nrra, Sra. do la Caridad del Cobre en Guadalupe. 
IG L E S I A D E S A N F E L I P E N E B I . — E l do-mingo próximo celebrará laAsoolación do la Guar-
dia de Honor su fiesta mensual: la comunión será á 
laa siete y media. E l Santísimo estará expuesto to-
do el día, los asociados harán la vela y por la noche 
los ejercloioa con sermón. 13899 3-2 
Iglesia déla Merced. 
E l domingo 4 de les corrientes á las siete de la ma 
liana tendrá la Guardia de Honor la misa de la Co-
munión raonsual y á las (U de la larde se hará el ejer-
cicio del Sagrado Corazón, al cual seguirá el eermón, 
y despuói la reserva del Sanlísimo Sacramento, quo 
estará expuesto dnrauto el día. 1386S 3-3 
l a s US laría I m a c á i , 
Esta Congregación canónicamente establecida en 
la iglesia de Bolón, obsequiará este ofio á su excelsa 
patrona con loa siguientes cultos: 
Dia 3. A las 8} do la mafiana será en la capilla de 
San Plácido, la gran reunión, en que so hará la co-
lecta acostumbrada. A l fin se bendecirá el hermoso 
ornamento azul quo se ha de estrenar en las fiestas. 
Los dias 5, 6 y 7 á las 7i de la mafiaua y en el lo-
cal indicado so celebrará el triduo preparatorio con 
misa rozada, cánticos por escogido coro de señoritas 
Hijas do María y plática alusiva al asunto por el K, 
P. Director. 
. Dia 7, A las 6* de la noche y despneg do rezado el 
íanto rosario, será la gran salve á toda orquesta. 
Dia 8. A las 8 do la mafiana la misa mavor á toda 
oroueíta. E l sermón está á cargo del R. P. Rector 
del Colegio de Bolón. 
N. B . Todos loa líeles quo, confesados y comulga-
dos visitaren la iglesia en esto día, ganan Indulgencia 
plenarla, y los congregantes todos. 
A, M. D . G . 
13885 (1-1 
¡La Sra, Da Carien Almez fle Martel 
H A F A L L E C I D O , 
Y dispuesto su entierro para 
el S i i b a d o 3, á las ocho de l a 
mañana, ios que suscriben, es-
poso, hijos, hijos políticos, pa-
rientes y amigos, supíicau á ias 
personas de su amistad se sir-
van encomendar su alma á Dios 
y asistir á la casa mortuoria, 
8an Jacinto n. I , para acompa-
f i a r el cadáver al Cementerio de 
CoIOn, donde se despide el d u e -
lo; favor qne agradecerán eter-
namente. 
Habana, diciembro 2 de 1802. 
Pedro Martcl y Colombo—Vicenta, Adol-
fo, Dolores, Pedro y Carmen Martel y A l -
varez—Antonluo Bedia y Cobo—Ldo. Mar-
cos Canales y Corralea—Gregorio Canales— 
Ldo, Juan A, Murga—José M? Canales— 
Santiago García—Gabriel Ramos—Dr G a-
brei »—Dr, Domingo Fornáudoz Cuba»—Dr. 
Gutiérrez Lée. 
No se reparten riqnelas do inTitacióii. 
13988 1-3 
S E C R E T A R I A . 
Do acuerdo con lo quo previenen los Estatutos do 
esta Sooledad, se convoca por este medio á lo» seño-
roa aocio» quo estén en el caso que señala el artículo 
22, para la Junta general ordinaria que habrá do co-
lobrarae el día 4 del mes entrante, á las dooo del día. 
Lo que se hace público para conocimiento do lo» 
interesados. 
Ilabana, noviembre 28 do 1892,—El Secretarlo, 
D r . Antonio González Péret . 
C 2002 4-80 
Las mejores máquinas de coser del 
mundo con todos los adelantos. 
De venta al por mayor y al detall 
BAJOS DEL CASINO ESPAÑOL. 
14025 4d-3 4a-3 
B i l l e t e s de RTavidad 
al costo. 
PREMIO MAYOR: 3 . 0 0 0 , 0 0 0 . 
Obispo 57, esquina á Aguiar. 
13883 10d-l l O a - l D 
I 
Impotencia. Pérdidas semi-
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 
9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L X I O S . 
C 2060 26-2 D 
S E C R E T A R I A G E N E R A L . 
Do orden del Sr. Presidente y por acuerdo de la 
Jauta Directiva, se anuncia por osle medio para co-
nocimiento general do los señores aaooiado», que des-
de el dia 26 del corriente ao clansararán los salones 
altos del edificio, y á partir del dia 28 por la mañana, 
la clausura se hará general con el ñu de poder pro-
sentar terminados loa trabajos iodos do decorado en 
el dia 8 de diciembre próximo, día prefijado para la 
inauguración. 
Tamblóo so acordó anunciar quo la Secretaría con-
tinuará despachando lo» asuntos todos del Centro, 
con la misma regularidad de siempre, pudlendo diri-
girac á ella los señores asociados en las horas de ro-
glamunto. 
Habana, noviembre 20 do 1892.—El Secretarlo, F . 
F . Santa JCulalia. 
C 1988 8-26 
A?ÍS0 IMPORTANTE 
A L O S 
IMPOETADORES Y VENDEDORES 
PERFUMERIA. 
Como legítimos duoñoa do las íuarcas 
p a r a P o í m í f e ^ r m s r L A C T E I N E y OPO-
P O N A X , y para Jabón L A C T E I N E , únicas 
debida y logairaente roglstradas en la Isla, 
estamos dispuestos 6. defender nuestros do-
roclios por todos los medios legales. L o que 
avisamos á los importadores y expendodo-
res do marcas similares no registradas, co-
mo son algunas procedentoB do París, 3' 
otras procedentes de la Península, íl fin do 
quo cosen en su importación y expendio; 
previniéndolos que do lo contrario oxigire-
mo» rigorosamente las responsabilidades 
consiguiontos, en uso do los derechos quo 
nos concede la Ley. 
Habana, noviembre 21 de 1892. 
Orusellas, Hermanos y Cía. 
C 1983 8-25 
Dentro de breves dias so traslada ia an-
tigua y acreditada barbería de Obispo es-
quina ¡l Mercaderes, A la calle do Mercade-
res nilmero 11, entre Obispo y Obrapía, al 
lado del cafó Nuevo Mundo. L o que pongo 
on conocimiento do mi numerosa clientela 
y del público on general.—S. S. Josó Do-
mínguez. 13909 4-2 
Sociedad do InstruccUJiij Recreo y Asistencia 
sanitaria. 
rHKSIDENCIA.—CONVOCATOBU.. 
Por acuerdo do la Junta Directiva recaído á con-
secuencia do una petición presentada por varios so-
cios, este Instituto celebrará Junta general extraor-
dinaria el domingo 4 del mo» de diciembre del co-
rriente año, á la una do la tarde, para tratar de los 
particulares siguientes: 
Primero: L a necesidad do reformar el Reglamento 
en el sentido de modificar la cuota social por virtud 
do la actual situación monetaria. 
Segundo; L a conveniencia do señalar para las 
eleccione» generales un plazo distinto del quo el R e -
glamento señala, en consideración á las graves cuos-
tlones que está llamada á resolver la actual Junta 
Directiva. 
Lo quo participo á loa señores socios rogándoles 
la puntual asistencia á dicha Junta, la cnal, según 
proscribe el artículo 31 del Reglamento vigente en su 
Inciso 39. ''quedará constituida en la primera sesión 
con el numero de socios quo concurran," siendo, por 
consiguiente, válidos las acuerdos que ee tomen en 
ella. 
Habana, noviembre 28 de 1892.—El Presidente, 
Mamicl Hoto. C 2001 la-29 4d-30 
No hay tos, catarro, ni fluxión ó resfriado que no 
ceda inmodiatamente á la acción que ejerce sobre los 
bronquios y demás vías respiratorias el sin rival P E C -
T O R A L de A N A O A H U 1 T A Y P O L I G A L A pre-
parado por L A R R A K A P A L HNOS. , farmacóticos. 
P'esde qué se conoce este acreditado P E C T O R A L 
i ' •. i rnedades del pecliu, garganta y do los pulmo-
a,;s, uu tienen razón de ser. Precio $rf-70. 
De veutp.: en la Botica y Droguería S A N J U L I A N 
Rivia 99 y VÓIeáto 102 y I M . - í i A i U N A . 
U í T U í C I O S . 
mamsmmtm 
P R E P A R A D O P O S Ü I J 
Contione 25 por 100 de su peso do car 
no do vaca digerida y asimilable inmo 
liatamonto. Proparado con vino supe 
rior importado directamente para ostej 
objeto; de un sabor oxquisito y do uua 
pureza intachables, constituyo un exce-
lente vino do postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
bismo los elemontoa necesarios para re-
poner sus pérdidas. 
Indispensable á todos loa quo necesi-
ten nutrirse. 
Kecomendamos se pruebe una vez si-
quiera para poder apreciar sus especia-
Ios condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Jolmson, 
Obispo 68. 
Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
O 2037 I Db 
LocltoMeríéticaflel Montes. 
Eito medicamento, no solo cura los herpes en cual-
quier sitio quo se presenten y por antiguos quo sean, 
sino quo no tleue Igual para nacer desaparecer con 
rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines, 
que tanto afean la cara, volviendo al cutis sn hermo-
sura. L A LÓCIÓIÍ MONTKS quita la caspa y evita la 
calda del cabello, siendo un agua de tocador do agra-
dable perfumo, qno por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, Parts, Puerto-Rico y esta 
Isla, para curar los males de la pie!. 
Pidase en todas las Droguerías y Boticas. 
14011 (5-3 
rica^MAMIOUE^m Fábrica: LUYANO 100. 
ESQUINA DE CUBA. 
AIÍUACIOS D E LOS ESTADOS-UNIDOS. 
L A T O S Y 
I S 1 C 
DE 
r i l E P A H A D O 
CON E L PRIIíCiPIO FERRUGINOSO 
NATURAL D E L A SANGRE. 
Sanyi e en la» anemias Sangre normal. 
CURACION R A P I D A Y S E G U R A D E 
L A ANEMIA. 
Indispensable en la coaralf cencía de 
las fiebres palúdicas y fiebre tifoideaí 
D E V E I S T T A : 
D r o g u e r í a y F a r m a c i a d e l D r . 
J o h n e o n . 
O B I S P O 5 3 . — H A B A F A . 
C2040 1-Db 
P R Q F 1 3 S I 0 3 S T E S -
R A F A E L CHAGUACEDA Y NAVARRO. 
U O C T O K E N C I R U G I A DTKNTAI». 
Jel Colegio do Ponsylvanla, é Incorporado á la Uni-
versidad de la Habana. Consultas : de 8 á 4. F r a -
ilo número 79 A. C 20G5 26-3 Db 
Doctor Adolfo C. Betancourt. 
C I R U J A N O - D E N T I S T A 
Je la Facultad de Pensylvanla y de la Habana. A -
guacata 136 C2064 26-3 Db 
D r . G . A . B e t a n c o u r t , 
Cirujano-Dentiíta de la facultad do Pensllvanla é 
Incorporado á la Real Universidad de la Habana. 
Amargura 27, esquina á Habana. De 8 de la maña-
na a 5 de la tardo (antes Aguacate 108.) 
13866 13-1 
Dr. Manuel Varona Snarez. 
M E D I C O - C I R U J A N O , 
Consultas de 11 á 1. Reina n. 3. Telefono 1,497. 
C 1914 26-13 Nv 
D H . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L . 
Especialista en enfermedades de la piel y •Ifilíticas, 
Consultas do 1 á 4, O'Rellly30 A, altos. 
13024 26-8 Nv 
GRANDES A L M A C E N E S DE T E J I D O S . 
S J L X T Ü I D 9 " X " 1 1 . 
« s M e n d o p r o c e d e n ? a l I m a l i i s a a » « l p r e s e n t e m e s á p r a c t i -
eas? m a e s t r o Tbsdaiace a i m a ' l t e n i e n d o i m a e x o e s i v a e x i s t e n c i a 
d e m e r e a n c i a s ^ n o s p r o p o n e m o s r e a l i z a r l a s d p r e c i o s t a n r e » 
d u c i d o s ^ q u e p r o d u c i r á n a s o m b r o e n l o s c o n s u m i d o r e s . 
d o n o c i d a e s d e n u e s t r o s f a v o r e c e d o r e s , ó m e j o r d i c h o 
DE IA HABANA ENTERA, q u e d i a r i a m e n t e h o n r a e s t a c a s a c o n s u p r e -
s e n c i a p l a s e l e c t a v a r i e d a d d e a r t í c u l o s , t a n t o e n t e l a s c o m o 
M a y g r a n n o v e d a d r e n g l o n e s d e i n v i e r n o , t a n t o p a r a e l 
u s o d o m é s t i c o c o m o d e a l t a n o v e d a d p a r a r e u n i o n e s , t e a t r o s , 
etGBp l l a m a n l a a t e n c i ó n n u e s t r o s a b r i g o s p a r a s e ñ o r a s , v i s i t a s , 
c h a l e s , f r a n e l a s y m i l a r t i c u l e s m á s . P a r a n i ñ o s t e n e m o s u n 
g r a n s u r t i d o d e t r a j e c i t o s m a r i n e r a y o t r a s f o r m a s d e c a p r i -
T o d o n o s p r o p o n e m o s r e a l i z a r l o c o n u n a n o t a b l e r e b a j a 
d e l o s p r e c i o s c o r r i e n t e s , n o s o l a m e n t e p a r a f a c i l i t a r l a s o p e -
r a c i o n e s d e l b a l a n c e , s i n o p a r a d a r c a b i d a a l n u e v o s u r t i d o 
c o n q u e n o s p r o p o n e m o s I n a u g u r a r e l n u e v o a ñ o . 
I n v i t a m o s a l p ú b l i c o e n g e n e r a l p a r a q u e a p r o v e c h e e s t a 
o p o r t u n i d a d d e p r o v e e r s e c o n p o c o d i n e r o , d e a r t í c u l o s d e l a 
P E C T O R A L 
A K A C A H Ü I T A 
raarARADO ron 
L A W M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 
EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CORA LA TOS MAS PERTINAZ V HA 
PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CAEOS 
DE TI0IS PULMONAR INCIPIENTE. 
INFALIBLE 
ñ 
C O N V U L S I O N E S 
Cnando digo yo que curo, no quiero decir qud 
los hago cosar simplemente por un tiempo para 
quo (loapnoH ruclvan otra vez. VO QUJEEO Dli-
CIIl VNA CUHA «ADICAL. 
JTo lio heclio im oatudio durante toda mi vida de 
%MiVul8ionesy E p i l e p s i a 
'W * ó G o t a C o r a í , 
Yo garantizo do curir los peores casos con mi re-
medio, torquo otros no hayan tenido buen éxito, 
no ©s una raron para no ac«ptar ahora una cura. 
M.tndaso do pronto por nna botella prítis de mi 
Bemodio Infalible. No lo oostarii il V. nada el 
probarlo y lo curarii. 
Vs4rittt 6 mando por una botoll» dritls á la casa del 
D o v o n t a por L o b é y 1 o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
T o d o s s a b é i s á L A F1S. 
DE TEJIDOS AL POR MAYOR Y AL DETALL 
C 3 0 3 8 alt f A - l dl-2 
D E . T A B O A D E L A . 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Construye dentaduras artificiales 
de todos los materiales y sistemas. 
Operaciones esmeradas. 
Sus precios limitados y fayorables 
(i todas las clases. 
De 8 de la mañana á 4 de la tarde. 
13470 13-22 Nv 
Dr. Teodoro Alfonso 
C I R Ü J A J í O - D E N T I S T A . 
Jvs¡ieciali8ta en enformodades de la boca, Amargu-
ra 69. Garantida h.s extracciones sin fractura. T r a -
tamiento y curación de, todas las enfermedades de-
pendientes de alteraeionos de los órganos de la mas-
tioación. Extracciones y operaciones dentales de 1 á 
6.—Para cnfsmedades ca general do 11 á 1. 
13055 8-25 
CtoManolS-l, altos, esquina á Dragones 
Especialista en oníermedado» Tenéreo-sitilíticas j 
afecciones de la piel. 
Consultas de 2 á 4. 
T E L E F O N O BT. 1.316. 
ü 2043 l - D b 
Consultas diarias de 11 á 1. 
Para e n í e r m o d a d e s d e l c o r a z ó n y 
l o s p u l m o n e s , los martes, jueves y sil-
bados. 
B E R N A Z A 29. T E L E F O N O 703. 
13162 26-13 Nv 
Eate grabado representa una niña pidlondo laij 
PíLDORAS TOSIGAS de HIERRO y COCA, 
I C O C A - I R O N ] de ALLffcW. 
E l remedio mas ofioaz que se conoce para enriquecer la 
sangre recobrar y vigorizar la salud de las personas débi les 
do ambos sexos. 
AS H o m b r e c u m i a Debi l idad N e r v i o s a , D e b i l i -
d a d S e x u a l y la E m o o t e n c i a . 
A \ a M u j e r cura todas las formas de N e r v i o s i d a d , 
D o l o r e s d e C a b e z a , C l o r o s i s y 
L e u c o r r e a . 
Están recomendadas porlos.Módicos y BO venden en todos las Boticim 
en pomos de co pildoras. T o m a e ü n a y os oonver.eerois. 
Or. A L I E N , 329 Second Avenue, New York, l i . S . A. % 
EETEPJEEDADSS DE LAS VIAS UEI1TARIAS. 
L I O OH DEI A H B H A H I A R T J B H A 
de E . PALU, Farinacéutko d e París. 
Numerosos y dintlnruidos médicos do esta capital eiüplean esta preparación con éxito en el trala-
[Amienlo ie]oa O A T A I ¿ n O S D E L A V E J I G A , los C O L I C O S N E F J i l T I C O S , la I l E M A -
T U l i l A ó derrames do sangre por la uretra. Su uso facilita la éxpülsüín y el pasaje á los riñónos do 
la^ arenillas y de los cálculos: curan la Hctención de orina j la I n f a m a c i ó n do la vejiga y su uso es 
Ijenelicioío en ciertos cunos de diátesis reumatismal. 
Venta: Botica Francesa, San Eafael 63 y demás Boticas y Drogue-
rías de la Isla. 
C 1980 alt 13-21 Nv 
Do antiplrlna pura sin mezcla de ninguna sustancia quo pueda alterar sus efectos. 
Son agradables á la vista, fáciles do tragar, etc., etc. Producen efectos rápidos y los más 
admirables resultados cuando se trata do combatir el elemento DOLOlí. Precio del fras-
co (x) centavos. 
A. CA8TELLS Y CP., Empedrado 24, 26 y 28. 
C2020 alt 13-1 I)c 
m m m m 
E l Sr. CHAPOTEAUT, es el primero quo ofrece al médico y al público 
bajo forma de perlas una pepsina que no contieno ni oirmcMn,!!! azucarde leche, 
ni gelatina, es c inco v e c e s más activa que la inscrita en ia última edición 
de la Farmacopea Francesa y digiero KO veces su peso de carne. 
Su eficacia es considerable, pués dos perlas tomadas d e s p u é s de la comida 
bastan para asegurar la digestión de los alimentos, y en un cuarto de hora hacen 
desaparecer las j a q u e c a s , dolores de c a b e z a , bostezo y s o ñ o l e n c i a que 
son la consecuencia do una mala digostión.Como garantía cada Ccipsula/ \ 
lleva impreso en negro ol nombro bwiwri 
J P A I U S i Si J l íuc i ' i v i e n n c , v l a s p r i n c l p a l e a S P a r m á c i a i s , v ^ ^ / 
C O . S 
E Z A Y C O M O A C M 
O o n u n e n f r i a m i e n t o , c o n u n e s i o r n u d o e m p i e z a u n c a t a r r o ; 
p e r o n o s e s a b e c u a n d o c o n c l u y e n i c ó m o a c a b a ! P o r l o g e n e r a l 
s e p r e s t a p o c a a t e n c i ó n á l o s c a t a r r o s y á v e c e s o c a s i o n a n l a 
m u e r t e ! P o r e s o c o n v i e n e e s t a r p r e v e n i d o , e v i t a r l a s c o r r i e n t e s 
d e a i r e , t e n e r a b r i g o y t o m a r á t i e m p o e l 
l GONZALEZ, 
q u e e s e l m e d i c a m e n t o p o r e x c e l e n c i a d e l o s c a t a r r o s , r e s f r i a d o s , 
fluxiones y c o n s t i p a d o s , q u e n o m b r e s d i s t i n t o s d e n o t a n l a m i s m a 
e n f e r m e d a d . 
ü n c a t a r r o r e c o r r e i v o c e s t o d o e l t u b o r e s p i r a t o r i o y e l 
d i g e s t i v o . E s t o r n u d o s , flujos n a s a l e s y b r o n q u i a l e s , t o s e s , r o n -
q u e r a s , fiebres, d i a r r e a s , s o n s í n t o m a s d e l o s c a t a r r o s q u e a f e c -
t a n á l a n a r i z , g a r g a n t a , b r o n q u i o s , p u l m o n e a , v e j i g a e i n t e s t i -
n o s y ¡ c o s a o r i g i n a l ! c a t a r r o s d e s i t i o s t a n d i f e r e n t e s d e l c u e r p o 
s e c u r a n c o n u n a s o l a m e d i c i n a , c o n e l 
3DB£JÍ D H . O O R T Z ^ X E Z , 
q u e h a d a d o l a s a l u d á m i l l o n o s d e e n f ^ p n o s . 
L a s t o s e s c u a n d o s e h a c e n c r ó n i c a s m i n a n e l o r g a n i s m o y 
p r o p e n d e n á l a t i s i s ; b u e n o e s n o d e s c u i d a r l a s y e l m e d i c a m e n t o 
a p r o p i a d o p a r a c u r a r l a s t o s e s a g u d a s y c r ó n i c a s e s e l 
L I G O I R D I B B R E A . 
H a y o t r o s í n t o m a e n o j o s o d e l o s p r o p e n s o s á c a t a r r o s y t o -
s e s — e l a s m a . — E s a m o l e s t a d o l e n c i a q u e t a m b i é n s e l l a m a a h o -
g o p o r q u e p a r e c e q u e a h o g a ó a a f i x i a , c o d o , s e m o d i f i c a y c u r a 
c o n e l 
LICOR DE BREA DEL DR. GONZALEZ, 
q u e e s e l m e j o r a n t i a s m á t i c o , s u p e r i o r k t o d o s l o s R e n o v a d o r e s 
q u e s e d i c e n i n v e n t a d o s p o r l a s s a b a n d i j a s d e l a p r o f e s i ó n f a r m a -
c é u t i c a . 
T i e n e q u e e x i s t i r r e l a c i ó n e n t r o l o s c a t a r r o s y l a s a f e c c i o n e s 
c u t á n e a s p o r q u e i o s p r o p e n s o s á c o n t r a e r l a g r i p m y l a s í l u -
x i o n a s t a m b i é n s u f r e n d e l a p i e l , y e l LICOR DE BREA 
¿ e l DR. GONZALEZ e s ^ m e d i c a m e n t o s o n e r a n o p a r a 
c o m b a U r l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l . 
E u f e m i o s p á l i d o s , q n e p a r e c í a n 
e n f l a q u e c i d o s p o r l a a n e m i a ó l a c o n v a l e c e n c i a d o l a r g a s e n f e r -
m e d a d e s h a n r e c u r r i d o s i e m p r e c o n é x i t o a l 
E N F O R M A DB 
Son porfectameuto luofeusivaa y 
fdempro cflc»c«8. Maa do lO.OOOmu-
Jereelas usan regularmento. Nii'icn, 
dojanduproporcioiiarun prontoy Restiro 
alivio. Gurantlzadas empcrlor ú todaa 
laa ot4M ó de lo contrario so dovolverd el 
dinero. Si su boticario no tiene la "Mezcla 
de I'fldoraA de Tanaceto do WIUcox no 
acepto Ud. ninfcuna medicina secrota sin HK"' 
rito, quo asognren ser Ignalmetito bncnn" 
pero, mandoud. Aun agento (VC'IIKC ni >iiio) por 
oxphoacioties iwilAdas y reciba Ud.elúnlco re 
ir><«Jlo absolutamentesejjuro.fnbrieado por 
W 1 I . C O X H P E C I M C CO.-^jladeUia. V», 
Bi U. d« A.—De vonta por 
D e voata . p o r L o b ó y T o r r a l b a s , 
O b r a p í a 3 3 . 
C O N S E J O A LAS 
E l JARABE GALMMTE de la 
S E Ñ O R A W I N S L O W . 
Dobo USOI'HO siempre para la dent ic ión fsn 
Jos nlBoH, Ablanda las enoine, alivia loa dolo-' 
jes, «Urna al nlDo, cura el cólico v o n í w o y ÍJ> 
H meior rotnodiu pára JWÍ diaria;IO 
ATRACTIVO SIN PRECEDENTE Distribución de $530,920. 
L . S . L 
Lotería del Estado de Lnisiana. 
Incorporada por la Legislatura para lo» objetos do 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso roto popular, su franquicia forma 
parte de la presento Conatitación del Estado, adopta-
da on diciembre de 1879. 
Continuará hasta enero 1? de 1695. 
Sus soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran semi-anualmcnte, (Junio y Diciembre) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los dles meses restantes del aOo, tienen lugar 
en público, en la Academia de Música, en Nueva 
Orleans. 
Veinte aCos do fama pof integridad en los sorteo» 
y pago exacto de loa premios. 
T E S T I M O N I O . 
OeriiJUamot lot abajo firmante», qut bajo nues-
tra supervisión y dirocción te Iwtetn lodos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anua-
Us de la Lotería del Estado de Louaiana; que en 
persona preeeneiamo» la celebración de dichos sor-
teos, y que lodos se efectúan con honradez, equidad 
y buena fe, y autoricamos á la Emqresa que haga 
uso de este certificado con nuestras firmas en y -
símiio, en lodos sus anuncios. 
y c o n s u u s o l o g r a r o n r e p o n e r s e , c u r a r s e y v o l v e r á l a v i d a . 
E l m e j o r t ó n i c o , e l m e j o r r e c o n s t i t u y e n t e , s u p e r i o r & l o s 
a c e i t e s d e b a c a l a o y l a s e m u l s i o n e s , e s e l LICOR DE 
BREA DR. GONZALEZ, ^ e s e c o n o c e h a c e m á s d e 
v e i n t e a ñ o s , s i e m p r e t r i u n f a n t e . 
A L G U N O S Z A R R A M P L I N E S 
h a n i m i t a d o e l L i c o r d e B r o a d e l D r . G o n z á l e z d i s f r a z á n d o l o 
c o n n o m b r e s p a r e c i d o s , q u e n o h a n r e s u l t a d o m á s q u e t e n t a t i v a s 
r i d i c u l a s ó f r a c a s o s e s t u p e n d o s . E l p ú b l i c o d e b e e s t a r a d v e r t i d o y 
p e d i r e l L I C O R D E B R E A D E L D R . G O N Z Á L E Z , q u e e s e l p r i m i t i 
v o , e l l e g í t i m o , e l q u e c u r a y s e p r e p a r a e n l a BOTICA ê 
SAN JOSE, ^ e A g u i a r n ú m e r o 1 0 6 , H a b a n a , d o n d e e e 
v e n d e , y a d e m á s o n todas l a s D r o g u e r í a s y B o t i c a s a c r e d i t a d a s 
d e l a i s l a d e O u b a . 
G E N ' L . W. L . G A B E L L , 
D B T E X A S . 
C O M I S A K I O a . 
Los qu4 suMribon, Banqutrot dt Kueva-Orlcant , 
pagarfinot en nucsíi'o despacho los billetes premia-
dos de let Lotería del Estado dt Lous iana qve no$ 
sean presentados. 
R. M. W A L S L E Y , F R E S . L O U S I A N A N A T I O -
N A L U A N K . 
PIEKR1C L A N A Ü X , F R E S . S T A T E N A T I O -
N A L B A N K . 
A. B A L D W I N , F R E S . N E W - O R L E A N S N A T . 
B A N K . 
O A R L K O H N , F R E S . U N I O N N A T . B A N K . 
Gran sorteo ex traorÉá 
en la Acaderolu do Mlfslca do Naova-Orlcaua 
el martes 18 do diciembre de 1S92. 
PEEMIO MAYOR $ 1 5 0 , 0 0 0 
100,000 niíraeros en el Globo. 
LISTA. DB LOS PBEUI03. 
1 P R E M I O D E . . . . $ 150.000 $1^0.000 
1 P R E M I O D E . . . . 40.000 40.00 
1 P R E M I O D E . , . . 20.000 20.000 
1 P R E M I O D E . . . . 10.000 10.000 
t P R E M I O S D E . . . . B.000 lO.OOO 
5 P R E M I O S D E . . . . 2.000 10.000 
25 P R E M I O S D E . . . , 000 15.000 
100 P R E M I O S T ) E . . . , .100 
200 P R E M I O S D B . . . . 200 40.000 
300 P R E M I O S D E . . . . 120 SÜ.OOO 
800 P R E M I O S D E . . . . 80 40.000i 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $ 200 $ 2i).00d 
100 premios de 120 j 
100 premios <I« 80 7.000 
C 1309 8-20 NT 
E P E P T O N A 
Adoptada por todos los médicos , en razón de su pureza y eficacia éontra las 
J a q u e c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s f e b r i l e s , las F i e b r e s i n t e r -
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , i a G o t a , el R e u m a t i s m o , los S u d o r e s n c c - z ^ A . 
t u r n o s . Cada cápsula, del grosor de un guisante, lleva el nombro delfLuniD} 
P E L L ^ T I E R , obra más pronto que las pildoras y grageas, y se traga 
m á s fácilmente que las obleas medicamentosas. Se vende en frascos de 10, 20, 
30,100, 200, 500 y IODO cápsulas . E s el más poderoso de los tónicos conocidos: 
una sola cápsula representa una gran copa de vino de quina. 
Depósito ea PARIS, 8, Eua Vívienne, y en las principales Farmacias 
5 r, «-.TVS «^"SaESSES?! 
FERRO-FOSFATADO DEL DOCTOR PAOÉS 
TBEMINiLEB. 
999 premios de $ 40 
999 premios Ae 4 0 . . . . . . . . 
39 ^SO 
39 08l> 
!)434 premios ascendentes á $ C90.92Qt 
P R E C I O D E L O S B I I X E T K * . 
E n t e r o s . $ 1 0 ; M e d i o s , $ 5 ; D o s 
q u i n t o s , $ 4 ; U n q u i n t o , $ 2 ; D é c i m o s , ' 
* 1 : v i g ó s i m o s , B O c e n t a v o s ; 
Q u a a r a g é s i m o s , 2 5 c t s . 
A las sociedades, valor de $56, por $50. 
SB SOLICITAN AOBMTB8 EN TOVAS FABTBB í BO» 
OVE BE LES DABX FBEOIOS KSPECIALES. 
SIMESSIMD DE IBLIN. li]] L 
E l mejor roconstiíuyente conocido. E s un gran ranodio para las A N E M I A S , C L O -
R O S I S , S U S P E N S I O N D E L F L U J O M E N S T R U A L , P E R D I D A S S E M I N A L E S , T U -
B E R C U L O S I S y D I A R R E A S . Para laa s e ñ o m E M B A R A Z A D A S y para las C R I A N D E -
R A S es un reparador excelente. 
Su exquisito sabor, lo bien que se conserva, su precio c<?modo, lo hacen preferible á 
todos 1̂ 3 Tinos do Peptona conocidos. 
Dapósitoa para la venta: Botica de S A N J O S E , calle do Aguiar mlmero 106, Drogue-
rías Ln R^nnióo, JVa CeutrrJ. Jolmeon y demftg boticas acrcílltíi4as. 
A V I S O I M P O R T A N T B . 
L a s r e m e s a s d e d i n e r o so h a r á a . 
p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
d e $ 8 p a r a a r r i b a , 
pagando nosotros los sastos de venida, ast como ío j 
del envío do los B I L L E T E S Y L I S T A S D E P K K -
M I O S , para nuestro» corrosponsal<a. Diíidrse ü i a " 
pkmoutE ¿ 
TAUti C G N R A D . 
New-Orleans, L a . 
BH 0OSRK8POK8AL DEBERÁ DAR 8Ü DIRECCIÓN POBt 
COMPLETO Y PIBMAR CON C L A B i m n . 
Como el Congreso de los E . U . ha formífodo levo*, 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS la^ liiterias, 
nos Bcrviremos de las Compañías de Ki-pre»n" par» 
contestar á nuestros corresponsales y envianes laa 
Listas de Premios. 
Las Listas Oficiales se enviarán & los Afrentes Lo— 
oalee que las pidan después de cada torteo, en t r a l -
quler cantidad, por Expreso, LJ»R& QABTOS. 
A D V E E T E N C I A . — L a actual buqv ida d« la 
Lotería del Estado de Louisiana, auc es i>arte de 1.* 
Constitución del Estauo, ypor fallo uel Tfí \ h V H A L 
S U P R E M O D B L O S E E . U U . , ea uu üuuuato i n -
violable entre el Estado 7 U Empresa de Lwteríu, 
oontinuark H A S T A 1835. 
H a / tantas Loterías (tan pobres oomo frauilulentas,) 
onyos billetes se venden oonoedieado ecormes comi-
siones 4 los expendedores, que es nece'arin <jr»» log 
compriidore» «e T""" M>jw l»«Mmtnn4ojiH»l«D»wi¿fcc, Jos b i -
llete» de la LOTERÍA DEL ESTADO DE LOUISIANA,, 
si desean obtener el premi© anunciado eu 1» Uít*, 
Dr. José María do Jauregni/.ar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 
Uuraoión radica] del hi.in.cele pot un iiruct 
Bencillo eiu extracción del líquiih).—Esp..,-, 
fiebres pa1iidlca&. Obrapía 48. C 2ixl2 •-> DI. 
José Suárez y Gutiérrez, 
Especialista en enfermedades del cerebro, ver éreos 
ÍA líí10?.8-, Consiilta«: martes, jueves y sábados, de 
3 0 a l 2 . Salud níim. 43. 6782 3ia-I7My 
Dr. Henry Robelín. 
ÜXFEBMKDADES DE LA P I E L . 
Jesús María n. 91, do 12 á 2 tarde. Telífono 737. 
Reina 39. de 7 á 10 mañana. C 2014 1 Db 
DK. M. G. L A K K A S A G A . - C i n y a n o D e n t i s t a . -v orifica las extracciones dentarias sin dolor, me-
diante la acción de los diversos agentes anestésicos, 
onlicacionc^, empastaduras y dientes postizos por los 
procedimie-tos nula modernos de la ciencia: consultas 
de 8 á 4: Obrapía 50, entre Compostela y Aguacate. 
138(11 4_j 
(Guillermo Esnard y 
Emilio del Junco. 
A B O G A D O S . 
De 12 á 4. O'Reilly número 84, entrosuelos. 
3G-29 X v 1375:? 
Antonio Mendoza y Aranda. 
NOTARIO PUBLICO. 
IT.t trasladado su domicilio y Notaría & San Ignacio 
28, telefono «)6. 13893 26-8 Nv 
JOSE TSÜJILLO Y ÜSIiS. 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Su gabinete en Virtudes 71, casi esquina á Galiano, 
con todos loa adelantos profesionales y con los precios 
«iguiontes: 
Por una extracción con cocaína. , limpieza do la dentadura do 1-50 á 
empastadura 
orificación 








8 . . .; 12i 
14 . . „ 15-. . 
Estos precios son en oro, y garantizando los traba-
jos por un año. Todos los días, inclusive los do fiesta, 
do ocho á cinco de la tarde. 
C1989 alt S--2Ü nv 
E1EMMS. 
SO L E O , P I A N O Y V I O L I N . — C L A S E S A Do-micilio: pequeña escuela de violín para nifios y afi-
cionados: trascrición hecha para una señorita de ocho 
irnos por su profesor Sr. A. Diaz: dirección Teniente 
Hoy 23. 13952 4-3 
UNA S E Ñ O R A I N G L E S A C O N T I T U L O , profesora de idiomas, instrucción en general en 
casteuáno y piano se ofrece á dar clases á domicilio y 
<;ii su morada. Bcferencias inmejorables. Trocadcro 
J.limero 83, altos ú O'Beilly número 104. 
13898 4-2 
UNA I N S T I T U T B I Z S E O F R E C E A L O S padres de familia en casa ó por hora. Asignatu-
ras de inglés, francés, espofiol. instrucción general, 
música y dibujo. Eel'erencias buonas. Dqjar señas A -
margura 54. 13890 4 1 
La Sra. Da P E R E G M A HERREM, 
de reconocidas prendas morales, se ofrece al público 
de esta capital como profesora de labores en general, 
y en especial en las siguientes: Floros francesas, en 
terciopelo, raso, paja, escamas, cuero y masilla. E n 
bordados: al pasado, en oro, felpa y mostacilla, gni-
pur, encaje inglés, felpa sobre cristal, bordados sobre 
madera y otra infinidad de labores que ofrece á las 
familias que se dignen honrarla con su protección. 
Dirigirse 
Baratillo ntíniero I , altos. 
13724 1-30 
de Cirujanos Dentistas de la Habana, 
D I R E C T O R P R O P I E T A R I O : 
D O C T O R I G N A C I O R O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 
L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 . 
Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
nos. 
B a j o l a i n s p e c c i ó n y d i r e c c i ó n 
de l o s p r o f e s o r e s . 
Orificaciones de 75 centavos á $1.50. Empastes 
metálicos de plata, platino, etc. á 00 centavos. Idem 
plásticos de cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 75 ccnfiavos. Extraccio-
nes "gratis". Id. por la cocaína y otros .mestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue de dos dientes $3.50, 
de cuatro 4.50, de ocho 5.50. De más do 8 dientes $8.50 
Idem de baso do oro de 2 á 4 dientes $ 10.60. De 4 
á 8 dientes $ 20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes 
de espiga $ 2. Dentaduras mixtas do oro y goma la 
mitad do precio que las de baso de oro. Las que lle-
ven encía de porcelana costarán 20 cents, más por 
cada diente. 
12760 3fi-4 nv 
Academia Mercantil do F . do I le iTera, 
fundada en 1862. Amargura 72.—Idioma Inglés, te-
neduría de libros, cálculos mercantiles, letra inglesa 
comercial, etc. También so dan clases á domicilio. 
13693 8-26 
HISTORIA NATURAL 
de Cuba por el sabio ratnrnlistu cubano F . Poey: la 
obra está escrita en tres idiomas, castellano, latín y 
francés é ilustrada con muchas lámimis, tiene de cos-
to $17 oro y se dá en $2 60 cts.; A. Fredol, Le Mon-
de de la Mer illustré, planches en couleur, 320 vigne-
tcs, 1 tomo $4-25 cts.; A. Dnpagne, L e Montagnos 
caries en eoleur illustrations dans le texte, 1 t. $3; A. 
Hoecowitz, Les Volcans et tremplements de torre, 
illustré gravures en colueur, 1 t. $3. Ncptuno 124 l i -
hrería. 13879 4-1 
O B R A N U E V A . 
Forgue et Rcclus$8.50 Traite do Tcrapoulique Chi-
rurgical, 2 vol. pasta. 1802, 191 gravados en el texto. 
E L M E T O D O M O D E R N O para aprender inglés, 
c-crito por Mr. Sydenham P. C. líenriqnes; sistema 
fícurj sencillo; 79 reglas de gramática explicadas en 
el plun del niétodo por 4 reglas lija.s y una sola letra; 
1,000pronunciaciones de vocabulario dan por resul-
tado más de 0,(¡1'0 palabras aprendidas sin nía estro. 
De venta en la librería L A P O E S I A , calle del Obis-
po n. 135, Habana. Precio: 1 peso oro español em-
pastado de lujo. 
Juan de Dios Poza, últimas poesías Recuerdos E s -
pcranitas, vale $1.20 oro. 
U O O A R Y P A T R I A , $1,20. 
A l ; P A D E A M O R . $1.20. pasta de lujo. 
M A N U A L D E L R E L O J E R O , París i m , vale $1 
50 cts. oro, 
I I E R E D I A 1893, poesías completas, $1.20 oro-
L A POESIA, OlDispo 135. 
138a7 * 4_i 
GranlrentoletriDasjozosysnite 
D E P A U T I i S T A F E R N A N D E Z . 
Este tren hace los trabajos con prontitud, baraiez y 
aseo, recibo úrdenos en Ion puntos siguientes: Cuba 
y Amargura, bodega: O'Reilly y MonsoiTale, ferre-
tería; Tcnicntc-Rcy y Villegas, bodega; Luz v Egido 
liodega; Reina n. 16, cafó E l Recreo; Zanja y Waurl-
»jue, bodega y en el tren Zanja 127. 
13954 J ¡LO 
TEE1T DE LETPJH AS 
D E A L E J O G O V A . 
Se reciben órdenes en Salud número 1, sombrerc-
íía; Monserrate núm. ü, • materiales de construccié 
Galiano n. 32, ferretería Los Leones y en Paseo, e 
yu inaá Infanta su dueño. Telofono 1242. 
13940 10-3 
E l N e g r o B u e n o . 
Gran tren de cantinas y repostería en general, si 
iuado en el Mercado de Tacón, calle Central números 
32 y 14, cerca do la calzada de la Reina. E n este os-
lablecimiento so encargan de hacer toda clase de 
Hambres, pasteles, platos sur Ros do antojo de todas 
clases, jamones, lechónos, charlota rusa, naranjitas 
Jieladas: so admiten abonados; todos los pagos al con-
tado y avisar con anticipación. También se hacen 
cargo de grandes comidas. 13959 4-3 
A E T E S ! OFICIOS. 
GR A N S U R T I D O D E R O P A H E C H A D E S E -ñora; chambnfs, camisones, sayas desde 40 cts., 
vestidos á $1.50, 2 y 3; so corta y se entalla á 50 cts.; 
surtido de perfumes, sedería y ajuares de bautizar: se 
peina pbr 50 cts. L a Verdad, Neptuno 171. 
13*16 4-30 
í 
DE S E R C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O pe-ninsular, olla de cocinera y él para jardinero ó 
portero siendo en el interior, ambos saben cumplir 
con su obligación y tienen quien responda por ellos: 
se preliere en el Vedado: informarán calle 7 número 
71, panadería. 13926 4-3 
S E S O L I C I T A 
un dulcero-repostero para ir á trabajar al campo con 
buenas referencias; informarán Aguiar89. 
13065 4-3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A D E me-diana edad, sabe coser & mano y á máquina, no 
friega suelos. Amistad 136, altos, cuarto n. 45. 
13955 ¿"i 4^3 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A P A R A el servicio do un matrimonio ó manejar un niño: 
tiene buenos informes de su conducta y sabe cumplir 
con su obligación: impondrán calle de Estevez n ú -
mero 00, frente á la, iglesia del Pilar. 
13937 4-3 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano, abonándole buen 
sueldo. Manrique, frente al n. 48. 13925 4-3 
S E S O L I C I T A 
una buena tavandera y planchadora que sepa rizar á 
máquina, que traiga recomendación, para corta fami-
lia: Teniente Rov 28, altos del café. 
13929 4 ^ 
E S O L I C I T A U N C A R R E T O N E R O Q U E 
quiera comprar un carretón, muía y arreos con-
tando con el trabajo de la casa y otras ventajas que 
se le proporcionarán en dicha casa. Informarán G a -
liano 33. 13904 4-3 
UNA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A colocarse para acompañar á una señora ó señorita 
y ayudar á los quehaceres de la casa: tiene personas 
que den las mejores referencias: informarán Concor-
dia 93̂  13960 4-2 
Ujo 
N M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I -
os desean colocarse, ella de criada de mano y él 
de lo mismo ó portero: tienen personas que los reco-
mienden: impondrán Teniente Rey 24. 
13956 4.3 
SE D E S E A U N M U C H A C H O P E N I N S U L A R como de 15 años úe edad, que sepa leer, escribir y 
contar, no siendo así que no se presente, quo tenga 
quien responda por él. impondrán Teniente Rey 39, 
tintorería L a Villa de Paris, entro la botica do Sarrá 
y " E l País.'' 13957 4-3 
AC A B A D E L L E G A R U N C O C I N E R O F R A N -cés especial en su ramo y ofrece sus servicios á las 
familias pudientes y de gusto, lo mismo que al co-
mercio: tiene las mejores referencias de su aptitud v 
Imon comportamiento: dirigirse á Obrapia 67, Hotel 
E l Comercio, esquina á Aguacate. 13930 4-3 
u NA P E R S O N A Q U E P O S E E P E R F E C T A -mentc los idiomas inglés y francés y una buena 
letra inglesa, desea conseguir una colocación en el 
comercio ó en casa particular. Presentará referencias. 
Informarán Paula 47. 13938 4-3 
A L C O M E R C I O . 
Se desea alquilar, en un almacén ó casa de comer-
cio que tenga mayor local de lo quo necesita para sus 
negocios, una dependencia que sirva para depósito de 
mercancía». Dirigirse por carta á "Bodega," en la 
fonda " L a Reguladora," en la calle de la Amistad, 
13942 4_3 ' 
c: ON B U E N S U E L D O , S E S O L I C I T A U N criado blanco que sepa servir mesaj y sea limpio: 
os casa pequeña donde solo vive un matrimonio sin 
hijos. Dirigirse á Monte 497. Urge. 13944 4-3 
S E S O L I C I T A 
una manejadora: dos centenes y ropa limpia. Merca-
deres 19 (piso principal) 13939 4-3 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N UNA J O V E N P A -
K j r a acompañar á una señora ó señorita y ayudar en 
la costura: tiene muy buenos informes. Galiano 82, 
altos, imqoudrán. 13910 4-2 
Q O L I C I T A C O L O C A C I O N U N B U E N C R I A -
|0>1|> «¡e mano: lleva 17 años de servicio en las mejo-
res casas: impondrán Amargura 11. 
13807 4-2 
S E S O L I C I T A 
un encargado para una cindadela, preñriendo un za-
patero ó cigarrero: informarán en O'Reilly 9 ,̂ de 8 á 
10 de la mañana. 13923 4-2 
S E S O L I C I T A 
comprar un toldo grande. Cuba mimero 113. 
C 2004 4d-30 4a-30 
" p i E S E A C O L O C A R S E D E C R I A D O D E M A -
JLfnos ó portero un joven peninsular de irreprocha-
ble conducta, trabajador y honrado: informarán en 
Lealtaíl 33 ó para fonda ú hotel para fregar los pla-
tos. 13920 4 3 
UNA E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E S E A colocarse de criandera á leche entera, la que tie-
ne ablandante y buena, sana, robusta, de pocos meses 
de parida, 19 años de edad, primerira y tiene perso-
OM «iiie respondan por su conducto, habita en Prado 
n. 7 á todas horas. 13919 4 2 
Para una imprenta 
so solicita un aprandir adelantado. Obispo 86. 
•13903 ^ 4_2 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven do criada de mano ó de manejadora ó pa-
ra acompañar alguna señora, entiende de costura: 
impondrán á todas horas en Concordia 136. 
13894 4_2 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos Jóvenes pcninsularea de criadas de mans ó mane-
jadoras, cariñosas con los niños: informarán Bemal 
n. 25. 13DOI 4-2 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse una peninsular sana, robusta, con 
buena y abundante leche, se coloca á lecho entera, 
tiene personas qoe respondan; Habana 133, á todas 
horas. 13902 4-2 
¡La Embarcadora 
Centro de Negocios y Colocaciones—68 Oficios 68. 
A cargo F . Sánchez y Fernández. 
Nos hacemos cargo de la compra y venta de crédi-
tos, casas, lincas, cafés, bodegas, fondas hoteles y to-
da clase de establecimientos, Gestiona toda clase de 
asuntos y comisiones en las oficinas públicas y Tr i -
bimales. Admito poderes y representaciones para 
cuantos negocios se lo cuntien. Instruye, negocia y 
trasmite toda clase de atrasos concernientes á las cla-
ses pasivas. 
Se facilitan coa buenas recomendaciones porteros, 
camareros, cocineros, criados, criadas v toda clase de 
dependientes para esta capital y demás puntos de la 
Isla. A los Sres. Hacendados y dueños de Empresas, 
se le facilitan operarios y cuadrillas de trabajadores. 
A los Srcs. que doseen poner ó colocar dinero en h i -
pbteeas, aefeionea ú otras amílogas, pueden dirigirse á 
este Centrar, 
A las Empresas de Vapores se los facilitan mayor-
domos, cociuerqa, fogoneros, camareros, etc. Tam-
bién se encarga de llevar la habilitación de tripula-
ción á todos los putos de la Isla. 
F . S A N C H E Z Y F E R N A N D E Z . 
13?88 4_2 
r \ K S E A 
J_/iTÍaiidc 
C O L O C A R S E UNA E X C E L E N T E 
ora peninsular, con buena y abundante le-
da': tiene personas que la reenmiendea: impondrán 
calle de Corrales esquina ti Indio, sastrería 
13868 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Amistad 154. 13870 4-1 
S E S O L I C I T A 
una ninnejadora blanca. Maloja número 35. 
13863 4-1 
NUEVA FABRICA ESPECIAL 
DE BRAGUEROS 
P A T E A T E G - I H i L L T 
36, O'REILLY 36, 
ENTRE CUBA Y AGUJAR. 
C2033 26-2 D 
A V I S O . 
E . Montells participa Á sus cientos y amigos y al pú-
l.-lico en ¡teneral, que so ha trasladado de la calzada 
<le la Reina n. 15, ofreciéndoles su nueva casa Ol.ra-
júa n. 32 esquina á Cuba. Taller do maquinaria en 
general, la cual gira í e sde el 1? del pusapo noviem-
bre con la razón E . Montells. 
TELEFONO 
Nota.—Los créditos 




I pasivos serán de 4 1 
A C U A C A T E 55, E N T R E T E N I E N T E R E Y Y 
j - i J I u r a l l a , so sirven cantinas á domicilio á .$8.50 
eco por persona, con buena eomiday abundante. 
13847 4-30 
T A B A C O S 
So hacen, envasan y tapan. Materiales nuevos. 
^ irautiza el cumplimiento do embarque. 
AMARGURA 12. 
13334 18-18N 
S E S O L I C I T A 
una nuuiüjadora para dos niños, que esté acostum-
brada ;'\ este servicio y tenga buenas rcforencia«: le 
darán 15 pof.os oro de sueldo. Prado 45. 
18884 4-1 
L E A S E . 
L a morena Luisa Rubio, ruega por esto medio á 
quien sopa el paradero de MI hijo León José Domín-
gnoz (qnieu respondo por Josoito) do 13 años de edad, 
color achinado y nijircado de viruelas, quo hace cua-
tro meses deEfápor̂ CTD do su casa en Guanabacoa, ca-
lle de Corralfalso 50, lo avise á Reina 113, altos, en 
esta capital y gratiíiearn á la persona que este inmen-
so favor le haga. So iaplloá la reproducción á los de-
más periódicos. 13888 4-1 
DE P E N D I E N T E . SIí O F R E C E U N O D E edad de 43 años, inteligente en tienda, sedería, 
bázar y juguetería, ya sea por mayor ó menor, es nue-
vo en el país y tiene recomendaciones. Acosta 72. 
13867 4-1 
S E S O L I C I T A N 
dos criadas, una general cocinera y la otra para la 
mano, qae sean muy limpias y tengan quien responda 
per ellas y traigan libretas. Prado 77, A. 
13871 4-1 
S E S O L I C I T A 
una criada de color con buenas referencias, sedarán 
trece pesos oro de sueldo y ro. a limpia. Mercaderes 
número 31. 13872 4-1 
U s 1 sea colocarse do criada de mano en una casa par-
ticular, es do mucha moralidad ó informarán Facto-
ría 51. 13875 4-1 
S E N E C E S I T A UN C O C I N E R O . U N C R I A D O de mano y un muchacho de 12 á 13 años, todos con 
referencias ó personas que respondan. Merced 39. 
13874 4-1 
M A N E J A D O R A 
uim de mediana edad, peninsular, desea colocarse 
con una familia particular, tiene quien la garantice. 
E n la carpeta del Hotel Las Nuevitas informarán. 
13887 4 1 
S E S O L I C I T A 
una criada, blanca ó de color, para el servicio de un 
matrimonio y que traiga quien la garantice. San L á -
zaro 237. 13845 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -ninsular de mediana edad en casa particular: in-
formarán Aguila 116. 13flU2 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano con buenas referencias. Habana 
número 94. 13844 4-30 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que traiga recomendación de 
las casas donde haya sernido. Prado 113, altos. 
13840 4-30 
S E S O L I C I T A 
ana criada de mano. Obrapía 20, esquina á San Igna-
cio- 13838 4-30 
S E S O L I C I T A 
en la calle del Prado número 79, una cocinera que 
traiga referencias. 13820 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado do mano que tenga referencias. Manrique 
número 73. 13822 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado do manó que sepa su obligación y quo ton-
ga buena recomendación. Aguiar 95, 
13785 4-30 
S E S O L I C I T A 
un criado do color que tenga buenas referencias. 
Trocadero 37. 13817 '4-30 
UNA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R E E S E A C o -locarse de manejadora, sabe cumplir con su o-
bligación y tiene quien responda por ella. Impondrán 
Corrales n. 113. 13836 4-30 
H a b a n a n . 6 1 . 
Se solicita una criada de mano para un matrimonio, 
con buenas referencias y que sea de mediana edad. 
13849 4-30 
NA J O V E N P E N I N S U L A R , D E C U A T R O 
meses de parida, desea colocarse de criandera á 
lecho entera, la que tiene buena y abundante y tiene 
quien responda do su conducta: informarán Aguila 
núm. 3, solar. 13834 4-30 
AG U A C A T E 63, A L T O S , S E S O L I C I T A UNA criada peninsular que tenga quien la recomiende, 
para cuidar un niño do quince meses y ayudar á la 
limpieza- 13843 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -sular, activa é inteligente para el servicio de cria-
da do mano ó manejadora: sabe cumplir con su obli-
gación y tiene quien responda con ella: impondrán 
Oficios 15. 13S30 4-30 
DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera peninsular recien llegada, de 22 años 
de edad, sana y robusta, y con buena y abundante 
leche, para criar á loche ontera: tiene quien la ga-
rantice: impondrán Oficios 15. 13829 4-30 
UN A S I A T I C O C O C I N E R O , A S E A D O Y tra-bajador desea colocarse en casa 'particular 6 es^ 
tablecimiento: impondrán calle de Neptuno núme-
ro 93. 13825 4-30 
T P v E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
JL/ninsular de mediana edad, aseada y do toda con-
fianza, en casa particular de corta familia: tiene quien 
abone por ella: impondrán callo do Economía n. 42. 
13837 4-30 
T \ O Ñ A M A R I A R O D R I G U E Z , N A T U R A L D E 
i / S a n t i a g o de Pontín, provincia de la Coruña, quo 
vivo calle Nueva del Cristo esquina á Muralla núme-
ro 88, altos, desea saber el paradero de su hermano 
D. Nicolás Rodríguez López, quo hace 22 años llegó 
á ésta: el año de 1891 estaba do dependiente en Jo -
vellanos: ss suplica la reproducción en los demás po-
riódicos. 13755 4-29 
TR E S C R I A N D E R A S R E C I E N L L E G A D A S de la Península, con inmejorable leche, de buena 
conducta y con personas que las acrediten, desean 
colocarse. Darán razón en la calle de la Cárcel nú -
mero 19, á todas horas del día. 
13762 4-29 
S U P L I C A . 
Para un asunto do suma importancia, so solicitar 
en la calle de Suárez número 30, de siete á doce del 
día, á los Sres. D . Francisco J . Acosta, D . Francis 
co Lemaistre y D . Joaquín Andrade, cuyos parado 
ros se ignoran; suplicando á la vez á las personas que 
tengan noticias de ellos, se sirvan suministrarlas a l a 
indicada casa, Suárez 30. en las horas señaladas. 
13760 4-29 
T~\ E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . D E C R I A 
J L / d a do mano, de mediana edad y que sabe cum-
plir con su obligación, tiene personas qae la garanti-
cen: impondrán calle de Lagunas esquina á San N i -
colás, bodega. 13793 4-29 
A M A H Q - X J H A 7 3 
Un buen cocinero y un buen criado de manos de-
sean colocarse en buena casa. Garantizan su honra-
dez y competencia. 13794 4-29 
T " \ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 Ñ 
X-^sular de criada de rnauo 6 para acompañar una 
señora; pero advierte que no maneja niños: sabe cum-
plir con su obligación y tiene quien responda por ella, 
Impondrán calle de San Pedro n. 6, fonda L a Perla. 
13756 j 4-29 
SE N E C E S I T A U N D E P E Ñ U n T E Ñ T É ' Q Ü E h J ble y escriba en inglés y que tenga letra buena y 
referencias. Explicaciones por carta solamente. D i 
rigirse al Apartado número 58.—Habana. 
13S06 4-29 
ÜN C O C I N E R O P E N I N S U L A R S O L I C I T A colocación 
ro 36, café. 
Informarán en Compostela númc 
13802 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N F E N I Ñ sular de criada de mano, activa é inteligente, sa 
be cumplir con su obligación y tiene personas quo la 
garanticen: impondrán calzada del Monte 461. 
13751 4-29 
TR A B A J A D O R E S P A R A E L C A M P O Y E N la Habana, paga segura y puntual; se necesitan 
500 hombres para un ingenio; 40 para una línea de fe-
rrocarril y 12 para una fábrica en la Habana; el tiem-
po es dinero, venid pronto. Aguiar 75, Telefono 894 
M. Valiña y Cp. 13810 4-29 
T P V E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
J_>f de color, aseado y de moralidad, entiende algo de 
repostero, lo mismo para casa particular que para es-
tablecimiento, tiene personas que respondan por él 
impondrán Cuba 89, entro Santa Clara y Luz, leche-
ría. 13807 4-29 
Dcriandera peninsular, con buena y abundante le 
che para criar á leche entera: tiene personas quo la 
recomienden: darán razón Corrales 73, altos, sala mi 
mero 9. 13808 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N R E C I E N llegado de la Península para criado dt mano en 
casa particular ó en un hotel de camarero: tiene per-
sonas que respondan por su conducta, callo de Bcr 
naza número 18, zapatería darán razón. 
13765 4-29 
EXCUSADOS-INODOROS. 
L O S M E J O R E S Y MAS B A R A T O S . 
4 9 , A G U I A R 4 9 . C 2051 27-1 Db 
SE Ñ O R E S H A C E N D A D O S S E O F R E C E U N Joven do 26 años para pesador de caña ó azúcar, 
teniendo personas que garanticen su honradez y lega-
lidad: darán razón Ñeptuno 251, bodega. 
13768 4-29 
UNA J O V E E P E N I N S U L A R E E S E A C O L O carse de criandera á leche entera, la quo tiene 
buena y abundante, sana, robusta y aseada. San Pe-
dro número 6, fonda L a Perla. 
13769 4-29 
A l o s e e ñ o r e s h a c e n d a d o s 
E n la fonda y posada L a Perla del Muelle, calle do 
San Pedro número 6, so facilitan trabajadores para 
el campo constantemente. E l dueño de la misma in-
formará. 13770 4-29 
S E S O L I C I T A 
un joven de 14 á 15 años que sepa leer y escribir para 
librería, que tenga buenas referencias: informarán 
calle de O'Reilly número 96, librería. 
C 1997 4-29 
S E S O L I C I T A N 
oficialas y aprendizas de modista y una cocinera: da-
rán razón en Neptuno 43. Í3786 4-29 
S E S O L I C I T A 
un muchacho peninsular quo sea sastre, sepa leer y 
escribir y tenga persona que responda por él. To-
niente-Rey 39, tintorería L a Villa de París, progun 
tará por D. Pedro González. 
13776 4-29 
UNA S E Ñ O R A A S T U R I A N A D E E D A D , D E -sea colocarse do criada de mano do un matrimo-
nio, manejar un niño ó acompañar á una señora: si 
so ofrece también salo á hacer mandados, tiene per-
sonas respetables que abonen por su conducta: im-
pondrán Corrales 9o. 13772 4-29 
gada desea colocarse de criada do mano ó mane-
jadora: Inquisidor 14 informarán, carbonería. 
13774 4r-29 
S E S O L I C I T A N 
cigarreros y se admiten fondos en Sol número 2. 
13527 10-23 
DI N E R O — S E D A C O N H I P O T E C A S D E ca-sas á módico interés sobre alquileres; se descuen-
tan pagarés y se desean comprar dos casas dentro de 
la Habana en buenos puntos. San Ignacio 24, C , de 
1 á 4 informarán Quiñones y Garrido. 
13387 13-19 
Jesús del Monto.—A dos cuadras de la calzada, se alquila en dos y media oro la hermosa casa-quinta 
San Indalecio número 15 (Santos Suárez) es de fa-
bricación moderna, siete habitaciones, excelente agua 
V árboles frutales, etc. L a llave en la misma 6 infor-
marán San Rafael 45. 13472 15-22 Nv 
M i s i c a E i e s l l e c i l e l i 
V A L E N E L D O B L E . 
So venden dos flamantes faetones franceses de úl 
tima novedad, con sus arreos Teniente Rey 25. 
13637 15-23 Nv. 
G A L I A N O 5 4 . 
Se solicita una criada de mano con buenas referen-
cias. 13784 4-29 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Joven blanca, de manejadora ó acompañar á una 
señora: sabo coser y cortar: tiene personas que res-
pondan por ella: informará Galiano 31, piso 3'.' 
13783 4-29 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano y una criada de mano. Auiiacate 
número 136. 13782 4-29 
SE N E C E S I T A N 5 C R I A D A S B L A N C A S , 3 D E color, 4 manejadoras, 4 cocineras, 3 cocineros, 6 
muchachos para criados de mano, los que deseen bue-
nas colocaciones, si tienen recomendaciones, ocurran 
pronto, y los señores que necesitan ocurran á Agua-
cate 54. Alvarez y Rodríguez. 
13780 4-29 
S e c o m p r a n l i b r o s 
de todas clases y métodos de música. Neptuno 121, 
librería. 13878 4-1 
S I i 'desea comprar una casa que su valor no exceda de 
3,500 pesos. Dirigirse á Monte 166. 
13848 6-30 
Cobre viejo 
r Se compra cobre, bronco, latón, metal y plomo y 
zinc viejo, letras ó tipos do imprenta, hierro viejo 
dulce y fundido, trapos de hilo y algodón, sacos, pa-
pel viejo, tarros, pezuñas, huesos y majagua. E n la 
misma so vende cobro, bronce, hierro fundido y dul-
ce, carriles viejos y ruedas para ferrocarriles en buen 
estado. Trapería de Hamel, calle de Hamel esquina á 
Hospital ns. 7, 9 y 11. 13831 4-30 
SE C O M P R A D E F A M I L I A P A R T I C U L A R Y pagando su justo valor unos muebles buenos para 
poner cosa á un matrimonio, como también un buen 
pianino y alguna lámpara do cristal, séanso juntos 6 
por piezas sueltas. Impondrán Trocadero 35; en la 
misma se coloca un muchacho para el campo. 
13800 4-29 
C E N S O S . 
Se compran capitales y réditos de censos ó de hi -
potecas. E n la Administración de L a L u c h a , O'Rei-
lly 9, informará el Sr. Tamayo. 1 13397 26-19Nv 
H i p o t e c a s y r é d i t o s de c e n s o s 
v e n c i d o s . 
So compran en Teniente-Rey 69, altos. Se preliere 
en esta capitál ó en las Jurisdicciones de Guanaba-
coa, Jaruco, Ounnajay, Güines, Bejucal, San Anto-
nio de los Baños y Marianao. 13269 26-16nv 
PElfflAS. 
SE A H A P E R D I D O U N P A Q U E T E D E R E C I bos de contribución á nombro de D . Antonio R i -
vero. Podrá entregarse en Managua á su hijo D . V i -
cente ó en esta ciudad Reina 85, altos, donde se gra-
tificará á la persona que los presente. 
13946 4-S 
S í 
E V E N D E O A R R I E N D A U N K I O S K O D E 
. ^propiedad, situado en uno do los puntos más tran-
sitables de esta capital; en la actualidad está dedica-
do á la venta de helados, refrescos, fruta y cantina y 
aunque está acreditado, su dueño no lo puede aten-
der por enfermedad; tiene gas, dos toldos y una bue-
na batería do sorbeteras; informan de 10 ¿ 4 en U n i -
versidac 41, accesoria B . 13948 4-3 
| excelente, que es el azúcar de caña, y pro-
j ductos químicos de primera calidad que sa 
1 retíibeñ de los mejores mercados. Para 
-hacer buenos Vinos medicinales contamos 
i c<;n los mejores vinos blancos de Andalucía 
, y medicinas irreprochables. E l mejor Aceito 
! do Hígado de Bacalao que so extrae en los 
| Bancos de Terranova viene 4 la Habana, y 
embotellado en frascos, puede venderse á 
$85, una cama $10, un lavabo $10, un tinajero j mejor precio que los pomos UenOS qUO VIO-
fino$15, unamesade noche 3, una mesa corredera nen del extranjero COU el nombre de Mon-
sieur tul ó Mister cual. 
BE M I E L E S , 
ÜN E S C A P A R A T E D E N O G A L D E E S P E J O 
nueva $17, una mesa de centro $6, una consola $4, 
2 sillones $4 y una bañadora $5. Acosta n. 86. 
13934 4-3 
U n g r a n p o t r e r o . 
So vondenno de 40 caballerías, á dos leguas de pa-
radero y tres idem do carretera: tiene sobre 25 cana 
Herías do terrenos de primera clase, montes, agua-
das corrientes, extensos palmares y sobre todo unos 
baños por explotar quo pueden considerarse como los 
de San Diego. No tieno censos. Precio $20,000 oro 
Informes. Estéban E . García en el Colegio (le Escri-
banos, do 1 á 3, ó Salud 65. 13953 4-3 
BO T I C A . S E V E N D E U N A E N B U E N S I T I O de esta ciudad, tiene pocos gastos y so da en pro-
porción por no poderla atender su dueño: informarán 
droguería L a Centaal.—Sr. Torralbas. 
13922 6-2 
S E V E N D E 
un café con billar en Guanabacoa, callo do Concep-
ción esquina á Jesús Nazareno. 
. 13908 4-2 
S E V E N D E 
una bodega por asuntos qne so le dirán al comprador, 
está bien situada y no tiene couipetencia ninguna; se 
da muy barata, hace buena venta. Darán razón calle 
de Diaria 38. 13905 4-2 
Mny barata 
la casa ds Palo Blanco n. 5-1 en Guanabacoa, se ven-
de y su dueño en ia Habana Estevez 84. 
13917 8 2 
S ü o s esquina á Marqués González con 531 varas pía-
tías 3- facilidad do adquirir más, tiene algibe, le pasa 
la cloaca, reconocen á los Pcñalvet 400 pesos á censo 
redimible y se rebajan. No hay atrasos. Producen hoy 
324 pesos anuales. E n 2500 pesos. FA dueño Animas 
68 Guanabacoa. 13921 4 2 
P é r d i d a de p a p e l e s . 
un lio conteniendo varios documentos quo solo sirven 
Eara el interesado, y dos cédulas: se suplica al qne los aya encontrado los entreguo en Manrique 130, en-
tre Reina y Salud, donde se gratificará. 
13945 4-3 
Dos perros perdidos. 
Un Terranova (todo negro) y un galgo black and 
ten: so gratificará al que entregue ambos ó cualquiera 
do ellos en Norte 344, 13896 4-2 
PE R D I D A . U N P E R R I T O P O K S U M A M E N -te gordo, entiende por Biutí, tiene el hocico negro 
una carnosidad en el ojo derecho y está castrado. Se 
gratificará generosamente al que lo entregue en D r a -
gones 100, altos. 13853 4-30 
A l o s S r e s . H a c e n d a d o s 
que necesiten trabajadores ó cuadrilleros para el tum-
ba y alza, se los proporciono con brevedad y hombres 
escogidas; dirigirse á Aguacase 54. Alvarez y Rodrí-
guez. 13779 4-29 
S E S O L I C I T A 
un joven do 14 á 18 años para aprendiz de sombrere-
ro. Curazao 16. 13891 4 1 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, de color, quo duerma en la casa: 
so exigen recomendaciones. Neptuno 47, bajos. 
E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O D E 
mediana edad para un matrimonio sin hijos, quo 
sepa coser á máquina: ha detraer muy bnonas refe-
rencias, sin cuyo requisito que no se presente. San 
Nicolás 42. 13749 . 4r-29 
13860 4-1 
s E D E S E A U N C R I A D O D E MANO Q U E traiga buenas referencias. San Lázaro 95, B . 
13814 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, blanca, que entienda el servicio 
do cuartos y qué sepa coser bien. Deberá tener bue-




Se ofrece uno para cualquiera giro de comercio do-
cente do mostrador, por haberlo desempeñado varios 
años, lo mismo so presta para cobros ya de una casa 
de negocios, como Sociedad do Recreo, etc., etc., le 
9a indiferente pasar al campo si fuese necesario y 
puedo presentar garantías. Dirigirse por carta á D . 
J . V . López, Galiano 52, 13818 4-30 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
jLJ carse do criada de mano, sabe su obligación y 
tiene quien responda por su conducta: informarán 
Jesús del Monte n. 44. 13811 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano en Campanario 152: tendrá quo 
presentarse con buenas referencias. 
13789 4-29 
S E S O L I C I T A 
una criandera do color á leche entera, que tenga tres 
6 más meses de parida y personas quo la recomien-
den. San Miguel 49. 13758 4-29 
S E S O L I C I T A 
arrendar una finca de 3 á 4 caballerías do tierra con 
cercas y aguadas, que no diste más de una legua de 
esta capital y de buenos pastos: informarán Estevez 
número 58. 13731 8-27 
Sidras asturianas al detall. Productos de igual pn-
cedencia al id. Taberna asturiana, Obrapía 95, ei-
tre Bernaza y Villegas. C 1971 12-23 
AV I S O . Se alquilan los espacioses altos Santa Clara número 22; on la misma se alquila el za-
guán: en los bajos informarán de sus precios. 
13932 S-3 
S E A L Q U I L A N 
cuatro habitaciones altas, muy frescas, con todo el 
servicio necesario independiente del bajo: en Galiano 
76, casi esquina á San liafael. 
1S933 4-3 
S E A L Q U I L A N 
en la callo de los Oficios 68 hermosas habitaciones 
altas, interiores y con vista á la calle. 
18967 4-3 
En ganga: so alquila la hermosa casa Ramírez número 8, con sala, aposento, Alejandro ran co-
medor, jardín, cuatro cuartos, agua^ cañería de gas y 
demás accesorios: en la misma impondrán. 
13962 4-3 
S E A L Q U I L A 
la casa callo de los Mangos número 2, H , en Jesús 
del Monte, al lado está la llave; la casa está acabada 
de fabricar de manipostería, con portal, sala y come-
dor y cinco ciarlos, cocina con su llave de agua al 
fregadero, cuarto de baño, tanque de agua y cañerías 
corridas para todas las habitaciones: darán razón de 
su ajusto y dernás informes Mercaderes n. 2, altos, el 
conserje. 13919 4-3 
P r a d o n , 1 1 5 . 
Se alquilan dos habitaciones amuebladas, juntas ó 
separadas, á personas formales. 13996 4-
Vedado—Se alquilan dos casas [ por meses á razón de l i onzas mensual. equeñas por año 6 Tienen 
jardín, baño, teléfono y magnífica agua, todo grátis, 
y por su posición sobre la loma es lo más sano. E s 
tán á media ouadra de los carritos, Quinta de Lour 
dos, frentaal Juego do Pelota. 13918 4 2 
En el Carmelo. 
So alquila una casita callo 11 número 89 entre 18 y 
20 á caballeros solos ó matrimonios sin niños. (Al pa-
radero mismo). 13916 4 2 
S E A L Q U I L A 
una preciosa sala con suelo de mármol y tres venta-
nas a la ralle, un cuarlo alto con asistencia ó sin ella 
Piado 13. 13915 4 2 
S E A L Q U I L A 
en $34 oro al mes la casa Aguila 77, con 3 cuartos j 
toda do azotea: la llave está en la carnicería de la es-
qoinaé informarán en Merced 49, altos. 
13892 4-2 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos del café San Rafael, calle de San Ra-
fael entre Amistad y Aguila. 13900 6-2 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos de San Lázaro 288, compuestos de 
sala, saleta, tres cuartos y demás comodidades nece-
sarias para una familia. 13881 8-1 
C O M P O S T E L A . 3G, C A F E , 
se alquilan habitaciones altas y bajas y se admiten a-
bonados para comer, á precios módicos. 
13880 4-1 
L O S Q U E Q U I E R A N F O M E N T A R C O L O -
nias, se cedeu en arrendamiento, con un período 
de tiempo grátis, treinta caballerías de terreno mon-
tuoso, situadas en lajurisdicción de Colón. Impon-
drán Amistad 154. 13869 4 1 
O egla. E n diez y siete pesos oro mensuales se da 
X l j u n a de las bonitas casas de la calle de Santa Ana 
número 89 v Bucnavista 33, la llave do la primera en 
la panadería y de la segunda en la bodega do la es-
quina, Galiano 124, ferretería informarán. 
13828. 4^30 
V i r t u d e s n ú m e r o 4 
So alquilan habitaciones altas y bajas, cómodas y 
limpias, con muebles ó sin ellos, en la misma so man-
dan comidas á domicilio. 13819 4-30 
B e r n a z a n ú m . 1, a l t o s 
Se alquila una sala entresuelo con vista al parque 
Central, muy fresca y ventilada á caballeros solos, se 
da llavín. 13850 4^30 
N e p t u n o n . 1 9 , 
ac alquilan habitaciones altas y bajas, con toda asis-
tencia ó sin ella. So parlo frangaís. Englihs spoken. 
13852 4^30 
E n e l V e d a d o . 
So alquila una casa callo Si3 n. 70, con jardín, sala, 
saleta, 4 cuartos, a^ua do algibe y del acueducto. I n -
formarán al fondo do la misma. 13833 4-30 
/"Xbrapía 58, casi esquina á Compostela. se alquilan 
vj'bonitas habitaciones altas, con balcón á la calle, 
con gas y servicio ó sin ellos, con llavín; á hombre 
solo ó matrimonio sin hijos, precios muy módicos, 
pueden verse do siete de la mañana á seis de la larde: 
13839 4-30 
I^n diez y siete pesos oro mensuales la bonita casa Jdo la calle de la Sierra número, una cuadra de la 
iglesia del Pilar, la llave en la bodega de la esquina y 
Galiano 124 ferretería informarán. 
13827 4-30 
F A R M A C I A . 
Se vende una farmacia bien situada y surtida por 
no poderla asistir su dueño, y so da en buena propor-
ción: Salud 161 informaráií. 13901 4-2 
^Ouu principiante, por ser de poco capital y mucho 
porvenir: informarán Aguila esquina á Estrella, v i -
driera del café. 13873 4-1 
Q E V E N D E U N A S A S T R E R I A B I E N M O N -
jotada y en un magnífico punto, propia para un prin-
cipiante que quiera hacer negocio, su dueño la vende 
por asuntos particulares. Darán razón en Merced 
número 87, de 6 á 7 do la mañana y de 12 á 3 do la 
tarde. 13812 -4-30 
S e n 
V E N D E E N P R O P O R C I O N U N A C A S A 
Jen la villa do Guanabacoa, callo do Camposanto 
n. 69, próxima al paradero del ferrocarril de Regla y 
no lejos del otro paradero, con 40 varas do fondo y 
20 de frente, con árboles frutales en su gran patio y 
buena agua: informarán calle del Rayo núm. 38 ó 
bien en dicha villa en la misma casa. 
13841 4-30 
EN $ 6,000 C A S A D E A L T O Y B A J O , P E G A -do á Galiano; otra de $ 3,700, en San Lázaro; en 
Gervasio, do $ 3,500; en Sitios, dos de $ 3,000 cada 
una; Bayona, con alto, $2,200; Volasco, $2,400. 
Angeles 7. 13797 4-29 
S e v e n d e ó s e a l q u i l a 
la casa de manipostería. Pamplona núm. 5 en Jesús 
del Monte inmediata á la Calzada de Luyanó, de 13 
varae de frente por 40 do fondo, sala saleta, 5 cuartos 
bajos y dos altos; fresca, seca y capaz para dos regu-
lares familias que pueden habitarla casi independien-
temente por tener entruda y salida por el fondo. E n 
la bodega de la esquinaestán las llaves y podrá verse 
al dueño. Pasaje del Prado núm. 6, de 11 de la maña-
na á 4 de la tarde. 13766 4-29 
V E D A D O 
Se vende un terreno redimido, compesto de 27 va-
ras de frente por 22 de fondo, en el punto más alto y 
saludable, teniendo fabricado una casita, con sala, 
comedor, 3 cuartos, agua, cocina, que gana $21.20 y 
5 cuartos más independientes que ganan $23 oro. T o -
do se da por $ 3,000 oro. 
Informa, Estéban E . García, Colegio do Escriba-
nos de 1 á 3 ó Salud núm. 05. 
13792 4-29 
VE N T A R E A L Y L I B R E D E G R A V A M E N E S la Casa Calzada de Jesús del Monte, al lado del 
paradero de los carritos, de zaguán y dos ventanas, 
7 cuartos, 16 frente y 45 fondo, por realizar un a-
sunto urgente se da on2,300¡$ oro; inscrita y con mag-
níficos títulos: demás pormenores. Rayo 38, de 8 á 12 
del día. 13795 4-29 
E m e 
J E S U S D E L M O N T E , D O L O R E S N U -
ero 5, barrio de Santos Suárez, se vende una 
casa de tabla y tejas en 700 pesos oro, libres para el 
vendedor, reconoce 200 pesos redimibles: en la misma 
impondrán 13725 4-29 
UNA E N A G U A C A T E E N $4,500, S E R E U A -jan $000 de censo; 2 ou Fernandina, contiguas, 
tiene una establecimiento, en $2,500 sin gravámenes; 
1 en Reina en $5,100, una en Manrique, azotea, en 
44,600; otra eu Industria, azotea losa por tabla $5,600; 
una Amargura, sin gravamen, en $6,800: informan 
Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez, 
13778 4-29 
de Manrique, próximo á Dragones, do azotea, con 
sala, saleta, comedor, tres cuartos, saleta de comer 
al fondo, buena cocina y agua, su precio $3,880 y re-
oonoce $50. Gana $34 oro. Ordenes para verla, E s -
teban E . García eu Salud 65. 13791 4-29 
S E V E N D E 
muy barato el solar Alambique 14: en Industria n. 
Ramón Viqueira dará razón. 13787 4-29 
90, 
EN R l í G L A U N A B O D E G A , V E N D E D E 1,000 á 1,100$ oro mensuales: alquiler $17; contribución 
al año $36, en $2,000 oro: otra en el Cerro, en $2,500 
oro, y un café en la calle do Neptuno, hace de $15 á 
16 oro, on $1,200 oro: los quo deseen buen negocio 
ocurran á Aguacate 54, Alvarez y Rodríguez. 
13781 4-28 
V E N D E U N J U E G O D E C U A R T O D E 
Jfresno, completo, con preciosos remates y poco 
uso, se da barato. Dominguex 3, A, Cerro, á todas 
horas. 13943 4-3 
inodoros perfecciona-
dos. B A N A D E R A S de 
mármol, do porcelana 
y do hierro esmaltado. 
Aguamaniles y Lavor-
bos de todas clases. 
Mosaicos y demás ma-
teriales de edificación y ornato. Precios módicos. 
P O N 8 U N O S . 
13886 
E g i d o 4 y 6 . 
26-1 de 10a-l 
S a c o s u s a d o s de a z ú c a r 
Se venden y compran por partidas. Se compri 
sacos viejos de todas clases, buenos y malo?, exce 
tuando los que hayan servido para carbón y "uano; i 
la misma se venden clavos de acero de todos tam 
ños y de alambre y una partida de tachos nnevoj 
campanas nuevas v usadas de bronce, be cotn̂  
cobre, bronce y toda clase de metales viejos carna 
y cera. Mercaaeres 2, escritoiio de Henry li. mi" 
y Ca: también hay alambre de púas, planclmcla y ( 
billa de hierro de todas clases y telefonos y mato 
les eléctricos. 13832 
s, 
Importadas por José Cañizo; San Ignacio n. 37. 
L o c e r í a L A C A S U A L I D A D . 
13352 26d-18 27a-18 Nv 
S E V E N D E N 
las existencias do un café para uno que desee abrirlo, 
en módico precio, por no poder atenderlo su dueño, 
O'Reilly 90 darán razón. 
13911 4-2 
M A G N I F I C O P I A N I N O 
gran forma, estilo Luis X V . de nogal, refractorio al 
comején, muy buenas voces y con banqueta, se da en 
7 Onzas por tener otro. Angeles 30 entre Maloja y Si 
tios. 13914 4 2 
L A E S T R E L L A D E O R O . 
Compostela número 46, entre Obispo y Obrapía. 
Teléfono 694.—Vendemos los mejores Juegos de 
sala, de comedor y do cuarto, á precios limitados; 
sillas á $1 oro, sillones á $2, lavabos á $10, camas á 
20; peinadores á $30, vidrieras, canastilleros, escapa-
rates de lunas por mitad de su valor. Los brillantes 
de más luces quo hay que ver, los relojes más exactos 
que se conocen, bronces y objetos de arto á precios 
de ganga. Compramos joyas y muebles. 
13013 alt 15-10 
S E V E N D E N 
dos mostradores de caoba con sus correspondientes 
vidrieras de metal blanco, con muy poco uso. O'Reillv 
n. 68. 13876 4r-l 
I L C O M B A T E , C O M P O S T E L A 57.—CAMAS 
1 desde 8 hasta $20; juegos á lo Luis X V baratísi-
mos, juegos de Viena, peinadores, tocadores, apara-
lores, mesas do centro y de consola de todas clases, 
i precio de ganga. Se compran muebles y prendas, 
pagándolos bien. 13815 8-30 
AM1TAS Y LAMPARAS 
S E L E C T O S U R T I D O . 
4©, Aguiar 4 9 . 
C 2052 27-1 Db 
C a s a de P r é s t a m o s 
Compostela 112, Plaza de Be lén . 
Grandes existencias de muebles, pianos, Joyas y 
artículos de fantasía. 
Se facilita dinero sobre alhajas, muebles y valores 
á un interés módico. 
Las ventas que esta casa realiza á precios de ganga 
parece inverosímil. 
Se pagan buenos precios á todo aquel que propon-
ga á este establecimionto negocios de muebles y pia-
nos. 
Compostela mím. 112, esquina si Luz. 
Plaza de Belén. Teléfono 676 
C 1886 aU 13-5 Nv 
¡DE INTERÉS! 
Retoque negativas fotográficas imperiales á 10 y 20 
centavos.—Retratos al creyón con marco y cristal á 
$10-60.—Idem al óleo con marco $20.—Dirigirse al 
encargado, en San José n. 96.—En la misma casa se 
venden en un centén, un bruñidor fotográfico de 10 
pulgadas, y en siete onzas un elegante centro de mesa 
y dos estátuas de calamina.—Se garantiaa el trabajo 
artístico. 13759 4-29 
S E V E N D E 
Pór ausentarse su dueño un piano de cola entera, 
y de la fábrica de Pleyel, en la casa núm. 40 calle de 
la Lealtad. 13798 4-29 
P I A N O S . 
Se alquilan con y sin derecho á la propiedad. M á -
quinas de coser nuevas, á pagarlas con U N P E S O 
cada semana. lO*5, Galiano 106. 
13764 4-29 
E n $ 8 5 o r o 
se vende un buen piano, marca Erard, do los moder-
nos, inglés de buenas voces, poco uso y sano. Gerva-
io 127,' entro Reina y Salud. .13763 4-29 
BARATISIMOS. 
Se vendo un juego de antesala, tapizado, 
compuesto de un sofá y seis sillones lijos. 
Un juguetero do palisandro con sus lunas, 
muebío elegantísimo, un espejo dorado óvalo, 
mi pianino, una mesa consola do palisandro, 
tallada, una idem para ajedrez. Puedo ver-
so on Concordia 141. 13777 6-29 
VE D A D O . — S I N C O R R E D O R E S ; E N $9,000, casa quinta nueva, sin censo ni gravamen, agua 
redimida, nuevo cuartos, cocina, lavadero, retrete, 
baño, cochera, caballeriza, inodoro para criados. Jar-
dines, dos solares, ete. 5? esquiua á G . 
13742 8-27 
B A R A T I L L O . 
Se vende un acreditado baratillo propio para un 
principiante; se da en proporción por su dueño no po-
der atenderlo, Informarán ferretería L a 2,.l Francesa, 
mercado de Colón. 13584 8-24 
U E N ' T r E G O C i O — S E V E N D E U N A CA"SA 
en Arroyo Naranjo con pozo fértil frente á la cal-
zada y al paradero del ferrocarril, el mejor punto pa-
ra una quinta ó para establecimiento, n. 109. 
12780 26-5nv 
B'
M O Ü I M M A . 
Q E 
Opiós de largo, propia para pesar caña y una plata-
forma vía estrecha de 27 piés ingleses de largo. De su 
precio y demás condiciones informarán en el taller 
de maderas de Planiol, Fernández y C ? , calzada del 
Monre 361. 13950 , 5-3 
Q E V E N D E U N A P A R A T O M E C A N I C O Q U E 
lOpuede también aplicarse por vapor, que se usa pa-
ra batir, revolver, mezclar, &c., que sirvo para va-
rias industrias. Informarán Habana 125. 
13862 4-1 
DE MIMALES. 
GA N G A . S E V E N D E N S I E T E C A N A R I O S cantadores á $3-50, nuevo canarias propias para 
cria á $2, cinco criaderas á 75 centavos y una paja 
rera ó periquera en $7: de 8 á 12 en Neptuno número 
30 el dependiente informará. 13951 4-3 
E V E N D E U N B O N I T O Y H E R M O S O CI1I 
_ vo, castrado, muy manso j maestro de tiro y un 
bonito cochecito con sus arreos. Industria 72, esquina 
á Berual. 13936 4-3 
SE V E N D E U N C A B A L L O D O R A D O , S I E T E y media cuartas alzada, carcto y cuatro patas blan 
cas, maestro de tiro, se da en proporción por no ne-
cesitarlo su dueíio: dan razón callo do Hospital n. 5, 
á todas horas. 13931 4-3 
S E V E N D E 
una hermosa perra do caza, maestra que cobra en l a -
guna como en tierra y para muy bien; Crespo 66, in-
formarán. 13941 8-3 
EN: 75, so venden hermosos perro alemanes, jóvenes, 
de raza Uim. E l portero de la misma informará. 
13897 8-2 
SE V E N D E N D O S H E R M O S A S O V E J A S D E rasa merina propias para cria. Pueden verso 
las ocho de la mañana en adelanto en la calle do Luz 
número 7, entre Inquisidor y San Ignacio. 
13823 5-30 
Se alquila un bonito cuarto alto con balcón á la ca-lle y entrada de llavín, á hombres solos, es casa de 
familia deeente y situada en punto muy céntrico, ca-
lle del Aguila n. 76, entre San Rafael y San Miguel. 
13813 4-30 
Se alquilan hermssos departamentos y habitaciones con balcones á la calle y anchas galerías al inte-
rior, á familias sin niños con asistencia ó sin ella, en 
la calle do Paula núm. 2. L a misma tieno zaguán, 
buena caballeriza con cama y bebedero y habitación 
para el cochero, y se alquila on proporción. 
13799 15-29 
ndubtría número 125, esquina á San Rafael, el lu -
gar más céntrico de la Habana, junto á los parques 
y teatros, se alquilan habitaciones con toda asisten-
cia. Precios módicos. 13753 4-29 
S A N I G N A C I O 5 0 . 
Se alquilan hermosas y frescas habitaciones con pi-
sos do mármol, á hombres solos. 
13809 8-29 
S E A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos, desdo $5-30 á 
$12-75, con asistencia, gimnasio y baños gratis; en-
trada á todas horas. Compostela 111 y 113, entre Sol 
y Muralla. Casa Romaguera. 13757 4-29 
Vedado. E u el mejor punto so alquila una espa-ciosa y bonita casa con sala, antesala, seis cuar-
tos, baño, jardines y huerta, en el ínfimo precio de 
dos onzas oro por meses ó por año: callo A, número 2 
en la misma está la llavo y tratarán en Neptuno 188. 
14805 4-29 
S O , B e r n a z a , 6 0 
Habitacionos altas y bajas á personas de morali-
dad, con muebles ó sin ellos, precios módicos. 
13803 4-29 
Animas número 85, esquina á Galiano so alquila. Tiene agua y gas: informarán San Nicolás 117. 
13801 4-29 
S E A L Q U I L A N 
dos buenas habitaciones altas. 
Consulado 64. 13804 
independientes en 
0-29 
S E A L Q U I L A N 
los entresuelos do la calzada del Monte número 181, 
botica San Pablo, á hombros solos ó matrimonio sin 
hijos. 13788 4-28 
S E A L Q U I L A 
onSah Nicolás 94 elegantes habitaciones bajas y altas 
á hombres solos 6 matrimonio sin hyos, 4 precios ¿ ó -
(i; os. 13775 4-29 
i S E A L Q U I L A 
en Aa calle do Tacón n. 6, una hermosa sala con bal-
cón «i la calle y dos cuartos pegados á dicha sala. 
£ 13761 
S E V E N D E 
un caballo moro, de 30 meses, sano: darán razón San-
ta Clara 39. 13854 '4-30 
P E R R O S 
So vende una cria do perros buldog, legítimo, de 
presa, á propósito para patio ó finca. Aguacate 79. 
13821 4-30 
S E V E N D E 
un perro propio para una finca 
nario, café. 13816 
Neptuno y Campa-
4-30 
S E V E N D E 
una pareja de pavos reales macho y hembra, picho-
nes: informarán sastrería y camisería L a Nueva R e -
forma, Habana 77. 13835 4-30 
S E V E N D E 
Un caballo moro concha, criollo, de tiro, respon-
diendo á todo, se da Aprueba, es de pura sangre. Un 
tilburí americano de cuatro ruedas. Un docar petit. 
Un docar grande, alto y fuerte, propio para el cam-
po, está en blanco, todo se dá barato, ó se cambia por 
una duquesa ó milord. Neptuno 156, de 8 á 12. 
13796 4-29 
A V I S O 
Se vende, por tener que ausentarse su dueño un 
milord usado v una limonera: puede verso á todas ho-
ras en Damas 69. 13963 4-3 
S E V E N D E N 
2 carruajes on muy buen estado, el uno vis-a-vis, con 
sus arress de tronco; y el otro milord, con su limone-
ra: Bernaza 30. 13803 6-2 
SE V E N D E N : U N M A G N I F I C O V I S - A - V I S landó nuevo, tamaño chioo, francés, marca Cour-
tillicr de todo gusto; un vis-a-vis lando usado, propio 
para campo ó la ciudad. Amargura 54, al lado de la 
casa de baños. 13877 4-1 
Se vende un carrito do 4 ruedas, propio para cual-
quier industria, con su caballo y sus arreos en buen 
estado, so da como ganga, puede verso á todas horas, 
Villegas 93. 13864 . 4-1 
T ) C 
J T vende un faetón, do uso, en buen estado: puedo 
verse en Aguacate 108. 13858 4-1 
S E . V E N D E 
una duquesa casi nueva, con caballos y demás ence-
res ó sola: puedo verse Morro 46, de 10 á 3. 
13859 4-1 
r o i i r í s y PerMer 
Diarreas, pujos, cólicos, 
disentería. 
No hay padecimiento por crónico ó rebelde que sea, 
que no ceda á las primeras tomas de los P A P E L I -
L L O S A N T I D I S E N T E R I C O S del Dr . J . G A R -
D A N O . Millares de enfermos salvados de una muer-
te segura confirman la superioridad de esta medica-
ción, aún en los casos más desesperados, Suminis-
tran los jugos necesarios al estómago en las dispep-
sias y gastralgias, dando fuerza, vigor y aliento al es-
tómago.—$0.75 caja en todas las boticas. 
¡NO MAS M i 
So tinen magistralmento sin que el más hábil expe-
rimentador conozca el artificio, con el sin rival T O -
N I C O H A B A N E R O del Dr. J . G A R D A N O . No 
mancha, ensucia ni exige acto preparatorio para su 
empleo; no es nocivo á la salud ni contiene nitrato de 
plata.—$1 estucho en todas las boticas, 
13614 alt 13-24 Nv 
• l i l i 
y con el mazo dando. Muclias personas 
tienen todavía la preocupación de que en 
Cuba no pueden fabricarse loa artículos de 
tan buena calidad y tan bien becbos como 
los que se fabrican en el extranjero. Y es 
ese un- error, quo bay qua combatir con la 
predicación y el ejemplo. Mejores camisas 
que las de la Habana no se fabrican en 
ninguna parte, ni mejor calzado, ni mejores 
sombreros, y en igual caso es tán muebos 
otros renglones. Se creyó por muebo tiempo 
que los buenos medicamentos tenían que 
venir do París ó de New York; pero la ex-
periencia ba demostrado que aquí se pueden 
bacer y se bacen preparados farmacéuticos 
de tan buena calidad como los extranjeros, 
y que el público puede adquirir á precios 
más módicos. Para bacer buenos Jarabes 
medicinales, contamos con la materia prima 
Compárese un pomo de Aceite de Bacalao 
de González, que vale medio peso plata, y 
se verá que es tan bueno y múcbo más lia-
rato que los pomos similares que vienen del 
extranjero. Compárese un pomo do Vino de 
Quina simple, ferruginoso 6 con cacao del 
Dr. González, que vale medio peso plata, 
con un pomo de Vino do Quina francés, y se 
verá que es tan bueno y cuesta la mitad. 
U n pomo de Licor de Brea de González vale 
tres pesetas plata. U n pomo de Magnesia 
efervescente carminativa y purgante del 
Dr. González vale cuarenta y cinco centa-
vos plata. U n pomo de Solución de Antipi-
r i n a del D r . González, vale oebenta y cinco 
centavos plata. U n pomo de Cápsulas de 
Esencia de Sándalo—ya, todo el mundo sabo 
para lo que sirven—vale tros pesetas plata. 
Los Medicamentos del país que prepara 
el Dr . González, se venden on la 
M l G l O S BXtMiSWS. 
D E 
S A N J O S 
GALLE DE AGUIAR. 106 
C 1532 
H A B N A . 
alt 39-16 St 
I S C E U M 
GA N G A — S E V E N D E N 500,000 L A D R I L L O S v 300,000 tejas españolas en buen estado y made-
ras duras. Se admiten proposiciones por todo ó por 
parte é informarán en Aguiar 21, de 1 á 2 de la tarde. 
13619 8-24 
ISTRENIMIENTO 
curado con los 
Verdaderos 
1j-í»*' LasaUvo 
^ de sabor aqra 
dable, fácil de tomar 
rAms, AVENUC vicioHia, e 
ATKINSON'S 
W H I T 
El mas refinado ¡le los perfumes. Dulce como 
la rosa misma. Imitado siempre, pero nunca 
igualado. 
ATKINSON'S 
A G U A d e C O L O N I A 
Preferida ahora4 las cspecialiilndes alema-
nas. Mas suave, mas persistente 7 mucho 
mas rcfreEoante. No emplead mas que la 
de ATKISSOX que es la mas fina. 
Se hallan on todas parte 
j . & E . üTK.rKrsow, 
24, Oíd Bond Street, Londres. 
AVISO I Verdadoras solamente con el rótulo^ 
azul y amarillo escudo y la marca de 
fabrica, una "Rosa blanca" 
con la dirección completa. 




I Unica Aprobada por la Academia de Medicina dt Par is , para ctir,<r fiebres, deLUidad, neuralgia!; 
jaquecas, gota, reumatismos. (Polvo y graaos.) — 14, R u é S e a u x ~ A r t s . PARIS» 
VERDADEROS G R A N O S o E S A L U D m D r F R A N C K 
^ E s t r e ñ i m i e n t o , J a Q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e z 
) § g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ú p r e o e n i d o s . 
' Tl lAl íCK>á* ( R ó t u l o a d j u n t o en 4 c o l o r e s ) 
P A R I S : F i a x ^ s i K . o - s r , y en todas las Farmacias. 
C l o r o s i s F e r r u g i n o s a 
L a mas rica en Hierro y Acido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S 
procedentes d e l E M P O B R E C I M I E N T O 
de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N . 
E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 
P E R F U M E R I A 
PARIS 
Secreto de Juventud 
E E 
Secreto de Juventud 
AGUA L A F E R R I E R E . ^ ^ ^ H R B A C E I T E L A F E R R I E R E 
Pura el Tocador. Para los Cabellos. 
P O L V O L A F E R R I E R E ^ H H H & j P E S E N C I A S D I V E R S A S 
Para el Rostro. ^"^flfjfjfflBtr^ Para el F Í U I U C I O . 
F R O O U C T O S H I G I E N I C O S para eonseryar la Belleza del Rostro y del Cuerpo. 
£0 la H a b a n a : s o a n SAXUtA, y en las prlncipalos Purturntrias y Pelnqnerlas de la ISLA de CUBA. 
R I C O E N C A F E I N A , T E O B R O M I N A , C U R T I E N T E Y ¡F.NCARNAOO O E K O L A 
TÓNICOS £S£ftCf4Lffi£fl(re ¡ÍEG£fíERi0Q¡i£$ 
Extractor fioidos, Pastillaa, Pildor&s, Esencia ds Sola tostada 
P u i e o » productos eiperiir.entados con é x i t o en los lic?i>itaiea rta París, desde 1SM por lo* 
8, S. Doctores : DUJAP.DIN-BEAUÍÍETZ, HOCHARD. DUIUAM. ;;AI,L8'¿, UONNKT, etc., en la 
A a c r s t a , Cf.oT¿sts, O o r ^ s l e s c e n c i a s Urjas y dliírtto. F i e b r e s (tlloldu, Igurzitute», ptltitmi), 
O l a r r e n s ro»>eWo». i J l a g c S e r t a , P t a b e t o , •a.HmcKlntfta, ITcr^atnrla,elsrn-'-a iiiírsí ÍLtí'ífíuL 
JPttririjSÍ. <\ieCoriii.lllaro,FAnMAClAdel3AKCOdernA:í;:íÁ~ Ü-positirto -o f-:i tf citítnn : JOSE oARBA. 
I n s t i t u t o 
Francia 
Y H I E R R O , 
C l o r ú s l s , A n e m i a , O e b i M a a 
O n r - a c i o T i ¿ L e l a s I T i e C b r e a 
V I N O S D0SDAED0S O S S I A N H E N R Y 
¡¿fiembro de la ¿cadgmta ds iMgdlciatt dt Saris, Profesor ta la ¡Escatla dt gazmacla. 
L a feliz reunión, en esta preparación, d é l o s dos tónicos por ezcellencla, 
el Q t / i B r a y el HXIÍSRRO, constituyo un precioso medicamento contra la 
t y i n r ó s i s , C o l o r e n v a l i d o » . A n e m i a , F l o r e s h l a n c a s , las 
V o n s t i t t t c i o n e s U é b l l e s , etc. 
P A R I S , B A I N & F O U R N I E R , 43, cal le d 'Amsterdam. 
Depositarlos on l a I t a h a n a : J03& SARRA. 
femaba! 
d e D E F R E S N E 
FARMACÉUTICO DE l» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
L a P a n c r o a t l n a . a d m i tida en los hos-.pi tales de París, es el mas poderoso digestivo que 
se "conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el a lmidón y las féculas . E s déc ir que los alimentos, scanj 
los que fueren, pueden ser digeridos por la pancreatlna s in el auxlllio del estómago. 
Ora provenga la intolerancia de los alimentos, de la a l terac ión ó falta total del jugol 
í-astrico, ora do la iuflamaclon ó do ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino 3 a 5 
P i l d o r a s de P a n c r e a t l n a do D e í r e a s o d e s p u é s de comer darán sempre los mejores 
resultados, los m ó d i c o s las recetan contra las siguientes afecciones: 
Hastio p a r a l a comida, 
Malas digestiones, 
V ó m i t o s , 
E m b a r a z o gás t i ' i co , 
G a s t r a l g i a s , 
Ulcerac iones cancerosas , 
Enfermedades del h í g a d o , 





Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres, 
PANCREATICA DEFRESNE en fnsepitos, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 
C m D E F R E S N E , Autor dolaPeptona.Paris.yenlasprincipalesíarmaciasdelestranjero. 
M f f l 
(Aviso á los §onsamidores 
L o s F K O ü X J C T O S ¿ L o l a 





D E B E N S U ÉXITO Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
%* A los c u i d a d o s p a r t i o u l a r e a q u e r i g e n s u f a b r i c a c i ó n . 
2* A l a c a l i d a d i n a l t e r a b l e y á l a s u a v i d a d d e l per fume . 
F E R O C O M O S C P U E D E F A L S I F I C A R E S T O S P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a v i v i r con «t« r e p u t a c i ó n , 
advertimoH á ios Consomldores para qne no se dejen engañar. 
LOS VERDADEROS PBODDCTOS S€ VENDEN EN TODAS IES CASAS HONORABLES OE PERFOMERII T DR08UERM 
S e exi-w-ia, i r auna c , d e lE3 sur i s , e l C a t á u l o g o 111 l a s t r a d o . 
W a l t a d e F u e r z a s , d i s p e p s i a s f 
C a l e n t u r a s , etc 
r.n toii P/VítlP, >a, ruó Orouot. 
m 
T O N I C O VINO F E B R I F Ü 6 0 
I n D j H j n Y í m 
P E R F U M I S T A 
Calle do la IPai^ 
Hifcvk « E l QUIÑIUMLÁBÁRBAQUE es el resumen, la condensación de todos los principios activos 
Quina. Algunos gramos de Quiniwm producen el mismo efecto que muchos l'dros de Quinu. » 
(ROBIQUET, Profesor de la KsciKln do Fnraiacla de Parii). 
'^n . « No vacilamos en afirmar qué el VINO de Q U I N I U M LABAREAQÜE es el más eflcáz y « mas evér-
gico do los iónicos conocidos. » [Anuario de terapéutica ad DÓCIL; JAMAIN). 
v ^ j , « E l VINO de Q U I N I U M de L A B A R B A Q U E es el más útil complemento de la Quin.na en el traln-
mienío de las Calenturas intermitentes. Sus efectos son particularmente de notar en las cal nturas antiguas 
de acceso y en ta caquexia palúdica. » (Formulario del profesor BOUGHARDAT). 
P A R I S 10, ru© J a c o b C a s a X . . m i E S R E I - A. C H A M P I G N Y & C » , S u C » - « - 1 9 . r u é Jacob, PARIS 
SR VENDI! EN TODAS LAS TABUACIAS DB TODOS LOS PAIB1S 
m 
te, s i 
m 
: 
D A D O S A B T I O U L O S m O P A 
A^na t!e Colonia imperial blkacn, Ambarada, Almizclada para el pañuelo . Agua de Colonia UUSA para el locador. Sapocotl Jabón de to^?'ií!?!!^iin^1T?Sl^t« . - . • n „• •. > 
crec-n) para la b a r i i / - Giotr.a d.i rrecas y crema do Pepiuos para dar frescura y suavidad al culis. - a t i l b o i ^ , cristalizado y l lu idó, para dar bnllanlez ^ o s ^ h ^ \ y - ^ . h ^ - - - - A e u A ^ o n t e n * - 7 Ae- -
Xastrál para lavfV 1?. cabeza. - Agua do Chipre y Agua do Cedrat para el tocadof. - Alcohóla lo do CocMearla y de Berro» para la boca. - . p e r t M ^ ; para i ^ ^ ^ . 
puso, í̂ riiaaTCTO 6o B&pwia, s^f^sicsa, í'íofcyi RU», SJtice, Rococó, saore '» p&price, s iarécbft io Stecí?»»?0? i? í ' ^ Q 09 Cipria pa?» jdar Dlancura al culis, S ? ^ ^ e f cmQSJeao©» e y a r a i . 
— Crema saponlna (Ambrosial 
_ i a A t e n l e a 
S e l i o t r o p o b l a s c o , I m p e r i a l P A R 
